
\

o TEMPO - Pressão atmosférica media
10 1 L7milibares. Temperaturamédia: 24.7°
máxima insolação 41.1° rriínima 18.6° (no'
Planaltomédiamínima 14.2°) cúmulos, stra­
tus, cumulunimbus, de meio encoberto a

encoberto), Tempo no Planalto com chuvas
esparsas passando a bom. No Litoral: bom
curante o dia, instabilidades passageiras à
noite. Previsão A. Seixas Netto,

Horlanópol!s, sábado. 12 de novembro de 1977· Ano 63· NQ 18.876· Edição de hoje, 16 páqinas - Cr$ 3,00
.

.

REUNIÃO DE CLUBES - Para tratarem de as­

suntos referentes a Direitos Autorais e Divulga­
çáo, as entidades que integram a Associação de
Clubes da Grande Florianópolis, estarão reuni­
das hoje,' às 17 horas, em reunião preli­
mi nàr, a ser realizada na sede do Clube Cultural e
Recreativo Limonense. Esta é a segunda reunião
realizada pela Associação e os assuntos a serem

tratados poderão definir as atividades futuras da
•

entidades associadas.
'

·Prefeito
garante
que a fusão'
., ,

lae
inevitável

, As chuvas que caíram esta semana
no Oeste Catarinense isolaram

os municípios de Piratuba, distante
70 km de Joaçaba, e/Ouro, localizada
a :35 kmtambém de Joaçaba. Todos

, os meios de comunicação ficaram .

interrompidos e houve quedas,
de barreiras sohre residências. (P.9).

INSCRICAO TERMINA
E so NA CAPITAL' HÁ

. I '

MAIS DE OITO
MIL VESTIBULANDOS

I

,

-A Coperve só divulgará O número de candidatos inscritos ao

vestibularem todo o Estado na próxima ,segunda-f�ira, quando
todas as Fundações deverão ter enviado suas relações. Na
Capital inscreveram-se 8070, apenas 173 candidatosa mais

em, relação ao número de vestibulandos deste ano: Na, UFsc,,

229 candidatos _r.�,aUzaram .suas inscrições através' de
procurações feitas a uma só pessoa. (Página 16).

I'

Esperidião Amin considera
a fusão de Florianópolis,
São José e Biguaçu um

fato inevitável.
"O assunto'é,claro

corno a água". Leia a

. entrevista na página 16.

, I

/ )

, "O quadro do magistétid d'eve ser

comparado ao sistema militar, no
qual ninguém reclama por não ser

promovido, pois segue uma linha de

organizaçâo linear", disse 0-

Secretário Mano Moraespara
justificar a posição de 'sua Pasta

face à reclamação dos professores. (P.16).

PREÇO DO'

PETRÓLEO PODE

SUBIR 100/0

AINDA' ESTE ANO

"
"

'BEGIN QUER
\ ..

'DISCUY'IR"A( PAZ
COMSADAT,

MAS SÓ EM ISRAEL
Página 11 Página/11

Gaseificação sai ·em" se
mas�raken diz que há
necessidade·de mercadof

_ \! �
,

O presidente ela Peh'�)brús informou ontem em Sào Francisco
do Sul que extáo em andamento o 'Ie��tuelos para

a construçâo ele uma usina de guseificaçào ele carvâo.
Para Araken rle OI iveira o problema da usina é o

mercado. Assim, para ser viável , deverá abastecer

�úo Paulo e urna grande siderúrgiql. (Página :3).
I '
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16 - Cidade

está sujeito a só consequir vaqa para Nova
Trento, ou Tijucas, por exemplo."

Por um. salário de Cr$ 2.047,00 também
acha difícil que um professórdisponha-se
ao deslocamento, para outra cidade.

Fosse o caso dos funcionários da Eletro­

sul que receber:am de três a quatro salá­

rios para proviçlenciar a mudança do Rio

de Janeiro para cá, poderia ser."

Com base no número de inscritos ao

concurso pode-se concluir a quantidade
de professores não licenciados, sem habi­

litação do MEC, que leclonarn.no Estado

uma vez que o número de designados'
atinge a casa dos 8 mil e 200.

o ESTADO - 11 de novembro de 1977

A Prefeitura está anu�ciando "para qualquermomento" Q início de mais
uma blitz nos ônibus que servem a cidade e alerta que possivelmente 15
dos 170 co.letivos', poderilo ser retirados definitivamente de circulação,
Alguns dos ônibus que fazem linhas urbanas, têm mais de 18 anos de

fabricação e ,silo considerados obsoletos,
.

A Divisão de Transportes Coletivos esquematizou toda a ação, que será
real izada por uma equipe, da qual partici parão quatro elementos da Prefei­
tura e dois peritos do Detran, Segundo o titu lar da t;livisão, Décio Gomes de
Mello, esta será a mais rigorosa inspeção nas frotas das cinco empresas
que servem a cidade, sendo a terceira realizada pela atual administração
municipal.' ,

•

.

'

- Nosso objetivo maior - explicou - é melhorar os serviços de transpor­
tes coletivos, dando todas as garantias de segurança aos usuários, ,Para",
não perturbar os horários normais, a blitz se processará fora dos períodos
de rush, começando às 8 horas até às 11h30lT)in e à tarde, das 14 às
17h30min, A 'inspeção será feita no terminal do aterro e tarribém nas,
oficinas ôas diversas empresas, para evitar que ônibus sem condições de
tráfego, sejam recolhidos antecipadamente efiquem a revelia da inspeção,
CARROS VELHOS

'

Há algum tempo, a fiscalização da Prefeitura vem observándo todos os ,�
, carros que chegam e deixam o terminal e a conclusão éde qu� pelo menos
15 deverão ser retirados de circulação definitivamente, Apesar da renova­
ção das frotas,'que há algum tempo vem sendo feita pelas,émpresas,
algumas continuam pondo em cirCUlação carros velhos, com até 19 anos
de fabricação" '

- O paradoxal - diz Mello - é que os próprios. empresários afirmam que
os carros velhos só dãc;> problemas, E que somente um novo tem condições
de pagar o prejuízo de 10 que se encontram em estado precário, Apesar
disso, na mesma frota ao lado de carros novos, vemos alguns que já
deveriam ser retirados de circulação há muito rempo, Um ônibus novo

trabalha um ano sem dar ,problema de oficina, sendo que a partir do
segundO ano de uso, já começaa apresentar'sinais de desgaste, Imaginem
um ônibus que}oi fàbricado em 1957 e que Q,ontinua em circulação, em
que estado esta,

I

Professeir aponta irregularidade na

concurso, para' o 'magistério pública
Número

de candidatos'
ao vestibular
não deve

.
,

ser superlor t

a"20'mil
o esquema da Coperve toí '

preparado para receber até 25 mil

mscriçôes, Hoje é o últímo.dla.
\

As inscrições ao tante expressivo em relação
Vestibular de 1978, para os aos dias anteriores,

que pretendem ingressar na O presidente da Coperve
Universidade Federal de observou que não está pre-
Santa Catarina e nas institui- vista a prorrogação do prazo
ções de Ensino Superior que das inscrições, uma vez que
integram a Associação Cata- o cronograma das atividades
rinense das Fundaçóes Edu- estabeleee para o próx,imo
cacionais, encerram-se hoje dia 14, o início das provas de
eorn os postos atendendo a habilidade específica para os

todos que comparecerem na candidatos dos cursos de
fila até às 18 horas, munidos Arquitetura e Urbanismo"
do comprovante de depósito Educação Artística e Educa-

bancário da taxa de, inseri- ção Física, A hipótese de

çáo. Até ontem, a Comissão prorrogação, explicou, só
Permanente do Vestibular - acontecerá por um motivo

Coperve - não possuía infor- multo especial e se houver

'mações oficiais sobre o total um pedido de alguma autori-
de candidatos inseritos, dade, "mas quem vai decidir

'(calcúla-se em 12 mil)porfal- é a Cqperve".
tar o saldo de inscrições das

instituições localizadas no CLA'SSIFICAÇÃO'
interiordo Estado,cujoscon- Informou' o professor
tatos são mantidos.por tele- Clauco Corrêa que no

fone, Segundo o presidente vestibular/78 só serão classi-
, do órgão, professor C,Iauco . ficados os candidatos qy_e
Rodrigues Corrêa, 'a estima- realizarem as quatro provas
tiva em todo' o Estado, de conhecimento e nelas ob-:

considerando-se o 'movi- tivererri uma soma de acertos'
menta bancário, é de 9 a 10 superior a 40 (quarenta), ex- I

mil inscritos,' sem incluir o cetuada a redação, "Quem
número 'de inscrições efe- não atingir mais de 40 acer-

" tuadas ontem que foi bas- tos do total das questões -

� 'poesia -deve ser

produzida com> atividade

socialmente útil

A declaração é do l?oeta
Raimundo Caruso que eneer�ou
ontem na Ufse o ciclo de estudos'

Encerrou ontem no Centro de Atividades Artísticas do q::B, na
UFSC, o Primeiro Encontro com a Poesia, que a partir de quarta­
teira à tarde promoveu debates literários, organizou leituras de

poemas e facilitou o debate de alguns poetas catarinenses com

os universitários',
'

,

A experiência, segundo as professoras que orgariizaram o tra­
balho -Mariade Lurdes R. Krueger e Sidnéia de Oliveira é testar a
receptividade dos alunos e as disponibilidades da escola "para
que no ano 'que vem se possa promover.encontros regulares e

mais amplos entre estudantes, professores de literatura e escrito­
res de dentro e de fora da Universidade",
O POEMA COMO
OBJETO ÚTIL
O encontro de poesia 'foi encerrado ontem com uma palestra

dividida em duas partes 'fêita pelo poeta e jornalista Raimundo
Caruso para turmas de engenharia, odontoloqía e letras, Para o

poeta.que leu também alquns textos de Ferreira Gullar, a poesia
deve ser encarada e produzida como atividade socialmente útil.
Para que isso seja possível, explicou, é preciso que os escritores
se voltem e conheçam a realidade social brasileira que deve ser

consideradarnatérla-prirna prioritária, e abandonem de uma vez a
linha de trabalho que enfoca,'ainda, realidades subjetivas, inti­
mistas e indíviduais e que só interessam aos próprios autores,
Destacou ainda a necessidade de.se encarara cidadão comum

brasileiro como o personagem principal da literatua dos nO$SOS
dias ao invésde se tratar de amores ilr1correspondidos', angústias
pessoais ou experiências formais que -náo interessam a mais

ninguém, ,

Em seguida disse que a corrente principal da nova literatura do
País é justamente aquela preocupada com as realidades correre- '

tas do brasileiro e com aquilo que Impede a-sua realização como
ser humano, E preciso ir também diretamente ao público, dando
oportunidade inc1usive para que ele possa negar,discordar e

divergir dos escritores, que ainda ,são os senhores' absolutos da
verdade e estão imunes a todalcrítica direta dos leitores que são
na verdade os últimos juizes de uma obra, "Desse processo e

çJessa preocupação nascerá a novà ,literatura brasileira", finali-
zou, '

í;NIBIIS
Dos J70 veículos da frota
urbana, JS poderão ser

retirados de circulação
3

.

Até ontem. a Udesc havia recebido apenas 2,600 vestibulandos,

que é o índice de elirninaçâo
-, não poderá disputar uma

vaga, pois o vestibular é elas­
slficatórío. O que se observa,
-é que um certo número de
vestlbulandos será repro­
vado e não disputará a classi-
ficação",

'

Sobre a redação que está
incluída na prova de Comu­
nicação e Expressão, apre"
sidente da Coperve não quis
adiantar se o tema seria-de
livre escolha dos candidatos
ou se todos receberiam um
mesmo tema para ser desen­
volvido, Disse apenas que' a
banca já está trabalhando na,

elaboração da prova e que a

redação valerá 30 por cento
do valor total da disciplina de
Línguas Portuguesa e litera­
tura Brasileira,
Informou que o sistema de

perfuração de cartões se

processará da mesma forma
sorno do vestibular passado,
isto é" serão pré-perfurados
por um professor após o tér­
mino da prova. E de acordo
com o número de candidatos
em cada sala, será montado
um esquema especial de per-

,furação, visando um melhor '

, atendimento.
ÚLTIMO DIA
O posto de .inscriçâo na

Ufsc registrou até ontem às,
18 horas cerca de 4,200 i ns­
critos, já ultrapassando o

número do vestibular/??,
que foi no local, de 3816 can­
didatos" Para hoje, o coorde­
nador adjunto da comissão'

_ local, .protessor Martinho
Sonntag, acredita que "a fila
poderá engrossar porque
como bons brasileiros mui- '

,

tos deixam para o último
dia", Esclareceu o professor
que apesar das inscrições
serem efetuadas em várias
cidades, a 'procedência dos
candidatos é de todo o Es­
tado, seguido depois pelo
Paraná, principalmente, Rio,

,

Grande do Sul, e poucos de
Rio e São Paulo,
Lembrou ainda o coorde­

nador adjunto do posto da
.Utsc, que o candldato, ou

procurador ' le­
galmente constituído;deverá
retirar o Cartão de Inscrição
no local onde esta foi reali­
zada, nas datas de 6 a 9.de

dezembro, devendo conferir
os dados nele contidas com

o requerimento inicial. Em
caso de divergência entre.os ,

dados, o candidato deverá,
no ato, encamjnhar pedido
de retificação, O cartão de

inscrição será, então, retifi­
cado pela Coperve e colo­
cado à disposição do candi­
dato, no seu local de realiza­
ção de provas, dia 8 de ja­
neiro de 1978, às 7 horas,
No posto da Udesc, o nú­

mero de' inscritos até ontem
era de aproximadamente
2600 e uma extensa fila de
candidatos esperava na

chuva a oportunidade da ins-
, criçáo.

No vestibular/77, a Co­
perve inscreveu 17,846 can­
didatos, Para 1978, está pre-:
parada com material para re­

ceber até 25 mil vestibulan­
dos, mas a estimativa é de 18

"a 20 mil inscritos, Até ontem,
a', Coperve calculava em

.tosno de 12 mil candidatos'
inscritos' em todo o Estado,
devendo hoje atingir o nú­
mero previsto para disputar
as 7,897 vagas oterecldas.

Cuidado. com esses

óculos bonitos,
color ídos e que não

.
'

.custam muito caro..

, I •

Eles podem
causar sérios

.problemas a sua .saúde

Quando o verão se aproxima, os óculos es·

curas ecoloridos "a preço de banana" come­
çam a atrair dezenas de populares junto às

barraquinhas de camel�,nas imediações do
mercado público, Influenciadas peja moda 'e

pela propaganda, porque acham bonito, ou
'porque se protegem contra o sol, as pessoas
experimentam vários modelos, escolhem o

aro e a corda lente rriais própria, e acabam
levando um escuro, Enquanto os vendedores
fazem a propaganda desses óculos popula­
res, o ottalrnoloqlsta Pedro Augusto Santa

Rita, da Clínica de Olhos São Sebastião, ad­
verte' para o perigo da contami nação pela
falta de higiene do local de venda e o fato oe
d lversas pessoas experimentarem um mesmo

óculos, transmitindo para .outras pessoas
doenças como, conjuntivite, queratite ou in-

'facção da' córnea, e transmissão do .tracorna,
entre outras,
O oftalmoiogista não condena totalment� o

uso de lentes escuras, mas o fato de que as

pessoas, já com determinada doença, procu­
ram um camel�cbmo uma assistêpcia 'mé­
dica, "O que, ocorre é que muitos têm fotofo­

bia, que é essa irritabilidade que a luz solar

provoca na vista, conjuntivite leve e crônica, e
também a infecção da córnea, Utilizando-se uÉ BONITO'E PROTEGE"
de uma lente escura, o' sintóma aliyia mas a As pessoas que procuram óC.\lJ.9s escu-

causa permanece, podendo até agravar-se", ros ,nas barraquinhas dos camelôs ou até
A proteção dos olhos 'contra o sol do verão, mesmo numa ótica moderna, "compram o

explica Santa Rita, "é o pretexto para a objeto por que acham bonito e porque pro­
.compr;;t indiscriminada de óculos escuros, E, tege contra o sol". Segundo (, vendedor de

, enquanto o compradorescolhe a armação e a uma das tendas do aterro, Osvaldir Moreira,
lente ,de sua preferência, pode sé expor ao quem compra "raiban" é jovem, princi�al­
contágio do tr�coma", O oftalmologista ob- mente motorista, bem como pessoas d:a
serva que o vírus do tracoma aparece em se- classe média 'e baixa, "Os óculos escuro'­
creções dos olhos do doente e pode conta- disse - estão Sempre na moda, A moda não

,

minar suas mãos em contacto com olhos in- descola nunca, mas a venda ainda está fraca,
fectados, E como as mãos contaminadas 'Tem mais saída nos domingos, Nos outros

podem tocar os óculos de lentes coloridas, dias, só se vende um, ou dois", D,isse ainda
. uma pessoa sadia poderá se� afetada pelo, que no ano passado foi a São Paulo, nesta

,

vírus do tracoma por comprar os óculos ex- mesma época, e trouxe cerca. de 100 peças,
per:inientados pelo doe'nte.

'

,
Em apenas' uma semana vendeu perto de 60,

,O oftal,!ll0lo_glsta alerta, também, que o Acredita que neste verão os óculos de lente
uso de lentes escuras é mais pre'judicial aos fotccromática (com duas cores) terão muita
doentes de g'lauc6ma, "um aumento da pres- saída e o preço vai de Cr$ 150,00 a Cr$ 250,00,
são intra-ocular que leva"à cegueira", O uso Os óculos comuns varial'11 de Cr$ 35,00 a Cr$
de lentes escuras, diz, provoca a dilatação 100,00, Segundo Osvaldir, c homem é quem
'das pupilas, 'sendo pois condenável aos mais compra, "A mulher revira tudo e não leva
doentes de glaucqma "que nem per,cebem os nada",

primeiros sint0mas do distúrbio", Segundo José Soares, proprietário de outra barra­

ele', em nossa cidade não existe uma estatís- quinha, lamentou que o movimentQ de v�nda
tica para apurar os casos, porque muitos caiu muito depois que tiraram os camelôs do
estão afetados e não procuram o médico, "E lado do prédio da Alfândega e transferiram

quando o fazem, já estão praticamente ce- para a calçada ao lado do mercado público,
gos", "Tem dia que o pessoal sai daqui apavorado

- No verão - explica - atende-se muitos sem vender nad?",

casos de queimaduras por luz solar que dão

origem às conjuntivites e queratites (infec­
ções da córnea), O olho fica mais vulnerável
às infecções porque a queimadura tira o epi-

"

tério da córnea, Também a blefarite, ou infla­
mação dos cílios, é bastante freq.uente e é

provocada por infecções e conjuntivites, re­
sultando em uma descamação e num edema

(a pálpebra fica inchada), Nesses'Gasos, a

pessoa precisaria usar óculos 'adequados ou

providenciar uma consulta médica para ana­

lisar o grau de sua lente.
O médico chama atenção para o perigo que

corrdm as pessoas quando estão trabalhando
em lugares techados ou mesmo' em boates
onde todos fumam, Condenou, também, a lei­
tura em ambiente poluído como uma das
causas responsáveis pela irritação dos olhos,
com propensões à obstrução ocular:

Para o oftalmologista, a correção' das
doenças provocadas pelo uso indevido de
óculos escuros está num bom diagnóstico do
oculista, "que está habilitado no conheci-,
menta da estrutura e da função dos ol'hos e,

principalmente, responsável pela prescrição
de tratamento mais adequado",

"Bastou que seexiqisse o reqistro dos

candidatos no ministério da Educação
para que o número de candidatos fosse

reduzido, pois supõe-se que mais de dois
terços dos designados não disponham de

habilitaçào. Desde 1972 venho falando

que um b_elô dia a Educação de Santa

Catarina ia apresentar déficit de professo­
res e aí está a constatação. O que ue mais,

'temia é extamente o que e\stá ocorrendo."
O índice de candidatos verificado não

surpreende ao presidente da Alisc, que
faz questão de trisar não ter persuadido
qualquer sócio daquela associação, que
tivesse pedido conselho. a não se candida
tar ao concurso, como supõem os órgãos
oficiais. Multo pelo contrário, "sempre es­
timulamos, mesmo cientes de que as

perspectivas não são muito boas, pois há
.condiçôes de desistir-se depois,"

'

Esperamos entretanto, - acrescente

que seja consumado, mesmo que reali­
zado em final de governo, quando a pos­
sibilidade de que o ônus recaia sobre o

sucessor é bastante evidente, Que não

aconteça como no Governo Colombo Sal­

les, com uma série de medidas previstas
em favor do 'magistério

'

deixadas

para a gestão seguinte que sofreram um­

"enqaveta � desénqaveta", como próprio
estatuto do magistério".
"Que não aconteça, também, .corno

ocorreu comigo em 1969 que efetuei

inscrição para prestar concurso no Insti-'
tuto Estadual de Educaçãp, paguei Cr$'
50,00 e até hoje estou esperando a con­

sumação do retendo. Além do mais, até

agora não tive conhet:irtlento d e nenhum
concurso que cobrasse Cr$ 200,00 pela
taxa de inscrição e oferecessem um salá­

rio de rllíseros Cr$ 2 mil e 97 para os àpro­
vades."

E bem verdade, consideraWiggérs, que
o Governador Antônio Carlos Konder

Reis, em discurso realizado, em São

Miguel do Oeste, em 1974,' - época -lae
,

campanha eleitoral, - anunciou que os

primeiros a serem beneficiados com a re­

classificação seriam os professores. Até
1976 um professor ganhava menos do que
um salário mínimo. "Se ele considera o

aumento realizado como reclassificação,
foi feita".
No entanto, q Secretário da Educação­

quando indagado a respeito da reclassfi­

cação, alega que terão de realizar, antes, a
reforma Ad rninistrativa da Secretaria,
que, segundo Wiggers, constituiu-se no
uso de. crachás pelos tuncionários

identificando suas funções, no fato e e

Secretário ter, passado - "numa atitude

bastante, democrática" - a bater ponto e
,I

na ínspeçào das bolsas e pacotes de

'quem entrae sai dó prédio da Secretaria".

O secret{rio errou ao prever
,J2 mil inscrições

o número de inscrições verificado .

sados",
;

no concurso a ser promovido ,pela Ontem os apartes começaram a ser

Secretaria de Educação para acesso e encaminhados ,à Prodasc, para que
ingresso' de professores licenciados inicie na próxima semana a progra­
�os quadros do Estado foi de 2.742, mação das provas. As inscrições ho­
para 6.598 vagas, O maior índice foi mologadas serão publicadas no Diá­
registrado na,Coordenadoria de Flo- rio Oficial do dia oito de dezembro e

rianópolis, com 642, dos quais 510 os inscritos que não cónstarer:n da lis­
optaram pela Capital, apes�r de não. tagem, terão nove dias para entrar
terem con.hecimento do número de com recurso. �

vagas disponíveis para esta área. Entretanto., Paulo Freitas acredita
Seguhdo Pa!Jlo José Freitas, 'chefe' que a publicação possa ocorrer ante­

da Assessoria de Organização e Mé- cipada'mente, desde que "tenhamos
todos da Secretaria, as demais condições de' agilizar o processa­
vagas serão preenchidas pelos apro- menta". A quantia arrecadada a partir
vados num concurso cfe acess,o de das incrições (Cr$ 548.400,00) será
c�ráter interno, a ser promõvido no revertida p�ra o custeio do concurso"
primeiro semestre do proximo ano sendo que a Prodasc cobrará Gr$ 25

par'a provimento em 1979, e que obje- cruzeiros e 45 ce,ntavçs por prova,
tivará acabar com os designaqos. Ele devendo cada candidato realizar
está satisfeito com a procura e'acha quatro .

ter sido a estimativa do Secretário -12 Relação do número de cand idatos
mil - feita sobre dados concretqs. inscritos por coordenadoria:
Em Florianópolis, c�rca de 20 can- Florianópolis" , 642

didatos receberam senha por não Tubarão:, .' .. �, , .. " ",301
terem conseguido serem atendidos Criciúma .. ,., " , , 269
até às 8·horas, pois haviam entrado na Biumenau, .. , , . , .. , ,325
fila antes do esgotamento do prazQ. A Joinville , , .,220
data. de realização do concurso ainda Rio do Sul, , : ,. r••• , •• , ••••••081
não foi definida, mas está prevista ,Lages." , " 104
para a segunda 'quinzena, de de- Mafra .. , .. ,., ',' ., , .. ,., .133

,

zembro.
'

Joaçaba .. , . , , 93
Paulo Freitas explica que "a fixação Concórdia , , ,' ,053

exata dependerá da Prodasc, pois Chapecó .. , , . , , , 132
"havíamos elaborado um crono- São Miguel do Oeste , , .. 106
grama com bas,e na estimativa da ins- Itajaí. , .. , , .. , . , . , .. ;_. , .. " .. , . , .195

crição de cerca de cinco mil interes- Caçador .. , . , . , , .. , , , , .. , . , . , ...88

"O concurso para ingresso de

professores licenciados nos quadros do

Estado está sendo promovido de maneira

ilegal", segundo o professor Júlio Wig­
gers, presidente da Associação dos li­

cenciados de Santa Catarina - ALISC, Ele
.diz que" "da maneira corno foi anunciado
em edital está ilegal, uma vez que não leva
em consideração um concurso de títulos
e o tempo de magistério exercido pelos'
designados, ' licenciados, conforme as­

sequrao artigo N° 10 da lei 4886, aprovada
pela Assembléia Legislativa em 1973",

O artigo garante que o tempo de serviço
prestado ao magistério como desginado,
'contará ponto a favor' do candidato

quando da efetivaçàodo concurso. Desta

'forma, qualquer candidato que se sentir

prejudicado 'pela não "consideraçáo dos

requisitos exigidos por lei poderá entrar

com mandado de segurança para que
seus direitos sejam devidamente reco­

nhecidos.

E A PARTICIPAÇÃO?
O presidente da Alisc faz questão de

deixar 'transparecer a sua satisfaçãó
diante da preocupação da Secretaria da

Educação em promover um concurso.

Porém, lamenta ter sido tudo orqanizado
a portas fechadas, "sem a participação
daquele que sente o drama e os proble­
masda Educação no dlae-dla, nem sequer
através de sugestões dos órgãos de re-

. presentação da classe, dispostos a parti­
ciparem gratuitàmente",
Se, isso tivesse ocorrido, acha que

problemas poderiam ser evitados, entre
os quais a evidente ocorrência de novos'

designados, "A disponibilidade de vagas
é maior do que o número de candidatos, o

que levaria a Secretaria a providenciar e
articular o preenchimento para suprir a

necessidade de professores, através da '

utilização de pessoal não, habilitado",
Wiggers conclui que grande parte dos

designados abandonara o magistério,
dianfe do número de inscritos. "O Secre-

tário tinha em mente a utopia de que cerca
de 12 mil protessores se inscreveriam,
pois imaginou que os designados licen­

ciádos aproveitariam a oportunidade para'
tôroà�eri1�se efetivos."
E:ntretanto, - continua-, muitos desses

não se interessam mais pelo magistério,
tendo conseguido outros ernpreqos mais

estáveis e compensadores financeira>.

mente. "E inadmissível 'que se prive um

professor - no caso dos designados - da

legalizaçã'o de sua atividatle, quando até

'uma empregada doméstica tem carteira

de' trabalho.
Outro fato que contribu.iu para a baixa

demanda registrada foi, a não ldentifjca­
çáo do número de vagas por disciplinas e

por estabelecirnento éscofar. Os candida­
tosinscreveram-se às escuras e quando
fizeram a opção - que dependerá da Clas­

sificação - muitos constatarão � impossi­
bilidade de lecionar onde pretendiam,

sxooo

Segundo Júlio Wiggers, isso ocasio­

nará adesistência de inúmeros classiti-'
cados que não estarão dispostos a se des­

locarem para outras cidádes. "Quem se

inscreveu na Coordenadoria de Florianó­

polis pretendendo trabalhar na Capital,

.'

'I
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Calmon pede esforços
paraaunlC"tar as vendas,

Geisel quer que as

empresas se dediquem
às exportações

r

EC AS
Ao discursar na abertura da

Feira Brasil' Export 77, o mi­
nistr.o da Indústria e Comércio,
Ângelo Calmon de Sá (foto).

"para tanto, devermos i ntensi­
ficar a nossa atuação em duas
áreas que consideramos de
vital importância: tecnologia e

de comercialização". O mi­
nistro citou os dados dos pri­
meiros nove meses de expor­
taçào, que alcançaram 9 bjlh­
ões 265 milhões de dólares,

• Em Assembléia Geral Extraordinária, a diretoria do Banco
do BrasiI.aprovou o aumento do seu capital social deCrê 17

billiões e 200 milhões para Cr$ 29 bilhões e 376 milhões,
.eliminando o valor nominal das ações através de norma ex-­

pressa nos novos estatutos. Já devidamente adaptado' a nova
Lei das Sociedades Anônimas, o novo estatuto do BB prevê
distribuição semestral, obrigatória, de um dividendo mínimo
de 25 por cento sobre o lucro líquido. Na bonificação de 50 por
cento sobre o aumento do capital, o BB decidiu distribuir 8.640
milhões de ações novas, com dividendo a partir de I" de julho
deste ano. A subscrição de 20 por cento do 'aumento emitirá
3.456 milhões de ações novas, a Ci:$'2,00 cada uma (duas ações
para cada 10) facultando contagem de dividendos a partir de 10
de julho deste ano para os acionistas que formalizarem a subs­
crição até o dia 15 de dezembro próximo. A partir desta data­
limite, e até o dia 31 de março de 1978, o dividendo será
calculado a partir de IOde abril do próximo ano.

'

******

Oministro da Fazenda, Márict Henrique Simonsen, estimou
que o valor do Produto Interno Bruto (PIB), 'este 'ano, será em
tomo de 158 bilhões 500 milhões de dólares, computados uma
elevação real de seis por cento e uma inflação norte-americana
igualmente de seis por cento. Baseado num crescimento real
do PIB, no ano passado, de 9,2 por cento, o ministro estimou o

produto de 1976 em "mais ou menos" 141 bilhões de dólares.
."Se'tem 141 bilhões em 1976, para calcular o Produto Interno
Bruto em 1977 temos que considerar o crescimento interno

previsto qe seis por cento', mais a inflação norte-a!'llericana de

seis por cento, o que soma algo em tomo de 12 por cento,
chegando. portanto, a cerca de 158 bilhões de dólares:" Pot
outro lac,o, Simonsen imformou que o déficit em conta­

corrente (mercadorias e serviços) do país deverá se situar em
tomo de 4 bilhões de dólares este ano, cerca de dois bilhões de
dólares a menos que em 1976, quando registrou 6,06 bilhões.

******

O presidente Geisel sancionou a lei que toma obrigatória a

declaração de preço total' nas vendas à prestação que entrará
em vigor na mesma data em que for publicada no Diário Ofi­
ciaI. Entretanto, o ministro da Fazenda tem 90 dias para fixar'o
regular o limite percentual máximo do valor dó acréscimo
cobrado nas vendas a prazo, em relação ao preço à vista, que
não poderá ser superior ao estritamente necessário para a em

presa atender as despesas de operação com seu departamento
de crédito, adicionada a taxa de custo dosFinanciamentos das
intistuições de crédito; autorizadas a funcionar no país. A lei,
que tomou o' número 6463, é obrigatória de projeto do depu­
tado Herbert Levy, e estabelece que nas vendas à prestação de
quaisquer artigos, bem como na sua publicidade, será obriga­
tória a declaração do preço da venda à vista, além do número e

do valor das prestações mensais a serem pagas pelo comprador.
Na emissão da fatura (nota de venda), O' vendedor deverá dis­
criminar o valor da mercadoria e o custo do financiamento. O
ministério da Fazenda, ao regulamentar esta lei, fixará também
os valores das multas 'a que ficarão sujeitos 0.5 comerciantes

que não cumprirem as determinações.
******

o presidente Ernesto Geisel na Visi,ta inau­
gurai à Brasil Export-77, mostrou-se preocu­
pado com os balanços. comerciais das ern-:

presas, e fez um apelo para que elas se tor­

nem exportadoras efetivas.

O Presidente chegou ao parque Anhembi,
onde funcionará a Brasil Export, nos próxi­
mos 15 dias, às 10h25m, e a sua.visita, após o

discurso' óficial do ministro da Indústria e'

Comércio, Calmon de Sá, foi feita em um car­

'ri nho elétrico, e posteriormente completada a

pé.
•

cio do País".

Romi esclareceu que sua empresa expor­

tará em 1977, um totarbe 10 milhões de dóla­

res (Cr$ 151 milhões ao câmbio atuai), e o

Presidente lembrando que na Feira da Indús­
tria Eletromecânica, já havia visitado o es':
tande da empresa, perguntou: "e aquela má-·

qui na que trabalha com um computador?".
Romi ficou surpreso com a mem6ria do Pre­

sidente e respondeu: "Senhor Presidente
ela está ali; mas temos outras mais sofistica­
das".

afirmou que' dependemos em

grande parte da cornarcializa
ção de produtos primários e

que a manutenção da balança
comercial "dependerá pri
mordialmente do esforço que
fizermos para a expansão das
vendas ao exterior de nossos

produtos manufaturados",
Prosseguiu dizendo que

"proporcionando um superá­
vit comercial de 257 milhões
de dólares, contra um déficit
de 2 bilhões 156.milhões em

igual período do ano passado.

Odiscurso do ministro
"A decisão de se realizar o

Brasil Export 77 constitutiu
sem dúvida um desafio, para o

governo e para a iniciativa pri­
vada, pelo seu porte e a exi­
guidade do tempo disponível.
A necessidadé de se aumen­

tar os esforços na promoção
das exportações de produtos
industrializados, tanto pela
adoção da política de desace­
leração da economia, quanto
pelas crescentes dificuldades
impostas pelo mercado inter­
nacional, levou o governo bra­
sileiro a patrocinar este evento
que, como já alertávamos no'

seu lançamento, há pouco
mais � sete meses, não seria
tarefa de fácil concretlzaçáo.

O resultado desse tr'abalho
pode ser visto na participação
de cerca de 700 expositores de
26 setores econômicos, ocu­
pando uma área úti I de,
34.000m2, o que .constitui o

maior certame em dimensão
r.ealizado no país.

Esta mostra atesta, inques­
tionavelmente, o grau de ma­

turidade e a diversificação do
parque industrial brasileiro e,
proporcionará aos convidados
do exterior uma visão abran­
gente da economia brasileira e

de seu potencial de exporta­
ção. Por tudo isso, antevemos
o total sucesso dessa promo­
ção e o esforço para realizá-Ia
deverá servir de exemplo na

condução das atividades de
comércio exterior onde, cons­
tantemente, nos deparamos
com novos desafios.

atendendo ao que Vossa Exce­
lência disse mais de uma vez:

"é urgente que nos voltemos

.para a comercialização, fase
em que ainda temos muito a

aprender e muita agressivi­
dade a desenvolver". Temos
consciência de que determi­
nados produtos já gozam de

alguma tradição no mercado
internacional. Porém, a manu­
tenção dos mercados.já con-

.

quistados e, principalmente, a
abertu ra de novas frentes,
pressupõe 'um conhecimento

amplo das condições impostas
por esses mercados, com o

ajuste da oferta brasileira as

suas exigências, através de um

rigoroso controle de qualidade­
e elevados níveis de produtivi­
dade, mediante o uso ade­

quado de modernas tecnolo­

gias de processo e de produ­
tos.

Neste contexto: a realização
de ferias brasileiras de expor­
tação têm se revelado um ins­
trumento bastante adequado
na divulgação de produtos'
manufaturados, tendo a Brasil
Export 77 se constituído na

primeira experiência promo­
cional do Brasil como grande
mercado alternativo. Contudo,

A visita do Presidente se iniciou no estande

da Petrobrás, onde verifico,", os artigos que
são exportados pela Interbrás, tendo ao seu

lado o Presidente da subsidiária, Pauto Bel­
lotti. O General Ernesto Geisel se mostrou

interessado pelos .artigos de couro, che- .'

.gando a examinar alguns. Nessa visita o

acompanharam os ministros Hugo de Abreu,

�Ç1 Casa Militar, Reis Veloso, do piânejamento,
Mário Henrique Simonsen, da Fazenda, o go­
vernador Paulo Egídio e o �mandante do "

Exército, General Dilermando Gomes Mon-

O Presidente da República, segundo os

empresários que o cicéroneavam, também

quis saber dos presidentes dos sindicatos da
Indústria Automobilística e de Autopeças,
Mário Garnero e Luis Eulália de Bueno Vidi­

gal Filho, como caminhavam as exportações
em seus setores em 1977, e qual a perspectiva
para 1978. Foi informado de que a meta de
700 milhões de dólares será alcançada, com
possibilidade de atingirem 1 bilhão de dóla­
res em 1978, nas exportações globais do
setor automobilístico.

teiro.

O Presidente da República se interessou
em saber também da situação do nível de

emprego no País, e ficou satisfeito com a in­

formação de que está havendo mais contra­

tações do Q'ue dispensas, "com boa possibili­
dade de manutenção de estabilidade até o

final do ano",
O General Ernesto Geisel ao final de sua

visita conversava com empresários de bens

.de capital, enfatizando que esse setor tam­

bém estáse tornando exportador, o que signi­
fioa boas possibilidades para o País nospró-

, I
xrrnos .anos.

O Ministro do Planejamento, Reis Veloso,
concordou com o Presidente e disse que em

1977, 'mais de 70 bilhões de dólares serão

exportados pelo setor de bens de capital.

O Presidente da República' se demorou

mais tempo nesse percurso de 50 a 90 mi nu­

tos, nos estandes de empresas de bens d'e

capital, como a General Elétric, Bardella,

Romi, Máquinas Piratininga, Dedini, Villarese
outras. Sempre procurou saber dos empresá­
rios, como tem se comportado a balançaco­
marcial interna das empresas, dizendo que
todas devem se esforçar para um aumento

contínuo das exportações brasileiras.•
O 'General Ernesto Geisel falando com

Giordano Romi, presidente da Romi, lndús­
tria de Máquinas e Equipamentos, depois de
se informar sobre o seu mevirnento.de expor­
tação, afirmou que "os esforços devem ser

concentrad'os de todos diriqidos em benefí-

Mas sua reali,zação
.se impunha pela
contribuição que daria para a

ampliação das nossas expor­
tações e manutenção do cres­

cimento da oferta do ernpreqo,
objetivos básicos da nossa po­
lítica econômica e social.
A ação conjunta dos minis­

térios da Fazenda, das Rela­

ções Exteriores, da Indústria e

do Comércio e. do Banco do
Brasil, a confiança do empre­
sariado brasileiro e o trabalho
ex-ecutado pela Comissão' In­
terministerial e pela empresa
promotora tornaram possível
superar as dificuldades encon­
tradas e atingir objetivos pro-.
postos.

,

A política de comércio exte­
rior'adotada pelos governos da
revolução tem se mostrado
largamente eficaz. Entre os
anos de 1963 a 1976 as expor­
taçóos brasileiras passaram de
.1,4 para 10,1 bilhões de dóla­
res, multiplicando-se por mais
de sete vezes, marca que pou­
cos p países puderam imprimir
em tão curto período de
tempo. A participação dos ma­
nufaturados é bem mais ex­

pressiva, pois as exportações
passaram de pouco mais de 50
milhões em 1963 para 2,8 bilh­
ões de dólares em 1976, apre­
sentando um crescimento su-

perior a 50 vezes.
'

As vendasn,mercado interno de auto-veículos (passeio, uso
som�nte _es�e, esforço de, pro- misto e comerciais leves) atingiram, em outro último, 65 mil
moçao nao e suficiente. Ha ne- 718 unidades. A Volkswagen liderou na comercialização com
cessidade de 9ue as empresas 36 mil212 veículos, seguindo-se a General Motors, 13 mil Ll.Os
brasiteiras, Prl�cIPalmente, as, 4"oral,7 mil 530� Fiat, 6 mil 535�Chrysler 1 mil 249; FNM, 463;
peq uenas e ifiéd Ias. criem· Toyota 264; Puma 245; Gurgel, 87 e Lafer 23. As vendas de
novos �ecanlsm?s de comer- veículos pesados registradas em outubro foram as seguintes:
cializaçào, atraves de forma- Mercedez Benz- 4'mil257' Ford- 1 mil 589'General Motors - 1
ção de "pools", "trading com- mil 346, FNM _ 512 Scar:ia - 365 e Chrysler - 194 .

panies", e outras formas de
" '****** \

associação que permitam irn- Os srs Dennis Koromzay e Robert Skífling, representantes
primir uma maior agressivi-' do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento
dade em suas vendas externas, (BIRD) estiveram reunidos com o secretário da Fazenda.Ivan
inclusive com o estabeleci- Orestes Bonato, 'com os srs. Hercílio da Luz Colaço e Victor
menta de estruturas de co- Fernando Sasse, 'respectivamente, presidente e diretor finan-
mercialização no exterior. ceiro das Centrais 1 Elétricas de Santa Catarina (Celescj.para

analisar um contrato de financiamento no valor de 35 milhões
de dólares (cerca de Cr$ 540 milhões). Os recursos destinam-se
ao Programa de Investimento da Celesc no período 781.81 e

serão utilizados na construção de linhas de transmissão, redes
de distribuição, subestações e compra de equipamentos espe­
ciais de distribuição. O .valor global dos investimentos da Ce­
lese nesse período será de 1 bilhão 488 milhões 383mil cruzei-

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
•

PREGÃO DE: Nos primeiros nove meses

do corrente ano as exporta­
ções brasileiras alcahçaram
US$ 9.265 milhões, proporcio­
nando um superávit comercial
de US$ 257 milhões, contra um

-déficit de US$ 2,156 milhões
em igual período do ano anté­
rior graças, pri ncipalmente, as
flutuações favoráveis dos pre­
ços de nossos produtos primá­
rios, em especial o café, cacau
e a soja.

I
,
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Acho oportuno registrar,
neste momento, �ue os países
em vias de desenvolvimento,
como o' nosso, acham-se
diante de mais um problema
que terá de ser enfrentado
para a expansão das suas ex­

portações. Hefirirno-nos às
medidas recessivas e prote­
cionistas adotadas pela maio­
ria.dos países desenvolvidàs.

ros. '

É correto que dependemos,
ainda, em grande parte, da
comercialização dos produtos
primários, mas a necessária
manutenção dos próximos
anos do equilíbrio na balança
comercial dependerá, primor­
dialmente, do esforço que fi­
zermos para a expansão das
vendas ao exte.rior de nossos

produtos manufaturados.

******

Ao-lançar seu Iivro,"'O Desenvolvimento Brasileiro em De,

bate'; o professor norte-americano Stefan Robock afirmou que o
crescimento econômico do país não' deve ser vinculado ao re

gime resultante de 1964, Num debate com técnicos e empresá-­
rios, Robock disse que as altas taxas de crescimento entre 68 e

74 foram uma conseqüência do período de prosperidade de­
Juscelino Kubitschech. Segundo ele, a saída possível para a

economia brasileira será uma melhor distribuição da renda
nacional e o fortalecimento do-mercado Íntemo.

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
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VOLUME A VISTA

Acreditamos que. somente
através de um grande esforço
conjunto, governo e iniciativa
privada, poderemos ampliar os
níveis de nossas exportações
nos próximos anos, no sentido
de gerar as divisas necessárias
ao atendimento das importa­
ções essenciais para desen­
volvimenta econômico e social
do país.

'

26
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OI

ESTÁVE!S
SINEGOCIAÇAO

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

******
VOLUMESI BASE ANTE RIO R

,

A superintendência de Desenvolvimento da Região Sul,
através de estudos e recomendações, veIV dando apoio integral
ao fortalecimento da infra-estrutura portuáría da Região Sul,
especialmente no litoral de Santa Catarina, onde inicialmente
lutou pela construção do terminal pesqueiro de Itajaí .

COTAÇÃO DO DóLARMAIORES OSCILAçOES • FECHAMENTO
Para tanto, deveremos in-'

tensificar a nossa atuação em

duas áreas que consider-amos
de vital importância: jecnoló­
gica e de comercialização,
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359.000 .. LOJAS RENJlERPPE 2,50 2,45 101.000 - 2,0
20.000 ". MANAS,," OP COI: 0,90 0,87 . 250.000 - 3,3

2.Ó24.000 .... 3,1 MAJ'GELS IND OP Cll 1,27 1,27 3.000 - 2,3
215.000 1t17,6 MESBLA OP 1,65 1,6; , rso.ooc - 2,9
30.000 - METAL LEVE PP 'Cl� 2,90 2,95 110.000 + 1,7
90.000 ii- '1,8 METAL' LEv.E pp CP�2,80 2,81 6.000 + 0,3
205·000 - J(Ol1U!O SABT OP C4� 1,30 1,3e 961.000 ".

23·900 ii- 9,7 NOm:> BRASil. PP CU 2,7e 2,7e 33.00Q ".

33.000 fi! 7 4 P IPIRANGA PP 2,35 2,3' 3.000 =

209.000 r PETROllRAS ON 1,90 1 ,8� sss.o« - 3,1
3·576.000 ... 4,1 PETROllRAS PlII 2,28 2,28 s.ooc - 4,2
.401.000 It 5,0 PETllOBRAS pp ClS 2,43 2,3í 3.736.ooe - 2,0

2:000 .. PIR BRASil.IAPPA 1,55 1,5� 2.350•000 +' 5,3
1.031.000 = PIRELLI OP C4� 1,59 1,5c 326.ooe c

387.000 D PIRELLI pp C4J 1,48 1,5e 33.()()() + 0,6
223.000 = REAL Oll' m 0,94 0,9� 448.000 a

90.000 c R E A'L PN m 0,83 0,Kl 112.000 ..

20.000 - 1,4 REAL - PP IN'! 0,78 c, -li 1.000 + 1,2
26.000 - 1,1 REAL C INV Olf 1,30 1,3C 1.008 .

50.000 e- 2,1 REAL C INV m 135 1,4C 31.000 + 3,7
45·000 .. REAL DE ::INY, OH 0,95 0,9C 28.000 - 5,2
10.000 .. REAL DE :mv m 0,9Í 0,8� 110.000 - 6,5

1.572.000 It 1,5 REAL PART mA 0,65 o,�; 28.00e ..

50.000 It 2,6 REAL PART ON 0,65 0,6' 11.00e =

100.000 .... 2,0 SERVIX ENG OP 1,2e � ,11 2.024.00( ..; 1,6
1.323.000 . SHARP OP 2,05 2,0' 2.00c + 2,5
267.000 .... 1,8 SHARP PP 2,38 2,3� 264.00e + 0,4
,38.000 = .s AÇOlfORTE PPA C21 0,8e 0,8e 73.ooe =

, 613.000 i+' 2,6 S COFERRAZ OP 0,55 0,5' so.ooc - 3,5
12.000 .... 1,4 S GUAIRA OP Cl1 0,50 0,5< 10.00c ..

3.000 - S GUAIRA pp Cl1 0,52 0,5e 24.00( - 1,9
8.000. '"\:

S NACIONAL PPB IIi� 0,58 0,5í 99.00e - 1,7
50.000 S RIOGRAND OP C21 1,OC 1,0< 5·00C + 8,6
231.000 i+' 4,5 S RIOGRAND pp C21 1,07 -1, OI: 25.00C + 0,9
71.000 .. SOUZA CRUZ OP 3,15 3,2. 90.00( + 0,9

,
112.000 '" SABT OLIMPIAPPP 1,0( 1,0( 2.110.00( I
145.000 = T E L E R J ON 0,1� 0,1. 17.ooe =

,5.000 D TELERJPfi 0,4C 0,3� 14.00< + 2,6
6.000 - 1,9 TUR 1lRADESCO Pfl 1,lC 1,l< 20.00( =

10.000 I UNIBABCO OH 0,9E 0,91 61.00( + 1,0
2.000 = UNIBANCO Pfl 1,OC 1,01 56.00< + 3,0
35·000 = UNIBANCO pp, CH 1,0� 1,0' 10.00( + 2,9
14.000 = VALE R DOCE pp 1 ',7C 1,71

' 1.029.00( - °,5'
140.000 ". VARIG PP 0.64 0.6' 70.QpC '" 1,5

AOESIU OP AB� 1,25 1,22
ACESITA OP jiOl 1,1� 1,14
AÇOS Vn.L PP Cl� 2,7e 2,70
ALPARGATAS PP C32 3,t; 3,lC
ALPARGATAS pp C3. 2,96 2,96
.AXAZONIA OI 0,7E 0,75
.AlJD CLAI'fOIJ OP Cl � 2, 6( 2 , 6C
A R T E X PP IIi� 2,05 2,05
BEL )(INEIRA OP 1,88 1,82
llDZEREX PP cu O, 3� 0,40
EIC MOlllARK OP cd4 z,oc 2,00
ERADESCO ON 1,75 1,75
BRADESCO PR 1,65/1,65
BRAHMA OP 1,35 1,35

BRAHMA 'PP 1,45 1,45
ERASIL ON 2,15 2,3C
BRASil. PP Eis 4,3C 4,18
BRASMO'fOR OP C6� 3,14 3,3C
CACIQUE OP 1,32 1,32
a'AOlQUE PP 9-,05 2,05
CASA ABOLO OP C21 2,97 2,97
CAsA ABGLO PP C21 2,45 2,40
C B 5 P PP 018 0,51 0,51
CIJI OAUE PP IIN':!: 2:,.72 2�72
CIM CAUE pp P 2,6C 2,57
CIX ITAU PP 2,30 2,30
CONFRIO PPE. 0,32 0,32
CONSUL :PPE C35 5,00 5;00

,COPAS PP CIO 1,27 1,30
� DOCAS SANTOS OP COE 1,17 1,18

ELUllA OP SUl 1,47 1,47
ELUMA l.P SUl 2,12 2,12
ERICSSCIf � SUB 1,09 1,07
1ST S PA'JLO OI' 1,03 1,03
EST S PAULO pp CIO 1,13 1,15
ESTRELA

. PP DI1 3,40 3,40
FAB C RElAUX PP C13 0,79 0,79
FIIi BRADESCO ON 1,30 1,30
FIli llRADESCO Pfl 1,30 1,30
F H V' PPA DI1 2,90 3,00
FUND TUPI OB C64 0,821)0,82
IFUND TUPY pp 064 0,93' 0,93
GUARARAPE3 OP C19 2,80 2,80
HEL FONSECA OP CIO 0,51 0,51
BEL FONSECA pp cio 0,52 0,51
IND BERIliG, ON 0,82 0,82
IliD HERIliO OP C31 1,13 1,13
IND Vil.LARl!;:! pp C16 2,92 2,92
ITAUBANCO ON INT 1,22 1,22

_
ITAUBANCO PN INT 1.05 1.05

,

_

,
, ,

Os dirigentes do Banco a;1undzal, Mr. Skillinf?. e Com o Banco M'undia! a. Eletrosul/á �ssinou
Mr. Korombozay" que chegaram a Florianópolis dois contratos de empres.tfmo: o prnn.efro, no

no último dià 9, estiveram toda a manhã de valor de W milMes de do,lares fOf apltc(.Ldo rio

• ,'I projeto de Salto Osório, a maior'hidrelétrica ·

quinta-feira reunidos com a Diretoria da Eletro- atualmente em operação no' sul do _País; o se­

sul; passando em revista os contratos de emprés-' gtindo, no valor de 82 milhões de dólares, está
timosjáfínnados, ao m8smo tempo em que toma- sendo aplicado. na construção do sistema de

trans11lÍssão em 500 KV, vinculado à Usina Hidre­
létrica de Salto Santiago, que também está sendo
construída pela Eletrosul e que terá uma capaci­
elade final de 2 milhões ele KW.

'-.

50 anos de tradição no mercad'o de capitais
membro'das Bolsas de Valores de São Paulo e'Santa C;'.tari ,,__

Rua Felipe Schmidt. 2'7 - s/116 - tohe' ;_;2.�:·

intermediação na compra e venda de ações em BOI
letras ,de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscai"

ram conhecimento do programa ele obras da Em­

presa: para o q tánq üênio 77/81, exigindo in üesi'i-

mentos ela ordem de 15.4 biU1ões. '

S. A.

"'elora de Valores '\lobiliários

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial

ABONO
Lembrando que se trata de

critério há váríos anos posto
em-prática em Santa Catarina,
deixando de vigorar, apenas
em 1976, ao Associação dos
Servido�es Públicos enviou
expediente ontem ao gover­
nador Konder Reis reivindi­
cando a concessão de um

abono de Natal ao funciona­
lismo do Estado. Afirma o do­
cumento que a medida pode
ser concretizada, tendo em

vista o fato de a arrecadação
tributária estar correspon-
dendo a expectativa.

'

'-* * *

Até o momento nem a Se­
cretaria da Administração
nem a da Fazenda receberam
recorrrendaçâo de estudar o

assunto.
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Sobre o discurso

i· e O-processo
/'

i I

1

,

. .0 professor Bolicar Lamounier, que num trabalho

coletico do Cebrap hacia ajudadQ citimas e premiados
a entenderem o que houce n,as eleições de 1974, apre­
senta agora a [ôrmula da distensão: Ele recomenda,
para eoiiar ilusões, Cf ue, nela se distingua a natureza

íntima das suas mánifestações [ormais - Oll seja,
aquilo que chamou "o processo da distensão" e o "dis­

ciirso", M istu ra-los é confutidi r o q Ile aco�1tece no País

com o que se uassu IlOS ualriuetes �lo Palácio do Pla­

nalto.

() processo da distCIlS(/(), ele njirmou , (}c(}n:e IIq País,

Ehá o('orrellc[o /)rCCi,\'I/IlIt'1I ti: agora, 1llIll/lIlo' o termo,
cu nliculo /lO.\' uri lIIei reis I'i iscu rso« ilo pn:sidellte Ernesto
Geisel cai;, oficialmcl1te elll'tlcsl/Hi. COI/lU tem cxis­

tência'all;Ô/LI;HIII, sobrevivcn per/eital/lelltc lia (II:iÍln­
dude . Suu carnctcristícu é- a perda lellta, gradllal e
segura de subst àncitt (io regillle, uuc as leis de exceção

,

disfarçam 11111.1' iuu: estl/HCI/II!. 0/\[-5 coniinun apoder
milita coisa, Mas deixou ele poder, /JurexelHplo, garan­
tira eficácia de qualo ueraçào do Cocel'n!) que ,\'IIPOIl/III
11m I�ínimo de /)articijJ(b(,;(/O SOCÍIl( A lei Falcão que

tirou o rtulio e a TV das cam/lanhas eicitnra is cige

porque depende da conta�le ;milateral dos gorernan­
tes. A lei Fulcão.que pretendia I imitar (/ celoculade na_�

estradas começa a ser desoheelecida até mesmo pela
Policia Rudoüici.ria, porque req ueriu o cuidado da po­

nulução com' a saúde de, lima economia cujo planeja;
menta passa a largo dei existência cotidiana dos cidad­

ãos.

Tudo isso constitlli enxertos, taloez indébitos, no ra­

ciocinio do professorBolicarLamounier, Mas parecem
trazê-lo para o fixo 'da exneriência COIl1Um. Co'm mais

propriedade, o deecohridor tiovfcrmuui demonstrou-ti
com as refor;nas eleitofaiS (ia' "p'�:coú?; de abril. 'Param
aciadas uara deter o avanço da Onosição. No-entanto,
desde queforam outorgadas instigaram a OposiçãoT e

aí 11(/0 se fala mais doMDB:- aell1pll rraro Goüerno em\ •

direçüo a novas reformas. Aí está a diferença entre o

processo e o discurso\da distensão, O pacote pertence a

categoria cambiante do discllrso.

)

QII [nta-feira, mala professor Boliüar Lamo1lnier
mostrava essas edcfências num debate proll1oüido,pelo
I_nstituto Uniljersitário de Pesquisa do Rio de janeiro,
em Brasília acontecia o eclipse do discurso pelC? pro­

cesso, Emergindo de lima audiência com o presidente
Ernesto Geise!, o deputado José Bonifácio, sismógrafo
oficial das pulsações do disc1lrso, anunciaüa o calendá­
rio do Pa4ácio do Plalwlto para o processo da distensüa',
O líder do Gouerno, q1le costumaua cantar loas,à �mor­
talidade d(iJ AI-5,já admite q lIe ele'üenha a sermndido,
na defesa do regime, pelo que se conhece, à falta de

elementos concretos, por salüag lIardas constitllcionais
- "enérgicas" ali "eficazes", conforme o exegeta 'sé

considere mais ou menos liberal. O deputado josé Bo­

nifácio não se considera. liberal e, portanto, usou'

"ené,rgicas". O qlle não adianta nem 11m 1201lco para

tirá-las do limbo de ignorâ.ncia em q1le flutuam.

II

l
A repentina conüersão do dep1ltado José Bonifácio

Iaz parte, evidentemente, das osci lações do disc1lrso da

distensüo - que é o código.de sinais com q ue o Go(;erno

(/lIlfr prOIS,ar Cf ue detém (J controle do processo. Mas há,
em slla entreüilta, sintomas m1lito claros e C/W?, pri­
//leiro, o professor Boliuar Lamoll1.lier dissec01l cor�'e­
tamente, a distensão e, segundo, qlle nesse exato ins­

tante ela adquiriu um impulso maior do que as intens­

c}es do Goüerno.

:\1udarvça tão súbita Cflw;;t.o a que Zlcaba de rer..;irar a

retórica do líder do Governo na Câmara diante da

reüelação pelo milagre. O �r. josé Bonifácio saiu, po­

rém, do gabinete do presidente sem dar sinais de q1le

ti1Yesse enaontrado, lá dentro; as "salüàguardas enérgi_­
cas" qlle lhe Cfbriri�lm o caminho da r..;erdad�i�a fé;
largando a heresia do AI-S'. Ao contrçí1'Ío,.deixou explí­
cito que a indafalta muita cont,;ersa até q ue apareça um

projeto.

ga,nhar tempo.

� Sá Correia

Redator-subsfiIuto

Maioria am�çadCi
A situação do Governo no que

se refere à tramitação de algumas
mensagens de relativa importân­
cia 'na Assembléia Legislativa não
é nada tranquila. A menos de 20
dias para o encerramento do ano'

legislativo ordinário; projetos
como os que' aprovam o Orça­
.mento Plurianual de Investimen­
tos e o Orçamento Geral do Estado
para o próximo exercício aguar­
dam . pelos pare�eres técnicos e
pelo crivo do plenário, ao lado de
uma dezena de outras matérias de
interesse direto do Governo, entre
as quais se deve destacar a própria
prestação de contas referente à
gestão administrativa de 1976.
Outras mensagens, segundo se in­

forma, estão sendo encaminhadas
ao exame parlamentar, não tendo
ainda sequer iniciado o ciclo de
sua tramitação legislativa.

.

O acúmulo de projetos a votar

justamente quando se aproxima o

término dás sessões legislativas, e
o resultante açodamento das lide­
'ranças parlamentares para votá­
los à· "toque de caixa", é um fato
rotineiro na vida da Assembléia,
repetindo-se praticamente todos
os anos. De. novidade, nó atual

quadro, se deve considerar as de- se nas comissões da.Assemblêia, o
licadas circunstâncias em que o Coverno .marca seu relaciona­
Governo passou a disputar o in- mente com à área parlamentar por
dispensável apoio na aprovação indisfarçáveis pontos de atrito,
de suas proposições. Como o Exe- dois dos quais ocorreram no curso

cutivo tem se utilizado, como de uma semana e se situaram no

regra, da faculdade de fixar prazos mesmo clima de hostilidades de
fatais para 'o exame de projetos,' parte a parte, a rejeição do nome

muitos deles - o projeto da com- do Sr. Laélio Luz 'para conselheiro
pactação foi' um exemplo � do Tribunal de Contas e a conse­
saíram-se pela tangente com sua quente nota do governador acu­

aprovação 'por.decurso de prazo". sand9 de "traidores" os dois par­

Já agora, em virtude de a conta- lamentares arenistas que se nega­
gem dos prazos interromper du- ram a 'votar favoravelmente à indi­
rante o recess�, que começa em cação, e a negativa do-Coverno em
dezembro e vai até março, - essa fornecer à Assembléia as informa-,
faculdade não socorre o Governo ções solicitadas pela Comissão
em casos de Falta de apoio às suas Parlamentar de Inquérito que in­

mensagens que- requeiram certa vestiga as atividades. da extinta

urgência. Para se beneficiar dessa Dicesc. Assim, a par das dificul-::
hipótese, o Governo terá que es- dades em contar com o eventual
perar no mínimo m'ais quatro me- apoio do bloeo oposicionista a esta

ses, o que poderá çomprorneter a 0\1 aquela mensagem, pois a Opo­
execução de alguns diplomas le- sição condiciona seu voto a uma

gais. revisão dos procedimentos políti-
cos do governador, o seu Governo

Quanto à possibilidade das vi- depara-se com uma área de atrito
cissitudes políticas serem supera- ponderável .dentro da' própria
das, em termos que permitam o bancada que lhe deve sustentação
exame em tempo hábil dessas ma- política. E se nada fizer mudar o
têrías.: não há como arriscar no quadro existente, não haverá
momento qualquer prognóstico. maioria para as próximas decisões
Enquanto ,tais projetos arrastam- plenárias.

ÔNIBUS
Sr. direto'i-, é lamentável que atualmente

os, proprietários da Empresa de Transpor­
tes Florianópolis, não saibam o significado
de transportes coletivos, pois hoje consta­
tamos que os usuários que reclamam têm
suas razões. Os ônibus que fazem a linha

Biguaçu-Florianópolis, deveriam trazer o

seguinte letreiro: Biguaçu-Florianópolis
Direto (Carro Leito), pois dificilmente

param no ponto de ônibus, próximo da Es­
cola d� Aprendizes Marinheiros. Eram

exatamente 6 horas quando o ônibus de

placa JI-0035, da referida empresa, sim­
plesmente o motorista ao notar a sirializa­

çao ,dos usuários para parar acelerou. Sr.

diretor, em uma cidade como Florianópo­
lis o órgão responsável pelo trânsito e a

diretoria da empresa deveriam exigir dos.
motoristas um curso de relações humanas,
pois 70% dÕ's mesmos estudaram o bas­
tante somente com a finalidade de adquirir

.

a carteiril de habilitação.
'

, Certo de contar com seu po.ntual apoio
subscrevo-me Albano Souza Carvalho -

Floriat:!óp,0lis .. _

PAULA RAMOS,
Senhor diretor, cremos ql),e\ chegou a

.: hora do Paula Ramos voltar a participar do
'campeonato estadual' e possive!mente até

GOVERNO ,

SuBSíiTuj�A
A 1-5 POR

s ALV� G(/tlRDFJ5
,

f.N{RGICeS!

\,
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-TRÂNSITO.representar Santa Catarina no Campeonato
Nacional.
Pelo que fizeram Avai é Figueirense, a

imagem negativa que deixaram cremos P.:��s����0;â3n���d�ad�;I::: d:t�:��
que as cores paulainas serão uma opção e Stodieck faz comentários sobre o trânsito
cremos que sua torcida que é bastante, desta Capital, gostaria a título de colabora-
grande será acordada e bradará alto e firme

ção sugerir o seguinte:
'

no objetivo de alcançar grandes conquistas 10 Não permitir o estacionamento nas

para o sofrido torcedor catarinense. Avai e
ruas do çentro da Cidade, c.omo é feito

Figueirense já capitularam. O Leão está - al l' ...-

'1' ' 'd
'.. , - . - atu mente, lazer respeitar a smahzaçao do

sem Iorças, seu rugi o Ja nao Impoe' res- "

D ..'

peito' e há muito cortaram-lhe a juba. ,O' propno _ Iltran,
usaro gUl�cho, po,rqu� so a

_ .

'

. "multa nao consegue evItar o estaclOna-
Furacao alvmegro pmtado tambem de me'nto no's do' I d

.

d' d
d' d d' Ih

IS a os, Impe m o o escoa-

ver. e na �speran�a e Ias me ores nem mento normal do tráfe o. .

.

poeira mais faz, nao passa de um fraco nor- g

deste puxando para o co�oroeste.
I

20 Colocar um semáforo na Baía Sul no
Pelo visto só nos resta a união em torno lado oposto, onde já existe um que oontrola

do Pau�a�amos Esporte Clube, força nova, o trânsito da Ponte Colombo Salles para o

novas Id�las. .
'

Centro via Praça XV. Quando é liberado o

Com �e na vo.lta do.tncolor despeço"me tráfego da Praça XV para o Sa.co dos Lim-
agradeCido. LUls,Augusto - Centro - Flo- ões via Baía Sul vai de encontro com os

rianópolis. ca�os que vêm da Colombo Salles para o

Bairro Saco dos Limões.

3° Com relação a falta de melhor conhe­
cimento das leis de trãnsitó por parte do
usuário, o Detran só deveria' autorizar o'
funcionamento de auto escolas," quando
estas apresentarem pessoas comprovada-'
mente capacitadas, para lecionar trânsi'to e

principalmente como o cidadão deve se

comportar ao dirigir um automóvel.

40 O àperfeiçoamento do material hu­
,

mano é muito mais imp�rtante do que O

avanÇO técnico do autómóVfil.
'

5° A educação sobre o trãnsito dev'e coe

meçar na infãncia. Na escola aprendemos a

ler e escrever, mas não somos educados
para o trânsito, que faz parte de nossa vida.

.

6° O trânsito tem uma implicação de ori­
gem grupal. No trânsito, o motorista está
numa equipe. Ele está numa sociedade
que tem leis próprias. Nilo Dias - Floria­
nópolis.

,\
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TENSÃO NA AL pela do paletó dos "estra-
A posição Firmada pelo Go- nhos" um crachá com a ins­

vernador Konder Reis de críçâo "visitante". '

negar o acesso da Comissão * * *

Parlamentar'. de Inquérito a 'Ontem o reitor da Ufsc, pro­
documentos contábeis da ex- fessoi, Caspar Sternmer, por
tinta Companhia de Divulga- não portar documento que o

ção de Santa Catarina deverá identificasse, tev-e o seu

gerar desdobramentos no, acesso barrado.'
âmbito da Assembléia Legis­
lativa na semana que se está
por iniciar. '.,

.

Formalmente constituída
pela Mesa Diretora do Poder
Legislativo', a CPI, no enten­
dimento do Sr. Konder Reis,
foi criada e está funcionando
ao arrepio da nossa Lei maior.
Invocando esse ponto-de­
vista, o Governador, segundo
a opirtiâo de vários parlamen­
tares - vários deles perten­
centes à Arena - estaria
exorbitando de suas atribui­
ções legais" uma vez que
existe um' poder específico
para julgar sobre a constitu­
cionalidade ou nâo da maté­
ria.
Destaque-se que a negativa

do Governador foi dada a uma

solicitáção contida em docu­
mento que lhe 'encaminhou a

própria Mesa da Assembléia,
a .quem caberá, agora,
manifestar-se sobrf. a situaçãocriada. Acatando a interpreta­
ção do chefe do Executivo,
deve a presidência do Legis­
lativo formalizar de imediato
a dissolução da CPI. Não con-
'cordando com o entendi­
mento governamental, terá
que se valer das medidas ao

seu alcance para permitir o

pleno funcionamento doa Co­
missão, podendo inclusive
tentar, via judicial, Q ãcesso à
documentação da antiga Di­
cesc.

O episódio vai exigir uma
definição, dos dirigentes do
Legislativo e sua gravidade
se amplia ante a declaração
do presidente da CPI, o
arenísta Zany Gonzaga, se­
gundo a qual a decisão do
Governador lhe parece vio­
lenta e arbitrária, ameaçando
a soberania do Poder.

Um clima tenso se abate
sobre a Assembléia, com os

deputados não escondendo O· NOSSO TRÁNSITO
'visível mal-estar e prevendo Levantamento realízado :
uma semana de sessões car- junto ao Detran pelo Instttuto
regadas de nuvens escuras, Técnioo de Economia e Pla-
NOVO DESEMBARGA- nejamento, revela que Santa
DOR Catarina possuía, em ·1975,
O Presidente do Tribunal 213.638 veículos automotores

de Justiça encaminhou ontem licenciados. Desse total,
à Assembléia 'Legislativa pro- 21.655 pertenciam a Floria­
jeto de emenda constitucio- nópolis, dos quais 15.171
nal, ampliando de 15 para 20 eram automóveis.
o número/de desembarg;ldo- Considerando-,�e a média
res. Uma das cinco novas va- anual de aumento de veículos
gas, segundo estabelece ,a na Capital como sendo de
Constituição, deverá ser cinco mil, Florianópolis
preenchida por advogado ou comportà hoje 'em suas ruas
membro do. Ministério 'PÚ- estreitas'e mal·traçadas mais
plico. de 31 mil ,;"eículos, sem con-
Ela já está destinada ao Sr. tar'os de outros municípios ou �

Napoleão Xavier do Ama- Estados que trà'fegam cons­

rante, atual Procurador'Geral tantemente pela Cidade.
do Estado, cujo nome cons- * * '*

tará da lista tríplice' a ser en- O manancial de problemas
caminhada pelo Judiciário ao do trânsito local tende a

Executivo e será o escolhido agravar-se cada vez mais com
pelo Governador. o crescente número de veícu-

.* * * los e� circulação. A solu.ção
As outras quatro vagas' somenté s'erá encontrada com

serão preenchidas por juízes substanciais transformações'
de Direito, obedecendo-se os no traçado da Cidade, in-,
critérios de antiguidade e cluindo aí a C9nst,rução de
merecimento. vias especiais de tráfego, pro-
ESTRANHO NO NINHO vidência que, pela alta soma

O acesso aos gabinetes da de recursos financeiros ne­

nova sede da Secretaria da cessária, 'dificilmente será

Educação, pelas pessoas que implantada.
'

não integram seu quadro 'fun-
'

* * *

cional, só é possívelmediante O florianopolitano,' por-
a apresentação de 'um docu- tantq, está fadadóa continuar
mento de identidade· que, sofrendo par muito tempo as

uma vezmostrado, permite ao agmras de um trãnsito cOn"

recepcionista /colocar na la- turbado.

Belo Carátér em formação
, Quando, anteontem pela manhã, um cidadão, �ngustiado, procu­
rava, Duma das ruas da cidade, a bolsa que lhe escapara de sob o'
braço�sem qUEj ele o percebesse, um garoto, vendedor de "O Esta'do",
notando-lhe a preocupação,. lhe foi ao encontro é quis saber o motivo
da inquietação. Foi então que tranquilizou o homem, informando-o de

que havia achado a bolsa, que confiara à guarda duma banca de
jornais, onde efet'ivamente oon�eguiu recuperá-Ia o proprietário.
Continha, além de documentos de valor, certa impo,rtância em di­

nheiro'.Tudo estava em,ordem. O cidadão, grato ao pequeno e,h'umilde
jornaleiro, c.onsiderou-Ihe, então, o gesto honesto que'nem a natural
·tentação de posse do achado lograra desvirtuar, tão resistente era o

senso moral do rápazinho.'
Vale, pois, citar-lhe o proc:edimento exemplar e registrar o nome

"desse garoto. assim fadado a vir aser um caráterexemplar, caso, não se
lhe deforme, transviado por'eventuais circunstâncias de 'seu cresci-
mento, a, personalidade. ,

Trata·se do menor Júlio Cesar,da Silva, cujas grigé'ns pobres, como
se denunciam na condição de simples vendedorde jornais, não impe­
dem que guarde o belo sentido moral de que deu exemp_lo.
Quando e por onde não sejam vulgares fatos como esse, que salien­

tam a esp,ontaneidade de nobreza duma alma em formação, é justo
sejam assinalados'\pa,ra que confirmem a expectativa'otimistados que
confiamos no valor humano e espiritual das gerações novas, destina­
das a dar prosseguimento ao esplendor histórico de nossa terra.

Nem somente se recompensam atos de modelar dignidade do ho­

mem, mas também se apreciam com justiça a normas de campo,rta-,
menta ideal, que colimem o aperfeiçoamento humano.

Vá, portanto o exerPIplo do pequeno jornaleiro Júlio Cesar da Silva
como estímulo salutar a tantos mais que pretendam consolidar as

linhas da própria personalidade, com'o fim de serem úteis a si mesmos
e à sociedade a que pei)encem.

.

Não basta que repreeendamo6 os mau's - é necessário também que
val'orizemos, tanto quanto possível, os bons, proporcion.ando-Ihes o

apoio da solidariedade social, como testemunho de que não estão
subestimados na avaliação de sua importância como fatores de in­
fluência direta no aprimoramento da convivência humana.
Decidi divulgar esse episódio, tanto por ser incomum, como porque

poderá contribu'ir para que se sucedam outro'S e muitos, autorizando a

expectativa airosa para as gerações que vêm chegando e que 'de éerto
modo falarão da influência que sobre elas exerceram as anteriores, na
sucéssão do desenvolvimento material e espiritual dos povoS,
'Oxalá não passe isso despercebido aos que tenham por hábito

pensar nas responsabilidades da hora presente para com os dias do

porvir.

* * *

A receita, portanto, não aparecetl. Com ela é qtle o

Goüerno pode assumir, se a dose for adeq uada, o plena
comando do process; da. dist>ensão C/til', �omojá se r..;iu,
nãd passa de tlm dl/to }lar onde se drena bOa parte dflS,
energias do regime, Logo, o deputg,doj(i}sé Bonifá.cio foi
chamado ao Palácio para ajustar setls modos às neces­

sidades' atuais do discurso, ii lIe anda atrasado ém rela-,

�'{ro ao processo. De resto, lior mais que se reconheça a

seriedade a perspicácia de seu condutor, a m,-issão Por-
'

tela também teüe entre os sens objetiws notórto'S·- o de

O senador EveIásio Vieira
tem se revelado um parla­
mentar retraído no que diz,
'respeito ao tratamento de
temas político-partidários da
tribuna da Senado. A política
ele prefere exercitar na pro­
víncia, bem ao seu estilo de
contatos tête-ã-tête como seu

eleitorado e que tantos divi­
dendos lhe dão.

* * *

Contando com uma boa as­

sessoria, o Sr. Evelásío Vieira
é hoje um assíduo frequenta­
dor dã trib'una da Câmara
Alta, abordando, na maioria
das vezes, assuntos de natu-'
reza econõmica. Comoo que
focalizou ainda esta semana,
reivindicando maiores recur­

sos para investimentos em

Santa Catarina, sob o argu­
mento de que uma economia
só cresce quando nela são in­
jetados .recursos' financeiros
com' frequência.

_

,I
,

'

Gustavo 1\éves
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Esportes - 7

OAja"
e um dos mais sérios
candidatos ao titulo
da Copa Apesc

RESISTÊNCIAS

,"

l. .

,�.

AMAJ)ORISMO
_

,A próxima rodada (atrasada)
da Copa Arizona de Futebol
lAmador que será disputada
amanhã dentro dos mesmos ho­
rários (não haverá nenhuma al­
teração), será importante para a

definição do BAC, Saldanha da
Gama, com cinco pontos, e até
mesmo da Portuguesa e Flu­
minense com três pontos ga-

, nhos cada um.' Mas diante da
classificação da PolíciaMilitar,
última colocada na Chave de'
Vencedores com apenas dois
pontos e saldo de cinco gols
negativos, resta saber quem
será a próxima equipe (duas)
que alcançará a desclas�ifica­
çâo, Dos oito times disputantes
classificam-se seis. '

Ajax
é! líder

e cla.Wfimdo

esses resultados é que se po­
derá fazer uma previsão mais
definitiva a respeito dos possí­
veis oito classificados.C�tições do final de sema'Óa

VOLIBOL
Em Blumenau, encerra-se hoje os Campeonatos de VoH­

boi Adulto Maséulino e Feminino, sob o patrocínio da

FederaçãoAtlética Catarinense.s, O certame iniciou, na
, ,quarta-�eira' e vai terminar amanhã, com a seguinte pro­

gramaçao:

No ginásio Nelson Buzzarelo, hoje, a partir de 18 horas:

Feminino - Sadia x Clube Universitário. Masculino - Sadia

x Clube Universitário e Vasto Verde x Juventus. •

No ginásio da AABB, feminino - Tubarões x Caça e Tiro e
'

no m,asculino - Tubarões x Joinville E.C. ",

Amanhã no ginásio Nelson Buzzarelo: 8 horas, feminino­
TubarÕes x Chapecoense e Vasto Verde x Sadia. Masculino
_ Juventus x TubarÕes e Sadia x Vasto Verde ..
No ginásio da AABB - Feminino - Caça e Tiro x Clube

Universitário e no mascelino - Joinville E.C. xClube Uni­

versitário. '

,

, '

BASQUETEBOL
. Organizado pela primeira vez em Santa Catari a, a

r ederação Atlética Catarinense nromove o I.Campc. .1tO,
Infantil de Basquetebol, cios jogos sendo disputados em

Florianópolis; Lages e Joinville. Em Florianópolis, hoje a

partir de 20 horas no ginásio da FAC, jogam Colegial x
'

Clube de Campo, da cidade de Tubarão e Clube Universi­
tário x ADIEE_.
Amanhã, ainda na FAC, a partir de 9 horas, ADIEE x

Clube de Campo e Clube
�

Universitário x AD Colegial.

N a cidade de Lages., hoje, jogam Caça e Tiro x Ipiranga e

Diocesano x Vasto Verde. AlJnanhã, domingo, Diocesano x

Ipiranga e Caça e Tiro x Vasto Verde. ,

Em Joinville, na terça-feira, a partir de 9 horas, jogam
Palmeira x Continental (Rio Negrinho) e a tarde Ginástico'
x Continental.

'HANDEBOL
Iniciou ontem, prosseguindo até amanhã, o I Campeo­

nato 'Catarinense de Handebol Infantil, promovido pela
Federação Catarinense de Handebol, no ginásio de espor­
tes Saul Oliveira, em Capoeiras. Participam .no setor mas-

'

culino, o Instituto de Educação, Clube Universitário. AA
Marista, AA Jotaserge e G.E. Olímpico. No feminino -

Instituto de Educação, Clube Universitário e .c.E. Olím­
pico.

,

CICUSMO
, \ I

, BLUMENAU . Nesta cidade será disputada a quarta
etapa do Ranking estadual do ciclismo, com a participa­
ção de equipes de Florianópolís,joinville, Pomerode, Rio
do Sul, Tubarão,Criçiúma e B lumenau, As pr.ovas iniciam
as 8h30m no circuito da Alameda Rio Branco. •

FLORIANÓPOLIS - Promacào da Associacão dos Em­

pr'f)gados da EI-etro:ul - ELASE,. será disputada
amanhã pela. manha na avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos a I Prova de Ciclo Turismo, para çriancas a'

oenir-de 4 anos até adultos, A competição tem 'a orienta­

ção da Federação Ceterinense de, .çiclismo e as

inscrições estõo abertas ainda hoje no IEE e Lohas Her­
mes '''acedo,

sALÃojRElVÍo
No ginásio de esportes Ivo Silveira está :.sendo dispu-r.

tada mais uma 1 rodada do Campeonato Estadual de Fu..
tebol de Salão reunindo equipes de.Florianôpolis, Tuba­
rão e Criciúma.
Na Baía Sul, amanhã pela manhâ, mais uma gránde re­

gata promovida 'pela Federação Aquática de Santa Cata­
rina, com a partIcipação de Riachuelo, Martinelli e Aldo

Luz.
'

Programação do
.

Dia doMarinheiro
O 50. Distrito Naval divulgou \ontem a programação es­

portiva, que será levada a efeito dentro da programação do
Dia do Marinheiro, que transcorrerá amanhã. Serão reali­
zados torneios de Volibol, futebol : suiço, futebol'" de
campo e uma competição interna de futebol de salão.
O torneio de volibol será realizado nos dia 6, 8 e 10 de

. dezembro, no Ginásio Charles Edgar Morítz, entre �s
equipes da Marinha, Exército, Aeronáutica, Polícia Mih­

: tar, Eletrosul eSesc.D futebol suiço será disputado fios
dias 5 e 7, entre a Marinha, Exército, Aeronáutica, Polícia
Militar, Eletrosul, Sesc e Besc, tendo por local o Lagoa Iate
Clube.

"

• As mesmas equipes estarão disputando o torneio de fute­
� boi de campo;na Escola de Aprendizes Marinheiros, de 5 a
> 10 de dezembro. Para futebol de salão foi programado um

torneio interno, com as equipes do Comando do' 5° distrito
Naval, Escola de Aprendizes Marinheiros, Delegacia de
Capitania dos Portos e Hospital Naval.
Está incluída na programação uma regata a vela, que será

; realizada no dia 11 de dezembro na Baía S4,I, numa promo­
: ção do Veleiros da Ilha. Para cada modalidade esportiva
> serão distribuídos troféus e medalhas aos primeiros colo­
,

cados, ao final da competição; que serão ofertadas pela
:, Marinha, Sesc, Eletrosul e Besc.

Copersucar garante
\

o desenvolvimento �

"do 'carro
A,Copersucar anunciou ter decidido ren��at'o patrocínio

à Fittipaldj Empreendimentos, e surpreendeu os meios'
automobilísticos aofazê-Io por dois anos, ao contrário dos

•
últimos três contratos, cada um firmado por uma tempo­

, rada.
I '

O contrato será assinado oportunamente e o presidente da
empresa, J�rge WolneyAtalla, adiantou que a verba atin­
girá a 2 milhões e 159 .mil dólares em cada temporada, o
que dá, um total de Cr$ 65.201.800,00, ao câmbio atual,
Explicou o presidente da Copersucar, que, a renovação do

• contrato por dois anos, foi fundamentada no fato de que "o'
•

projeto do, F -.1 brasileiro encontra-se em fase crucial: de
: afirmação, e é de toda conveniência que se assegure ao

: desenvol.vimento dó atual F-5 e a aventual construção de
: novo carro, a tranquilidade de um trabalho continuado".
·
De acordo com o patrocínio acertado entre os irmãos

• Fittipald] - Wils,inho e Emerson - com a Copersucar, Erner­
: son será o primeiro piloto e Ingo Hoffmann ,o segundo.j
� "nas corridas convenientes", ou seja, quando o carro esti-

� ver bem desenvolvido. Nos GPs da Argentina e do Brasil,
: respectivamente, a 15 e 29 de janeiro próximo, por

: exemplo, Ingo não correrá. '

· Os técnicos e mecânicos ficarão sob a supervisão do novo
cheque da equipe, PeterMcIntosh.'O desenvolvimento do'

, F-� e a concepção do modelo F-6 serão feitos pelo proje­
: tista Ralph Be llamy, com assistência de Hicardo UiviÍla. u
: 1'-6 será construído no Brasil, na fábrica da Fittipaldi, em
, Interlagos, sob a responsabilidade deWilson Fit tipaldi Jr.
Segundo a Copersucar; .o valor do patrocínio "não tem

,

nada de extraordinário. E o equivalente a uma quarta parte
; do patrocínio exclusivo da.transmissâo dosjogos da Copa
, do Mundo de futebol, pelas três redes nacionais de televi­
, são, ou entre 20 e 25 por cento da verba publicitária dos

, ,)� Illaiores anunciantes brasileiros.
'

por antecipação.
PM ficou

de fora,'"

CHAVE DE PERDEDORES
Como na Chave de Perdedo­

res classificam-se apenas dois
clubes..a situação é bem mais
tranquila., Isso porque o Amé­
rica é o líder absoluto do grupo
com' 12 pontos ganhos eo Ju­
ventude em segundo com 10.

CLASSIFICAÇAo ATUAL
Chave de Vencedores
lo. Ajax F.C. com 11 pontos
20. Palmeiras com 7 pontos
30. Guarani com 6 pontos
40. Biguaçu A.C. com 5 pontos
50: Saldanha da Gama com 5
pontos
60 Portuguesa com 3 pontos
Fluminense-com 3 pontos
7o. Polícia Militar COm 2 pontos
Cha"e de Perdedores
lo. América com 12 pontos ga-
nhos '

20. Juventus com 10 pontos
30. Agronômica c01'l1 6 pontos
40. Flamengo com 6 pontos
50. Mangueira com 4 pontos
60. Fernando Raulino com 4
pontos
70. Eletrosul com 3 pontos
80. Beiramar com O ponto
RODADA DE AMANHÃ
(DOMINGO'
Estádio do BAC - Biguaçu

8h30m - Fernando Raulino x

Mangueira' ,

10h30m - Agronômica x Juven-
tude

-

l4hs - Portuguesa x PolíciaMi­
litar

'

Ifihs - BAC x Fluminense
Estádio Guarani - Palhoça
8h30m - EI�trosul x Beiramar

,

10h30m - Flamengo x América
l4hs c .Saldanha da Gama x

Guarani
l6hs - Palmeiras x Ajax

OUTROS JOGOS-

Os demais' jogos atrasados
serão disputados no dia 15,
quarta-feira, feriado nacional,
quando o campeonato será in­
teiramente concluído em sua
segunda fase, Os jogos sãb os

seguintes:
'

Eletrosul x Mangueira
Palmeiras x Eluminense; '

BAC x Saldanha da Gama
Fernando Raulino x Agronô­
mica
América x Eletrosul
Saldanha da Gama x Polícia
Militar'

Diante da situação da tabela
atual, o Ajax F.C., líder abso­
luto 'com 11 pontos ganhos, o
Palmeiras em segundo com

sete e o Guarani em terceiro cm

6, todos têm suas classificações
asseguradas, As demais chan­
ces ficarão com BAC e Sal­
d anha da Gama, ambos com

cinco pontos e ainda terão que
jogar entre si em rodada poste- ,

rior. A última vaga poderia
caber a Portuguesa e Flumi­
nense, com três pontos, mas

ludo vai depender dos- próxi­
mos resultados. De uma coisa é
certa, a rodada de amanhã vai
definir praticamente os clubes
classificados para a terceira
fase da Copa Arizona de Fute­
bol Amador., Somente após

, I

.

\

._

)

��Je.
�.MjeL'

)

-,

•

J

Diante da situação atual da ta­

. bela, alguns dirigentes, por te­
lefone, manifestaram à Coor­
denação Geral em não disputar
os próximos

.

jogos alegando
uma série de problemas. Assim
sendo, a Coordenação observa
aos interessados que esta soli­
citação seja feita através de ofí­
cio e em tempo hábil para evi­
tar maiores transtornos ao ado
versário.
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o péssimO estado..
cadeia de Tubariío

Tubarão (Sucursal) - Um
cubículo de três metros de

comprimento por 2 de lar­

gura, cheio' de buracos
em suas paredes, com torro
quebrado, 'sem sanitários,
po-rta sem. Iecnadura., se­
gura por

.

um banco de
cimento armado e roupas.
de camas imundas coloca­
das no chão, fazem parte
do cenário da cadeia pú­
blica de Tubarão desde
1974. Após a enchente da­

quele ano, a delegacia de

polícia, que. funcionava na

margem esquerda da Ave­
nida Getúlio Vargas, foi

parcialmente destruída.
Devido a isso o entào pre­
feito, Irmoto Feurschuette
aproveitou ocasião para re­

tirar do centro a cadeira

pública e, no mesmo local,
instalar uma praça. O pró­
prio prefeito cedeu um ter­
reno para o Estado cons­
truir nova delegacia o que
não ocorreu. naquele ano.

Agora o atual prefeito,
Paulo Osny May cedeu .ao

estado um terreno nas pro­
ximidades da Fundação
Educacional do Sul de

Marginal é

preso quando

'tentava

descontar

um cheque

Santa Catarina que foi re­

jeitado pelo DAE, tendo em

vista que o terreno não
reúne condições para
construção, já que muito
baixo e lamacento. Seria

necessária uma constru­

ção com 30 metros de ali­
cerce. Outros dois terrenos
estão sendo estudados
pelo chef.e do poder execu­
tivo para doação ao estado.
O problema é que os habi­
tantes de certas áreas da
cidade onde poderia ser

construída. a delegacia, são
contra.

O fato-é�que a Secreta-
.

ria de Segurança e Infor­

mações possui, há 4meses,
uma verba de 450 mil cru­
zeiros, já repassada ao

DAE, pará a construção da

delegacia, o que não ocor­

reu até a presente data.
Tendo em vista tudo isso

o delegado de polícia de
Tubarão, José Guayanas de.
Lima e o delegado Adjunto.
Mário Luiz Osteto, resolve­
ram por contra própria, fa­
zerem uma "vaquinha" no

município para a constru­

ção de um local com con­

dições até que 'se construa

,

ltajaí (Sucursal) - A

polícia de Itajaí prendeu
em flagrante ontem, por
volta das 10,00 horas, o
marginal Ademir Gené­
sio Coelho de 18 anos,
residente na rua Bahia -

36, Bairro Comasa,
quando este tentava des­
contar no Banco Besc de
Itajaí, um cheque de Cr$ .

500,00 que havia rou­
bado do interior de um

veículo na noite anterior.
Junto com o bandido

preso estava um outro

elemento que ao 'perce­
ber a presença da polícia,
fugiu, do local e até o

a delegacia.
.

Atualmente os presos em

flagrante delito, ou' mais
perigosos, são recambia­
dos, para Braço do Norte,
Orleães e Laguna cidades
distantes de Tubarão a 30
quilômetros. Os presos em

averiguações,' bêbados e

outros ficam no cubículo
.existente sem condições
ou então espéram sentados
em um banco sob cons­

tantevigilância. Segundo o

Delegado de polícia a si­
tuação está se tornando in"

suportável, pois as batidas
constantes não podem ser
efetuadas, já que não exis­
tem local para os presos.
As rondas não podem ser

feitas normalmente uma

vez que existe necessidade
de viqilància permanente
para aqueles que estão

presos.

Tubarão uma cidade com

aproximadamente 100 mil
habitantes, não possui uma
cadeia publica há 3·anos e a

própria delegacia de polí­
cia está situada num prédio
sem condições necessárias
ao bom atendimento.

. momento não -foi encon- .

trado. A'vítima, Jaime da
Silva Serrano, residente
na 'rua João Gaya, tam­

bém no. Bairro Comasa;
alertou ao Banco e a polí­
cia que ficou a espreita,

.
O cheque foi 'roubado do
interior do veículo da ví­
tima com mais alguns ob­
jetos de valor.

A polícia acredita que
o elemento preso seja
membro de uma qua­
drilha de passadores de
cheque frios que está
atuando na região de Ita­
jaí, nos supermercados e

casas comerciais.

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I

.

O Diretor-Executivo da Fundaçãh Educacional'de Santa Catarina e Reitor da Univer­
sidade Para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catari na, Professor João Nicolau

Carvalho e o Presidente do Diretório Central dos Estudantes.do Sistema FESC/UDESC no

uso de suas atribuições' e tendo em vista o que dispõe o Estatuto do DCE-FESC/UDE'S8,
Decreto Lei N° 228 e a Lei N° 5.540.

"

,

,CONVOCAM .

para o dia 02 de dezembro de 1977, às 16:00 horas, tendo como local a Sala de Reuniões da
Reitoria da UDESC, sito' à Praça Getúlio Vargas, 15, Florianópolis, a eleição dos Conselhos
Executivo e Fiscal do Diretório Central dos Estudantes e dos Representantes do Corpo
Discente no Conselho Universitário.

'

1. O Conselho Executivo do DCE-FESC/UDESC terá-os seguintes cargos eletivos:
Presidente '

.

Vice-Presidente
Secretário Executivo
Diretor de Assistênci'a
Diretor de Comunicações
Di retor de Esportes

.

Diretor de Finanças
Diretor Social ,.' '. .

c) o registro prévicide Candidate ou da Chapa deverá ser.apresentado ao Diretor­

Executivo e Reitor do Sistema FESC/UDESt, através de expediente, até às 18:00 horas do
dia 22 de novembro de 1977; acompanQ_ado da assinatura de 5% (cinco por cento) dos
Universitários do Sistema FESC/UDESC;

.

d) a assinatura de 5% dos Universitários deverá ser sub'escrita em folha de papel
almaço sem pauta c letra de forma - acrescentando.ao lado Unidadede Ensino -Curso- Fase

� Período ou Termo em que o acadêmico esta regularmente matriculado;
e) a lista dos votantes deverá ser encami nhada através de ofício do Presidente. do

Diretório Acadêmico ao Diretor-Executivo e Reitor do Sist!3rna 'FESC/UDESC até às 18:00

troJas do dia 23 de novembro de 1977; .

f) a mesa que dirigirá os trabalhos da eleição será constituída pelo Di retor-Executivo
e Reitor do Sistema FESG/UDESC ou Representante, que a presidirá, pelo Presidente ou

Representante do Diretório Central dos Estudantes e por um representante do Conselho
Universitário designado pelo Diretor-Executivo e Reitor do Sistema FESC/UDESC;

g) a apuração será efetuada após o término da votação, assegurada a exatidão dos

resultados; /
'

h) será permitida a apresentação de recursos, que será decidido pela Mesa respec-
tiva, em se tratando de impugnação de voto ou votante.

\

.

Recurso contra a validade do pleito deverá ser apresentado den1ro de 72 (setenta e

duas) horas da proclamação dos resultados ao Diretor-Executivo e Reitor do Sistema

�!;:SC/UDESC, sendo apreciado pelo conselho Universitário em sess'ão especial, para esse

fim convocada dentro do prazo de 5 (cinco) dias.
'.

.

2. C! Conselho Fiscal do DCE-FESC/UDESC será formado por 3 (três) membros
ele�lvos nao pertencentes ao Conselho Executivo, sendo que o Colegiado escolherá entre
si o Presidente. .

3. A representação do Corpo Discente do Conselho Universitário será dE) 2 (dois)
membroseletivos.' ,

-

4.,Diretório Central dos ES,tudantes e a RepresentaçãCi) do Corpo Discenté, serão
constltuldos por estl-ldantes de nlvel superior do Sistema FESC/UDESC.

,5, O mandato dos eleitos será de 1 (um) ano;vedada a reeleição parà omesmo cargo.
6. Os membros do Conselho E�ecutivo, do Conselho Fiscal do DOE e da Representa­

ção do Corpo Discente no Conselho Universitário serão eleitos P9rvoto indüeto, atravésde

'Colegiado formado por 5 (cinco) membros de cada um dos Diretórios Acadêmicos das

Unidades de Ensino Superiordo Sistema FESC/UDESC, obedeci dás as seguintes determi-
nações: l.. '. ';,'

,

a) registro de candidatos, ou chapas até dia 22 de novembro do ano em .curso, sendo
. eleglvel apenas o estudante não repetente; não dependente nem regime parcelado e' qúe já
tenha cursado todas as discipl'inas do primeiro período letivo e hão tenha sofrido pena

disciplinar, nem seja aluno de último period9 letivo.' . '. \ .

b) para o registro prévio .do candidato ou da cha,pa, faz-se necessário obedecer os

seguintes itens: ' '.
'

Caro - Nome em letra de fórma -- Unidade de Ensino ___: éÍJrso no qual está regularmente'
matriculado - Fase e Atestado da Direção da Escola, comprovando como o candidáto não
se encontra em dependência em nenhuma discip,lina; •

. .

-
-
U D E S C

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE
SANTA CATARINA· FESC .

.

.

Florianópolis, novembro de 1977..

/

, .

Prof. João Nicolau Carvalho
DIRETOR EXECUTIVO E REITOR

Acadêmica Sueli Maria Beckhauser Nuermberg
I PRESIDENTE DCE - FESC/UD5SC

____
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Rio - O Departamento' de Polícia Federal, que já
tem conhecimento de inúmeros locais �nde se nego­

cia com tóxicos, na área do Rio, de Janeiro, até o final
"do mês, vai desencadear uma repressão perigosa ao

tráfico de drogas, já está acertada a vinda para a

regional do DPF no Estado, de um enorme contin­

gente de novos agentes que será lotado na delegacia
de tóxicos, para que. o trabalho da polícia surta o

efeito desejado.
O promotot-çetel de, Amester-dam, Especialmente treinados para dar combate ao trá-

'

AN.Messchaert, disse que os dois ho- fico de drogas, os novos agentes federais, 'recém­

mens ievevem documentos de itienti- nomeados, fizeram curse na Academia de Polícia em

dade falsos. Não, informou como foi Brasília.Adelegaciaderepressãoaentofllecentesdo '

possível identificar Wackernagel, mas Rio, precisa renovar seu pessoal, pois muitos jásâo

sabe-se que a polícia alemã enviara de por demais conhecidos, devido amuito serviço pres­

Wiesbaden para Amsterdam as fichas tado na área do combate às drogas, ,

digitais do terrorista. Na DRE, os poliviais encarregados das investiga-

o titoteio ocorreu num trenouito ções iniciadas com vistas as denúncias da artistas

bairro resi,dencial do Oe9te da cidade, Maria Mônica Saboya .de Albuquerque, ex-amante

depois que os dois alemães saíram de Michel Albert Frank, um dos acusados pelo assassí­

um apartamento que haviam alugado nio da jovem Cláudia Lessin Rodrigues, não acredí­

ali, para dar um telefonema. tava que a diligência programada para deter as pes-

Enquanto ulm dos homens discava, soas citadas por Antonio Faustino, resultasse posi­
'um policial em ttejes civis aproximou- tiva, devido o amplo noticiário sobre a prisão do

se da cabine, abriu a porta e perguntou
traficante na rua do Russel. '

.

.

se iriam, demorar muito. Um dos terro-
Para os policiais, o noticiário' sobre a prisão de

ristas r:espondeu em alemão, sacando Faustino, divulgado por rádios, emissões de televi­

uma pistola: "um momento, por favor". _ são, e jornais do Rio, alertou os indivíduos que todas

Os dois homens saíram da cabine e um
as sextas-fe.iras compravam drogas com o trafic?�te,

deles jogou.uma granada de mão contra m.esmo as.sIm, o esquema montado para as prrsoes

a polícia. A policie os atingiu, mas três nao desfeito pelo DPF.

agentes também ficaram feridos.

��
.

.-���� ter1"G11Sfas
.

sao preSos naHolanda
. '.

Amsterdam - A ooticie holandesa
disse ontem que, quando investigava
um outro caso, cons'eguiu as pistas que
permitirem a prisão de, dois dos mais

procurados. terroristas' .cie Alemanha
Ocidental.

Os dois ncmens-ttcerem gravemente
feridos num tiroteio anteontem à noite

depois que policiais forté'mente arma�
dos cercaram uma cabine telefônica
suburbana onde eles faziam uma cha­
mada.
Segundo a polícia, os dois caíram

num çharco de sangue, quando tema­
ram abrir caminho ,a tiros.

Um porte-voz oficial.revelou que 'os
dois terroristas figurav.am numa lista de
16 extremisies procurados, divulgada
pelas autoriç/ades alemãs ocidentais,
depois que o industrial Hanns Martin

Schleyer foi encontrado morto a 19 de
outubro, no porta-mala de um eutomo­
vel de. Mulhouse, França. Eles também,
são procurados pelo assassinato no

início do ano de dois famosos alemães:
o procurador federal Siegried Buback e

o banqueiro Juerqen Ponto.
As autoridades identificaram um dos

terroristas como Christoph Wackerna­
gel, atar de 26 anos. O outro, quase que
certamente, é Clemnes Wagner, de 33

enos; ex-vendedor e estudante de Eco­
nomia. Os agentes entraram no apar­
tamento de Amsterdam alugado pelos

extremistas enquanto investigavam um

outro seqüestro: o do magnata Maurits
Caransa.
Wackernagel foi transferido para um

hospital-prisão de Scheveningen,
perto de Haia, mas Wagner permanece
um 'hospital de Amsterdam "em estado
muito grave para ser removicio".
IDENTIDADE FALSA

Detentos fogem daprisão
roubando um ônibus

, '

Nova Iorque - 2� jovens detidos na pri-
são da ilha Rikers tentaram fugir hoje
apoderando-se de um ônibus, mas ele
ficou desgovernado quando seu chofer
foi dominado 'pelos presos, disseram fun­
cionários da prisão.
Três guardas ficaram feridos.
Um porta-voz do departamento 'corre­

cional.dísse que os presos - todos conde­
nados e alguns por delitos graves estavam
sendo transportados de ônibus de um

lugar para outro' da penitenciária.
A tentativa de fuga começou quando um '

preso algemado colocou seus braços em

tomo' do pescoço do chofer e ameaçou
. asfixiá-lo, disse o porta-voz.

Um guarda que vigiava a porta do ônibus

.

foi atacado, mas conseguiu fugir e chamou
outros guardas. I

.

O chofer- tentou se livrar de seus capto­
res, enquanto conduzia o veículo, mas ele
se chocou contra uma das portas de saída e .

uma parede próxima, disseram funcioná-
'rios.

Os guardas da prisão penetraram no

ônibus e prenderam os jovens.'
/ .

.� dJ
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. APAR�LHOS u[TRA MODERNOs'
de som suave e natural Procedência:
Suíça. Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho. mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

� 21 an��,de expefiêncif
�ISONI Z:����MAR �,

'

Consulte seu médico

��a .����e vSe���I�t. F2:n/·o2;_����7· Conj. 312

88000 - Ftorranópoha - se

LOTEAMENTO PRAIA DE MARISCÀL
__ "� _ .,_;' " '.PORTO' BELO '

Lotês Fin'anêi'adôs em 'até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e Domingos -Informações diariamente pelo forie
44-2544.

'.

USATI S.A. • REFINADORA CATARINENSE
,l '

C.G.C.M.F. 86151 586/0001 00

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ao� vinte eoito dia� do mês de setembro de mil e novecentos e setenta e sete, às 15:00
horas, reuniram-se em sua sede social, 'à RuaValério Gomes, 243, em São João Batista SC.
em Assembléia Geral Ordinária, os acionistas da USATI S.A. - REFINÀDORA CA+ARI�­
NENSE, devidamente convocados por editais publicados no Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina, edições dos dias 18,19 e 22 de aqosto de 1977, e no Jornal "O Estado" da
cidade de Florianópolis, edições dos dias 18,19 e 20 do mesmo mêsde agostode 1977, para
deli berarem sobre a ordem do dia constante da convocação adiante transcrita. Procedida a

assinatur-a no Livrode. Presença ge Acionistas, verifi'cou-se haver número legal de acionis­
tas presentes. Assumiu a direção dos trabalhos, o acionista Dr. Cesar Bastos Gomes
Diretor Pre_sidente da sociedade, que convidou a mim, Paulo Bastos Gomes: para secreta�
nar a sessao, ficando legalmente constituída a mesa. O Sr. Presidente, declarando insta­
lada a Assembléia, determinou que-se procedesse a leitura do edital de convocação e

demais documentos existentes, que apresentavam osegui nte teor: "USATI S.A. : REFINA­
DORA CATARINENSE - C.G.C.M.F, 86.151.586/0001-00- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
- ANUNCIO DE 1a CONVOCAÇÃO-A diretoria da USATI S.A. -REFINADORACATARINENSE
por seus diretores abaixo assinados, convida

-

os senhores acionistas'
para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 28 de setembro
de 1977, às 15:00 horas.ina sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243 na cidade de São
João Batista, neste Estado, com a seguinte ordem do dia: 1Exames, disc�ssão e aprovação
do Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais documentos do
_exercício social' encerrado em 31.05.77. 2. Outrbs assuntos de.interesse social. São João
Batistfl, 17 de agosto de 1977. Paulo Bastos Gomes - Diretor Técnico, João Ramos Junior­

I?iretor Superintendente, Luiz Carlos Santiago - Diretor Financ.eiro. "Em seguimento,. foi
lido o aVIso de que trata o artigo 133 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, documento
esse publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições dos dias 11, 12 e 16
de agosto do �no corrente, e no Jornal '.'0 Esfado" da.cidade de Florianópolis, edições dos
dias 18, 19 e 20 do referido mês, com os seguintes dizeres: "USATI SA - REFINADORA
CATARINENSE - C.G ..C.M.F. 86.151.586/0001-00 - AVISO'- Encontram-se à'disposição dos
senhores acionistas, na sede social, à Rua Valério Gomes� 243 em São João Batista Santa
Catarina, os documentos a que alude o art° 133 da Lei nO 6.404: de 15 de dezembro d� 1976,
referenteS ao exercício social encerrado em 31.05.77. São João Batista, 08 de agosto de

19�7: A Diretoria"
..
Em prosseguimento e em cu;mprimento ao item 1°da ordem do dia,

soliCitou o Sr. PreSidente, fosse lido o Relatório da Di retoria,'Balanço Geral, e o Demonstra­
tiVO da Conta de Lucros e Perdas, documentos estes publicados no Diário Oficial do Estado
de Santa Catarina, edição do dia 18 de agostode 1977 e no Jornal "O Estado" da cidade de

Florianópolis,. edição do dia 18 do mesmo mês e ano. Terl')1inada a leit�ra, foram os

documentos em apreço submetidos à deliberação.da Assembléia,tendo sido aprovados,
d�lx,ando devo!ar os acionista,� legalmente impedidos. Em seguida o Sr. Presidente subme­
teu a dEfllberaçao da As�emblela, sua proposição para a destinação dos lucros verificados

�o,bal�nço que vinha de ser ap�ovado, na seguinte forma: Fundo 'de Reserva Legal, a'
Importancla?e Cr$ 3.170.479,88 (Três milhões, cento e setenta mil e quatrocentop e setenta
e nove cruzeiros � OIte(1ta e OitO centavos); Fundo para'devedores duvidosos a qLantia de
C!$ 246.804,00 (Duzentos e quarenta e seis mil e oitqcentos e quatro cr,.uzeiros); distribui­
çao de dividendos aos acionistas, na proporção de 10 % sobre o capital social, na forma do

proposto pela Diretoria, em reunião realizada em 13 de abril de 1977 Cr$ 14.059.46090
(quatorze milhões, cinqüenta e nove mil, quatrocentos e sessenta c�uzeiros e nove�ta
centav,os) e contabilizad� como" Lucros Suspensos" para posterior destinação pela As­

s�mb.lela Geral!.ii If!lportancla de Cr$ 47:356.652,8� (qlJare.nta � sete milhões, trezentos e

cinquenta e seis mil, seiscentos e cinquenta e dOIs cruzelro.s e Oitenta e oito centavos).
Es�lareceu aind� o Sr. Presidente, que o 'pagamento dos dividendos acima referidos, aos
aCIOnistas, representava percentual superior a 30% dos lucros líquidos, pelo que atendia ao

prec�ituado no Artigo 30 dos Estatutos Sociais, e já havia sido providenciado em sua quase
totalidade, pelo que solicitava aos Srs. Acionistas presentes, referendassem a decisão da
Diretoria, em reunião realizada em 13 de abril de 1977, aprovando a dis�ribuição já parcial­
mente I?rocedida. Postos os assuntos em discussão, foram os mesmos aprovados por
unanimidade pelos presentes. passando ao 2° item da ordem do dia, o Sr: Presidente
colocou a Ralavra à disposição, para quem dela quisesse fazer uso. Como ninguém solici- .

tasse a palavra, o Sr. Presidente declarou esg0tada a·ordem do dia, agradecendo a pre­
sençados Senhores Acionistas e suspendeu a s.essão pelo tempo necessário à lav'ratura da
ata. Reaberta a sessão, foi lida a13ta, qye achada conforme, foi devidamente assinada. São
João Batista, 28 de Setembrc;> de 1,977. (Ass.) Cesar Bastos Gqmes, Paulo Bastos �omes,
Carlos Bastos Gomes, Jorgellna Bastos Gomes, Geraldo Nicodemus Vieira, Valério Gomes
Neto e Cesar Gomes Junior.

.

A presente Ata é cópia fiel da t(anscrita no Livro de Atas da Assembléia de nÓ 1 às fls. 45 e 45
�

,

Cesar Bastos Gomes
PRESIDENTE

Pau lo Bastos Gomes
'SECRETÁRIO

Combate aos
�.� ,. . .'1

.

tóXICOS vaI ser
• •

maIS ngoroso

('

Segredo de 3 dias
O delegado ArÚndo Sanchas, titular da DRE, po­

deria ter evitado que ajustiça liberasse a informação
da prisão do traficante, quando esteve em 'contato

com o Juiz Alberto Mota Moraes, do 10 Tribunal do
Jliri, para comunicar que Faustino fora autuado 'em,

Flagrante. Bastava uma solicitação ao Juiz Mota Mor­
aes, demonstrando .ao magistrado o interesse' do si­

gilo sobre aquela detenção, para que a informação
ficasse em segredo por mais três dias, até que se

fizesse a diligência programada para hoje.
Segundo informações colhidas no DPF, o órgão, '

em momento algum fez qualquer investigação rela­
cionada com. o assassínio da jovem Claúdia Lessin

Rodrigues. O DPF, como é natural, disseram alguns
policiais, têm sua resenha - recortes -de jornais - e

investiga todas as denúncias de crimes que estão sob
sua competência, 'como os de tráfico de drogas e

€ontra a União. -

, Sequestrador está 'com,

, prisão preventiva
. Porto Alegre - O'juiz da 8a. Vara Criminal desta 'capital, sr. Luiz

I' 'Melo Guimarães Neto; decretou ontem a prisão' preventiva do
vendedor autõnomô Santino Ferreira d d Silva, autor do sequestro
de seis meninos no dia 3 passado. '. '.
O mand�d6 de prisâo detérmina :que:&'J�éijuestriid'Oi"'fiqUe r��d)
lhido ao departamento de ordem política e social (Dops) até a

conclusão do inquérito policial-que deverá ser Feita num prazo de
10. dias. Ao decretar a prisão do sequestrador, o juiz Guimarães
Neto esclareceu que-tal medida não seja obrigatória nos termos da
legislação vigente .a concedia, por conveniente, para assegurar a

aplicação da lei penal, frustrando possível fuga do indiciado .

.
.' .Santino Ferreira daSilva, que está desde ontem nas dependên­

eras do Dops, tem absoluta liberdade de circulação no interior de
suas salas, e inclusive dorme numa cela aberta - a primeira noite
,chegou a dormir no sofá da sala do delegado Cunha. Hoje, ele leu
os jornais que publicaram a sua entrevista, jogou sinuca, mas está
numa "fase depressiva de autocondenação", como observou-um
policial do Dops.

"

-Ele está sendo tratado admiravelmente bem no Dops e conse­

guiu uma coisa que nunca vi na minha carreira de advogado, ao
conquistar a simpatia de todos os funcionários doDops", observou
o advogado contratado por familiares de Santino para defendê-lo.
Oonhecido criminalista na cap italgaúcha, o advogadomanifestou
sua surpresa quando foi,procurado pelo jornal do Brasil. "Não sei
como vocês souberam", disse o advogado, que solicitou ao jornal
do Brasil que seu- nome não fosse divulgado, por enquanto, para
não prejudicar seus contatos, nestes primeiros dias com seu

cliente..
.

.

' .

O advogado disse que pretende solicitar uma junta psiquiátrica'
para analisar Santino a fim demelhor estudar sua personalidade, e
adiantou que a orientação de sua defesa "dependerá do que for
apresentado na denúncia". O a�vogado revelou, hoje, que Santino
lhe coutou ter tentando o suicídio pouco antes de ser preso: "ele!
caminj10u ao lado de um caminhão que vinha devagar na estrada, e
pensou em se atirar sobre suas rodas. Só não concluiu seu gesto
por temer que, depois, o caminhoneiro pegasse o dinheiro; que
ele levava na maleta, e também porque faltou coragem na hora.
Para o advogado, que diz que ainda estudará melhor as causas do

sequestro, o que pode apreender nas conversas com seu cliente é
que o motivo principal seria o sentimento de inferioridade em

relação a um grupo de amigos íntimos, companheiros de infância
que progrediram e tem uma bo� situação financeira enquanto ele'
Santino, estagnou financeiramente. "A preocupação com o futur�
do fi�ho, que ele chegou a mencionar .na entrev!sta coletiva, pode,
ter Sido um dos motivos, mas para mim a causa principal foi esse
sentimento de inferioridade.' Tanto.que ele, sempre Que alugava
Vl)ículos, ia visitar amigos possivelmente para ostentar uma posi­
ção�que não tinha, e revelava a eles que o carro era alugado. Ele
também foi- criado por lima família rica aos cinco anos de idade
viajanào inclusive. para a EuroPll, e depois se' casou voltou �
origem humilde, rece,bendo de Cr$ 2 mil 500 à Cr$ :) mÍl por mês,.
Lembrou também o advogado que Santino realmente conquis­

tou, psicologicamente, os sei.s garotos, que na acareação ocorrida'
na véspera", chegaram a abraçá-lo e beijá-lo, Os próprio; policiais
se comoveram com a cena, e também me comovi", concluiu o

advogado. O chefe do Departamento de Relações Públicas ,da
Secretaria de Segurança, major João Barcellos, disse hoje que o

Dops, depois de solicitar a prisão preventiva, terá 10 dias .para
concluir o inquérito e enviá-lo à justiça, podendo entretanto'
solicitar uma prorrogação do prazo, caso for necessário. -.

'

Além de Santino Ferreira da Silva conquistar a simpatia dos garo-,
tos· que sequestrou, e de todos os policiais do Dops, onde está
preso, o coronel-médico Bruno Araújo Ribeiro (asessor especial'
de. Planejamento da Secretaria de Segurança) recebeu a incum­
bênc.ia do próprio secretário, coronel Moura'Jardim de fazer un'ta
visita e a companhar o estado de.saúde damulher do'sequestrador
Elizabete Rosa da Silva, que está grávida de 'sete meses.

'

:t�
·

•
•
.,
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�lGn'JadizqueGove.,JO Casan recebe ultimato
parn limpar ruas _intimidaCOI,JS"'U'� - Joinville (Sucursal) - A Secretaria de Obras e Viação

Blumenau (Sucursal) - trapartida, "realizar, inclu- ponsável pela .conservação inadequado", prossegue o
da PrefeituraMunicipal de Joinville estabeleceu um

As construtoras Beta, Men- sive a preço reduzido, o' as- das rodovias federais. expediente", "de pouca du- prazo de 72 horas, que, expira na próxima segunda-
des Jr. ,e Azzto foram coagi- faltamento de 'uma' via de rabilidade 'no pavimento, feira, para que' a Casan sinalize e proceda a limpeza
das peloGoverno do Estado' uma empresa particular, 10- No último dia 4. o secre- I' d das 40 ruas onde estão sendo executadas as obras, a em e sobrecarregar a
a suspender qualquer for- calizada no I

•

tário de Obras e Serviços . destinadas ao novo sistema de abastecimento da cí-equipe q_ue conserva a�
•

,

necimento de asfalto -ao Bairro Bom Retiro. Urbanos, engenheiro Lu-
ruas, ocasiona prejuízos a dade . Caso .a determinação

município de Blumenau, A Beta, a Mendes Jr. e a ciano Balsini, enviou um terceiros pelo mau serviço não seja cumprida dentro do prazo estabelecido]
sob pena de rescisão de Azzto realizam, .espectí- ofício ao Diretor do' DER, oferecido pela administra- o órgão municipal, com base na Lei 1430 em seu

contratos, denunciou, on- vamente, o asfaliam�nto Antonio Carlos Werner, di- çào.que resulta no consec" Artigo 126 do Código de Posturas, embargará todas
tem, o prefeito municipal das rodovias Gaspar- zendo que "a Prefeitura quente ressarciamento das as obras por um período indeterminado. A medida
Renato Vianna, ao justificar Brusque, Bl.umerrau- Municipal de .Blumenau despesas que estes venham partiu do secretário do órgão, Osni Piske, após uma
as dificuldades da sua ad- Cuaramírím e Blumenau- está enfrentando problemas a sofrer". O ofício, que, até o

demorada reunião com os engenheiros da Casan,
'ministração em manter em Pomerode, todas obras es- com a impossibilidade.de momento não' recebeu res-

acrescentando que ficou também decidido que a par­
boas condições as vias ur- taduais e, segundo Vianna, adquirir asfalto para reparos posta, no final solicita "a tir de hoje,'além -da Casan ter que informar a prefei­
banas da cidade. "elas foram ameaçadas de nas vias públicas, face à ne- especial colaboração de tura quais as obras que irá executar, terá também que

terem os contratos rescin- gativa da empresa Beta de V.S. no sentido de autorizar esperar que a, municipalidade autorize o seu início,
didos caso nos fornecessem Construções S/A, que nos

a empresa Beta a nos forne-
.' A Secretaria de Obra e Viação estipulou também

asfalto". Para suprir as ne- vinha fornecendõ este ma-
cer o asfalto que tanto ne-

um prazo até o dia 18,deste Inês para que a Casan
cessidades mais prementes terial, de forneci lo sem a cessitamos, mediante o pa-

informe à prefeitura quem irá executar os trabalhos
de conservação das ruas, a competente autorização gamento dOJ preço corres-

de reposição dos paralelepípedos soltos nas ruas e

prefeitura vem recorrendo a deste Departamento"., pondente pelo material quando estes trabalhos de reposição iniciarão. Se,
Sultepa, empreiteira res- "A utilização de material consumido". este prazo não for.cumprido, todas as obras daCasan

,

na cidade também serão embargadas-até que haja um
entendimento entre as partes. Osni Piske informou
,ainda que a Secretaria de Serviços Públicosmultou a

Casan na última quinta-feira em Cr$40.005,OO que
corresponde a 63 UPM- Unidade Padrão Municipal,
por ter interditado a Rua Blumenau sem autorização
da prefeitura.

"-

DIÁLOGO
Segundo Osni Piske, os problemas que a prefeitura

começou a enfrentar com a Casan começaram desde
fevereiro deste âno, quando foram iniciados as obras,

-

de implantação do novo sistema de abastecimento
da cidade. Inicialm-ente - observa Piske procuramos

,

dialogar com a Casan, já que não pretendíamos im­
pedir o' trabalho da empresa, pois ela estava COllS­

truínbdo uma obrasmuito importantes para a cidade .

Mas como os problemas continuavam, onde em di­
versas ruas os paralelepípedos não eram repostos
'após a conclusão dos trabalhos pelas empresa, pois
ela estava construindo uma olhas muito importantes
para a cidade. ,Mas como os problemas continuavam,
onde em diversas ruas os Paralelepípedos não
eram respostos após a conelusâodos trabalhos pelas'
empreiteiras contratadas, resolvemos solicitar a pre­
sença do presidente da Casan NaborSchlichtíng que
veio a Joinville para ouvir e tentar solucionar todos
os problemas q�.Ie estávamos enfrentando com a Ca­
san. O presidente, entretanto, mostrou-se sensível
aos problemas e prometeu que as providências se­

riam tomadas dentro de 45 dias".
Mas as, promessas, do presidente não foram cumpri­

das continuá Piske - e o avisamos por telefone de que
iríamos em função disto, tomar as devidas providên­
cias legais. Diante disto, ele solicitou que esperás­
semosmais uma semana, já que os problemas seriam
sanados. Mas infelizmente, o prazo terminou e por

, incrível que pareça' nenhuma medida foi tomada.
Então resolvemos agir utilizando dos instrumentos

-,
-, de que dispomos.A partir de agora vamos agírdrasti­

.

camente", disse Osni Piske.
Aproximadamente ,40 ruas de jóinville possuem

problemas de sinalização e reposição de paralelepí­
pedos causados'pelas empreiteiras da, Casan. Se­
gundo Piske, as empreiteiras Lima e Sit-Socíedade
de Instalação Técnicas - não possuem competência
para -desenvolver adequadamente as obras na ci- .

dade. Elas fazem o serviço e depois deixam a rua

totalmente esburacada não recolocando os paralele­
pípedos nos seus devidos lugares".

Classificando tal ato. de

"uma provade mesquinhez
do Estado e de perseguição
política a Bluménau",
Vianna acusou a adminis­

tração estadual d,e, em con-

Lages quer criar Conselho
de Defesa do Meio.Anlbiente·

.
.

,
'

Lages (Sucursal) � O
Diretor do Departamento
de Serviços' Urbanos
(DSU) da Prefeitura de
Lages, Cosme Polese, en­
caminhou ontem ao pre­
feito Dirceu Carneiro, um
ante-projeto de lei pro­
pondo a criação do Con­
selho Municipalde Defesa
do Meio Ambiente (Com-
dema), um órgão consul-,
tivo de assessoramente di­
reto ao prefeito, que se si­
tuaria à nível de departa­
.mento, De acordo com o

ante projeto, esse con­

selho compor-se-á de'
nove membros escolhidos
pelo 'Executivo munici­
pal, sendo um represen­
tante da Prefeitura e um

da Cãmara de Vereadores.
O restante seria escolhido
a 'partir de listas tríplices
apresentadas por entida­
des tecno-científicas do

,

município, que teriam um

mandato de dois anos, po­
dendo ser reconduzidos.
O exercício de màndato

do COMDEMA não será

remunerado. Ao justificar
a proposta da críaçâo do

.

novo órgão/:o ecr xomista
Cosme Palese esclarece
que "o Departamento de
Serviços Urbanos vem se
defrontando com um dos
mais sérios problemas de'
todo o mundo moderno: a
preservação do meio am..

biente". Para ele, os re ..

cursos materiais e técni­
cos de que a munícípali­
dade dispõe,' "não tem

sido suficientes para um

perfeito controle ambien­
tare de combate à polui­
ção" .

"Por isto - continua Po-:
lese - estamos propondo
ao prefeito Dirceu Car­

neiro, a' criação de um

órgão específico para esta
finalidade" .

Na definição de finali­
dades a atribuições dó
'Conselho, considera-se
"poluição" qualquer alte-
ração segundo
Cosme Polese - das pro­
priedades físicas, quími­
cas ou biológicas do meio

ambiente, solo, água e ar,"
causada por qualquer,
'forma de matéria ou ener­

gia resultante de ativida­
des humanas que, direta
'ou indiretamente, seja no­
civa ou ofensiva à saúde, a
segurança e ao bem-estar
-da comunicade, 'Além de
criar condições inadequa­
das para fins domésticos,
agropecuários, comerciais
e industraisis públicos e

'ocasionem danos àfauna e

flora.
'

Caso'o Comdema venha'­
a ser realmente criado -

,

após a necessária aprova­
ção da Câmara de Verea­
dores - deverá ficar ex­

pressamente proibido o

lançamento de resíduos,
em qualquer estado de
matéria ou forma de ener­
gia na água, no solo ou na

atmosfera que venham a

implicar em qualquer
forma de poluição ou 'con­

taminação ambiental, sem
que sejam respeitados in-

, tegralmente os padrões e

critérios estabelecidos em

legislação especial do Go­
verno federal, fixados pela
Secretaria Especial do
Meio Ambiente (SEMA) à
nível federal, uma vez que
- segundo Cosme,Polese­
"à nível estadual foi la-
-mentavelmente extinto
pela compactação do Go­

.' verno Konder Reis".
,

Ainda, de acordo com o

projeto de criação do novo
órgão, ficou estabelecido
que a Prefeitura Municí-.
pal fará constar, obrigato­
riamente, no curriculo das
escolas primárias munici- .

pais, "Noções e' conheci­
mentos relativos à preser­
vação do meio ambiente",
além de proporcionar um
amplo programa de divul­
gação de conhecimentos e

providências relativos ao

assunto. Para que o Con­
selho tenha pleno funcio­
namento, deverá também,
manter estreito contato
com todas as entidades ou
associações similares de
pais para troca de idéias e

informações técnicas.

"

leite no Sul

omitida' pode
,

'fechar

usina de

Tubarão (Sucursal) - Fun­
dada em junho de ,1969, a Lac..
tubasa - Lacticinios Tubaro­
nense SIA, empresa de 600
acionistas, poderá encerrar

logo suas atividades, segundo
seu diretor comercial, Manoel
Nunes. Descontente com os

problemas que envolvem a

empresa, ele disse que a lei fe­
.deral n? 66, de 5 de fevereiro de
1970, que dispõe sobre a venda
de leite crú,. náo vem sendo
cumprida 'em Tubarão.
A Lactubasa está colocando

no mercado consumidor três
mil litros diários 'de leite,
quando a necessidade do mer­
cado é de 10 millitros� fara ele,
o que'-rlificuldade de melhores
vendas é a venda indiscrimi- ,

,nada de leite C_lU, que está 'em
franca atividade, apesar dos

, ofícios e denúncias feitas junto
, a autoridades ligadas direta­
, mente ao setor. Um fiscal do
. Serviço, de Inspeção Federal
fiscaliza diariamente a compra

,
e venda dó leite da Lactubása,
'enquanto isso, carrocinhas
,

andam tranquilamente ven-.
: dendo leite crú na cidade.
"Devido a fiscalização do Di-
poa, muitos produtores não en­
tregam mais o leite à empresa,
já que eles podem vender aber­
tamente na cidade, coloca.ndo
inclusive água no produto". Na
verdade, a empresa não é mais

, aquela do passado: os vidros
estão quebrados, paredes sujas

,
e seu aspecto visual não é dos

: melhores.

Encontro COmeça' com, atraso
e edil já faz críticas

[oaçaba (Da enviada es- de 'abertura, salientando a Isto .nâo leva a nada, é uma
pecial Dalvat Pazím) - função do vereador e a im- palhaçada, turismo barato,
Marcada para às 20 horas, a portância do evento para a'

. demagogia; que serve ape­
abertura do V Encontro Es- discussão de problemas nas para que alguns verea- -

tadual de Vereadores, ini- micro-regionais de impres- dores se promovam
ciou na noite de quinta- cindível valor. O deputado utilizando-se da ingenui­
feira com 50 minutos de federal Francisco Libar- dade de seus colegas menos
atraso e com a presença de doni recebeu ó convite esclarecidos".
250 edis dequase todo o Es- muito tardiamente e não 'Quando a própria ban-
tado.' O vereador Roldão compareceu.

•

cadadoMDBdeJoaçabafoi
Maestrí - ao MDB de Joa- "

.consultada sobre a possibi-
çaba, saudou os participan- A DURA E INCISIVA CRI- lid�de de colaborar na or­

tes enquanto que o também' TICA 'ganízaçâo do encontro que
vereador Luiz Carlos Bru- Contrariamente à opinião se realiza, Kalinoski fez ver
nel Alves, do MDB de Tu- de muitos edis que estão a seus colegas que o impor­
barão saudou o evento em participando do Encontro e tante seria'debater assuntos
si, pela sua importância que vêem nele alguma irn- que melhorassem 'as atuais
"para uma reflexão maior e portância, apesar de muitos deficiências legislativas.'
mais ampla sobre o papel do não se importarem o mí- "O que está acontecendo é
edil no contexto comunitá- nimo com alguns assuntos el um congraçamento", Sua

rio, estadual e federal". Iri- discussões, o vereador e decepção vai mais além:
neu Weiller, da Arena de líder do MDB' na Câmara "Enquanto nós precisamos
Joaçaba, saudou as autorí- Municipal de Joaçaba, de escolas, reparos e estra­

dades e convidados. Tulio Kalirioski sempre das,melhoria nas condições
manteve uma posição radí-. da saúde pública que, com

O deputado Nelson Pe- cal contra este e outros en- outros tantos problemas, o
drini, o prefeito Evandro contros do gênero: "Este Estado não tem condições
Freitas, 'd� Joaçabà, e o não tem nenhum objetivo financeiras de resolver;�'os
vice-governador Marcos relevante, a não ser gastar vereadores gastam dinheiro
Buechler; falaram na sessã.o dinheiro do contribuinte. público em turismo".

Ministro assina convênio
para eSgoto em Campos Novos

Campos Novos:_ Para assi­
nar uJIl convênio com a prefei­
turamunicipal, no valor de Cr$
11 milhões aplicáveis na im­

plant�ção da rede ,.de esgotos
sanitários na área urbana, es­

tará amanhã em Cam­
pos Nov'Os oMinistro da Saúde,
Almeida Machado. Esta é a

tuberculose, el11 Balneário
Camboriú.

tivo muniCipal começa a cum..

prir as metas programadas
desde o início da sua gestão".
PROGRAMA

,

Almeida Machado desem­
barcará às 10 horas !tO, aero,­
porto de Joaçaba e às 10h30min
chegará em Campos Novos I

para' a assinatura do convênio
às 1UÍ15min, Um churrasco à,
moda camponovense será ofe-,
reçido em seguida., n9 Aqua
Campestre, clube de campo. da,
cidade.

'LAJE PRÉ.;MOLDADA ','2.-u.A
�,

PARA FORRO E PISO 'Consulter�:._ �
Ma'ior rapioe�. Economia de 30�io. Entrega' , (0482'L-
imediata Ouaiquer quantidade'.Atendemos rodo o '

estadocom 'assis,tencia técnica,

I

Numa nota informativa ex,

pedida ontem, a prefeiturra de
Campos'Novos diz que as gest­
ões para a assinatura do convê­
nio foram feitas há dois meses,
pelo prefeito Sebastião Correa,
em Brasília. Mais adiante, ad­

primeira etapa de sua viagem a mite que "a vinda do ministro,
Santa Catarina. Amanhã à acontece nummomento impor­
noite, ele participa da abertura I tante da administração, como
de um congresso nacional de uma,garantia de que o Extlcu-

j,I·,' 'qEA, N." 5,175 ' 1'0," Região
Vlr-.�'A' Rua En:i1iO Blum, n", Fiorianópolis -' SC , 22·40ú;'_

Chuvas isolam
. ,. .

mmnC1pIOS
doMeio-Oeste

Piratuba e Ouro " Uma
forte precipitação durante
a noite de quinta-feira
para ontem, e sua sequên­
cia por todo o dia, encer­
rada à noite de ontem com

um temporal, isolou o

município de Piratuba1 ele
8 mil habitantes e a 70 km
distante de Joaçaba, rio
meio Oeste do Estado.

e outra soterrada. Perto da
cidade, barreiras também

atingiram o leito da ferro­
via da Rede Ferroviária'
Federal S/A. Em diversos
pontos do município, cuja
principal atividade é a

avicultura e suinocultura,
havia ontem interrupçôes
e isolamentos de diversas
localidades com o, pe­

queno centro urbano de
Piratuba e o município
também estava isolado.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS

SEçAo DE LICITAÇÕES

EDITAL

1 -Acham-se abertas até o dia 26 de novembro de 1977, na
Seção de Licitações da Base Aérea de Florianópolis, as
inscriçõ�s para fornecimento de carnes e derivados.

, 2 - As condições de participação, os documentos exigidos
e demais informações, poderão ser obtidas pelos interes­
sados, na Seção de Licitações, nos dias úteis e no seguinte
horário: 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 16:30 horas.

3 - Para participação na licitação é 'exigido das firmas um

capital mínimó integralizado, na data da entrega das pro­
postas, de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil'cruzeiros).

4 � As propostas sEjrão recebidas na Seção de licitações da
Base Aérea, às 14:00 horas do dia 16 de novembro de 1977.

Florianópolis, 11 de novembro de 1917 ,

MANOEL AUGUSTO ILGENFRITZ DE MORAES - 1° Ter) J
Aer

Chefe da Seção de Licitaçõe�.

Idêntica situação se

contrava o município de
Ouro, 6 mil habitantes e a

:35 km de Joaçaba.
Segundo um relato en­

viado ontem à noite, por
telefone, pelo depu­
tado Nelson Pedriní; que
está em Joaçaba partici­
pando do V Congresso Ca­
tarinense de Vereadores,
barreiras atingiram duas
residências em Piratuba,
uma gn'Pja foi danificada

. /' -

.

'
,

O que conseguiu de posi-
tivo o seu prefeito, Mário
Wolfart, foi um contato

com o governo do Estado,
e a Cedec, pedindo ajuda
urgente. Quanto ao muni­

cípio de Ouro, não havia

'informações' precisas
ontem à noite, mais a

mesma precipitação que
atingiu o mumcrpio vi­

zinho? também castigou-o.

_.

'L. L'

�l..
BANCO CENTRALDO BRASIL

\

COMUNICADO DEDIP N,0552

OBRIGAÇÕES DÓ TESOURO NACIONAL· TIPO REAJUSTAVEL
,

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
'

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no ar.tigó 2:° da Lei Complementar n.? 12, de
08_11.71, e Portaria n." 07. de 03,01.77, do Exrno. Sr, Mi-

,

nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S,A.,
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber.
no período de 16 a 25,11.77, no horário de expe-
diente normal para o público, 9BRIGAÇpES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL. das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos,
venciveis no mês de dezembro de 1977, para substituição
por novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e jurídicas· que desejem realizar a

substituição poderão optar por' receber os novos títulos,
• nas seguintes condições:
aI OPçAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO'DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

,

- Valor de substituiçã�: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de outubro "'de 1977
I

• •

.

-Início da fluência de
" juros e de prazo: Contados a partir

do mês de outubro' de 1977
•

15.10,79, '

Ao portador e
nominativa-endossável

b) opçAO POR OBRIGAÇOES ,DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE-JUROS DE 6%,a.a.

, - Vencimento:
- Modalidades:

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de outubro de 1977
.

- Início da fluência de
juros e de prazo:

I'

Contados a partir
do mês de outubro de 1977
15,10,82
.Aoportador e
nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituidas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de ,dezem_"
bro de 1977, acrescido, facultativamente. .dos juros

'

,

líquidos a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S,A. no mesmo
dia da entrega das novas Obrigações •.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substitu idas.

'

6, Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações de: Tesouro Nacional � Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá·los à substituição, providençiar a normal subdivisão des-

, ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S,I,\,,'
de acordo com as instruções em vigor,

- Vencimento:
- Modali,dades:

7, A importância em cruzeiros inferior ao valor- de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no mesmo dia da en-

, trega dos novos titulas,
'

8. A a�resentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 ,do presente Çomunicado implicará na p'erda da
faculdade especificada na referido item:'

'

9,. Os certificados representativos das novas Obrigações
serã0 entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias 01, e 02 ..12.77.

10. Nas capitais dos Estados a execu�ão' do ,processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S.A.'·

.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1977.
,DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA

'
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--,ÂVAI XGREMo--------------.....-----....

Depois da .�uinta d�rrota,
,
Espíndóla. iá �nsa em

reforços pa'ra' repescagem

TORNEIO INCENTIVn------------

Prefeit�� fecha estádio e
\ '

deixa·Chapecó, sem futebql
Lages (Sucursal) - A Associação Chape­

coense quer joga} no Tárneio In­

centivo no estádio Municipal Vidal Ramos

Júnior, em Lages,
.

,

'Na tarde de ontem, os diretores da Ohape-'
coense telefonaram para Lages e o vice-.
presidente da Federação, Heitor Pasqualoto,
em exercício da presidência, está conyo­
cando os clubes do Oeste, da chave B do
Incentivo, para uma reunião hoje, às 16 noras,
em Chapecó. .

'

.

Na oportunidade, será definido o local dos

jogos daChapecoense no Torneio Incentivo.,
O Estádio Indio Condá foi interditado pela

prefeitura de Chapecó para reformas e cons­

trução de arquibancadas, a fim de ficar em

condições de sediar jogos no campeonato

nacional de 78.
Assim, a Chapecoense quer disputar' as

suas partidas do Incentivo no "Vidal Ramos",
em Lages.

O presidente, Nilson Fiúza, representando
lnternacional.e Lages, segue para Chapecó a

fim de participar-da reunião. ,"
Se for aprovado 0 pedido da Chapecoense,

terça-feira próxima, dia 15, feriado nacional,
o Torneio Incentivo terá uma rodada dupla
em Lages, jogando Lages. x Joaçaba e Inter-
nacional x Chapecoense.

'.

..

Segundo os dirigentes da Chapecoense, se
não for solucionado hoj(;l o problema dos lo­
cais de joqos.da Ghapecoense, aprirneira ro­

. dada do Incentivo na chave B poderá não sair
amanhã.' t

A 'quinta derrota consecutiva do time cau­

sou ,o descrêoito 'quase completo sobre as

perspectivas do Avaí no Campeonato Brasi­
leiro. A revolta dos torcedores com os maus

resultados, ontem, era evi.denciada no centro
da cidade, onde o time foi criticado constan­

temente ao mesmo tempo em que circulavam
rumores sobre a demissão do técnico Emil­

son Pessanha. Falava-se também-em nomes '

de prováveis substitutos,
Mas a direção do clube, através do presi­

dente Luis Carlos Espíndola, garantiu que
tudo hão passa' de rumores.' O dirigente
ontem se dizia decepcionado ,cpm o futebol
do time e afirmava que isto era consenso

geral entre' a cúpula que dirige o clube,

Espíndola, porém, por este estado de coi-­
sas, .concluiu que o momento nào é próprio
para pronunciamentos. Disse que pretende
marcar uma reunião da diretoria do Avaí para
começar a planejar o que pode ser f.eito para a .

repescagem,que ele [ávê corno evidente para'
o time, mas garante quJ isto só será feito na

próxima semana,' talvez segunda-feira à
noite:

- Agora todos estão de cabeça quente.
Uma reunião-para ver o que se pode fazer vai
ser feita, mas agora não adianta se fazer cen­

vocações. É provável que surja muita bes-

teira, é melhor esperar a poeira baixar,
Com esta expressão ele demonstrou que

tlnhà conhecimento do novo modo como a

equipe era tratada na cidade: "calçadão",'
porque todos passam por cima, Bem humCf
rado, ouvia brincadeiras de torcedores, e,

para um, disse:
.

- Agora vou dar uma vara de pesca para

cada jogador". ,

Mas também esteve sério" Quando filiou
na necessidade de "manter a cabeça fria",'

.

garantindo que o técnico Emilson Pessanha
deve' continuar trabalhando sem objeções,
Ainda lembrou possibilidade de levar aos ou-'
tros membros da direção uma sugestão; fazer
algumas contratações: .

Mais um desiste•. Paysandú 'vai

.

constru�r e entra'em licença li

.,..., Estou vendo a coisa difícil, praticamente
'já estamo� na repescaqern. Então, apesar das
dificuldades do clube no que diz respeito a

dinheiro, e da raridade de bons jogadores à
baixo preço, aého que a-gora é a hora para se

pensar-na possibilidade contratar alguém,
se realmente houver necessidáee. O mo­

mento para fazer qualquer coisa, de qualquer
'forma', é agora, pois se surgisse algum joga­
dor em condições de ser contrato para titu­

lar, haverá ao menos as três últimas,partiias
desta fase para testes.

Brusque (Sucursal),- O Paysandú desistiu
de disputar o Torneio Incentivo. Ontem, o
treinador Hélio Rosa, entregou um ofício do
clube ao secretário da Federação, comuni­
cando oficialmente a decisão da diretoria,

O clube alega eni seu ofício qUI? não terá
condições de disputar' o Torneio ern virtude
das reformas quepretende promover no está­
dio. O Paysandú quer' trocar a grama do
campo, cobrir a arquibancada e colocar ilu-

. '-. \
mlnaçao, '.

Ontem à noite estava marcada uma reunlào

de diretoria para decidir o destino dos joga­
dores que têm contrato em vigor, A Federa­
.çáo já comunicou ao Juventus e ao árbitro
Claudionor Pereirá que não haverá jogo do-
mi ngo· em Brusque. .

, O jogador Ftrreira já se desligou do Pay­
sandú, ontem, com passe livre, .devendo-in-
'gressar no Carlos Henaux. A mesma coisa
poderá acontecer com o lateral esquerdo Al­
mir. O goleir.o Hosaldo.tque está em Curitiba,
deveria acertar renovação de contrato mas

di'fici,lmente permanecerá em Brusque.

Aü(lí chegando. De bom: só ceio o cinho .

Emilson fica. Pedern os' iogadores. Telê quer vantagens eJ '

.
"

poisainda falava em' classificação e não queria ouvi r
a palavra repescagem:

.

- Enquanto tivermos chances matemáticas,
aindase pode acreditar na cjassificaçâo do time, E
não vou me desesperar antes de não dar mais, pois
este tipo de procedimento não é meu costume.

·

Quanto ao tirne.o técnico tinhaao menosdetlntdo
que Otacílio deverá ser o substituto de Néia, expulso
no jogo com o Juventude. E disse que ao seu ver o

time não precisa de reforços mesmo que caia na

repescagem, a não ser que surja interesse dadire-
.' ção em contratar bons jogadores:

- O elenco está formado de uma maneira razoá-

., A delegação 'do Avai saiu ontem de Caxias, .às.
quatro horas da rnadruqada, e todos os jogadores
davam mostras de esgotamento quando da chegada
no Aeroporto Hercílio Luz, pouco depois das oito
horas da manhã. "A viagem foi muito cansativa",
explicou o técnico Emilson Pessanha na chegada,
quandoapontou este fato como motivo para a libe- .

ração do grupo, de 'tretnamentos. sob alegação,
também, que tratava-se de dia pós joqo.

O trejnador tambérri estava desgastado: "Estou
cansado. E também decepcionado porque não es­

perava que o time perdesse novamente. Mais uma

veZ jogamos bem mas surgiu um gol por infelicidade
de nossa defesa, muito azar mesmo, e acabamos
perdendo, Foi lamentável".
Ernilson já pensava no jogo de amanhã contra o

Grêmio, e logo procurou o pontaAdemir, que estava
esperando a deleqaçáo no aeroporto, para saber
comó ele estava, uma vez que vern se tratando de um

princípio de distensão muscular, ocorrido terça­
féira, 'durante o coletivo .que definiu o time para o

jogo com o Juventude:
"Com ele recuperado, defino a ponta direita",

adiantou, Mas Ademir ainda não está liberado pelos
médicos, Ele e o zagueiro Marcos compareceram à
tarde no Adolfo Konder, para tratamento intensivo,
Mas só hoje, talvez, sejam liberados, e isto forçou
Emilson a desculpar-se por não saber ainda qual
time' jogará contra o Grêmio:
-Isto vou ver amanhã, sabendo dos que estão

legionados, talvez fazendo um rápido treino com

bóia. (

O técnico se disse tranquilo. Garantia estar prepa­
rado para ouvir muitas críticas, e que estava dis-

,

posto'a arcar com todas pois estava "satisfeito com
,.

o rendimento do time", Parecia mesmo otimista
, ,

não abre mão da vitória

Novo Figueirense queriá iogar
-

,

I •

hoie para melh�rar ar�aclação

Felizmente para o Grêmio, especificámente para o técnico
Telê Santana, o time só tem um problema para o jogo com o

Avai e-este chega a ser.até aqradável: o time só não' está
definido na zaga central, porque o titular Ancheta não jogará
mais este ano por problemas num joelho, mas mesmo assim
há outros dois jogadores disputando a' vaga, ambos em óti­
mos condições: são os zagueiros Vilson, que atuou quarta­
feirá contra o Caxias e no Grenal, e Cassiá, que tinHa proble­
mas intestlnais no conieço da semana, mas está recuperado e

é o substituto imediato de Ancheta para a posição.
O Grêmio chega hoje a Florianópolis, com a classificação

no Grupo A-assegurada, No entanto, está pensando em ga.­
nhar d-o Avai, que é o primeiro de seus três adversários fora de
Porto Alegre, Depois, o time vai para Maringá, jogar contra o

Grêmio Maringá, e finalmente a Cuiabá, enfrentar o Dom
Bosco, O técnicoTelê Santana quer ganharos três [oqos- para
ter mais vantagens com a, classificação em primeiro lugar no
Grupo A, ou seja, mais jogos em Porto Alegre na próxima
etapa do campeonato.
Telê disse, ontem, que não conhece o Avai mas que não o

considera um adversário fácil, e que, quer o time vencendo
para começar bem a série de três partidas fora de Porto
Alegre, Alguns jogadores lembraram que estes jqgos serão
oportunos para o time provar que está bem preparado para

I

vencer partidas também fora de casa, Corbo, Eurico, Ober-
9an, LadintlO, Vitor Hugo, lura, Tadeu, Tarciso, André e Eder já
estão confirmados para a partida. A dúvida entre Cassiá é

. Vilson.. só deve ser desfe'ita amanhá. .

-

,

.

.

\

. Para fazer a sua estréia no Torneio Incen- No jogo contra o Marcflio Dias, os únicos
tivo, arnanhàtà tarde, contra o Marcílio Dias, jogadores tarnlliarizados com a torclda.ssráo
no estádio Hercílio Luz, em Itajaí, o Figuei- o golei�o 11.0, o quarto zagueiro Naninho e o
rense realizou ontem pela manhã, no Orlando ponta esquerda Nelo. Os demais, com exce­
Scarpelli, um rápido coletivo mesmo debaixo

ç ào de Mauro e Volnei, são todos novatos que
de muita chuva e com o campo epcharcado. deixaram recentemente o juvenil. Com base
Depois de sua primeira vitória contra o Co- no coletivo 'de ontem, o time para domingo

rnerciário, na terça-feira, e da .folga coletiva está escalado com 110; Elias (jogador amador
no dia posterlor, Iberê Bosa exigiu bastante .que veio do BAC de Bigljaçu), Ademir, Na­
dos garotes qntem pela' manhã, desde O.' ninho e Renato (um lateral esquerdo ofensivo
aqueoimento inicial até-o treino coletivo, De- que agradou muito na última partida): Ger"
pois da vitória, o técnico mostra-se otimista son, Mosca (uma das- esperanças entre os
com o elenco embora entenda as limitações Juvenis) e Doval (ou Mikimba); Volnei, Mauro
técnicas do. mesmo, concluindo que tudo e Nslo.
estádentro de plano de trabalho estabelecido
pela diretoria,

.

Segundo o 'supervisor Nelson Weegé, 2:3
Nos trabalhos de ontem, além dos garotos jogadores estão sendo inscritos na Federa­

juvenis, Ib�rêRosa dedicou atenção especial ção para o Torneio Incentivo, inclusive o go-
. 'ao centroavarite Mauro, recentemente con- leiro João Batista, do São Marcos, time cam­
tratado ao Paysandu, de Brusqúe, com fama peão de Criciúma que se ericonÚa em testes
de goleador e que marcou o'gol da vitória na mas que deverá permanecer no clube: "

terça-feira, Mauro estava há três meses ina-· Sobre a contratação do novo treinador,
tive e ainda se encontra sem as condições nada ainda existe de concreto a respeito da
físfcas idea,is, mas. será o centroavante do volfa de Antônio Cimente, Mário Wiidner vai
time amanhã, para apanhar' ritmo de jQgo, O entrar �m contato cem o presidente Valdir'
j9Qador agradou a diretoria do clube no úl- Vieira, que está no RiR, Bara saber das novi-
Nl110 amistoso.

.

..dades. .

vel. Tem seus problemas mas dificilmente uma con­

tratação agora poderia resolver, pelo pouco tempo
disponível para acertos. Mas pode haver interesse &

dos dirigentes, apesar das dificuldades financeiras'
do clube, e então vou pensar e ouvir sobre quem
'poderta vir. Só que isto ê para depois - frisou.

Os jogadores, por sua vez, ontem, ao chegar, es­
tavam preocupados com os rumores 'que a direção
pretenderia dispensar Emilson. Todos sondavam a

veracidade dos boatos é. um deles, justamente
Ademir, que não foi â Caixas, mas estava no 'aero­
porto para receber os colegas desabafou:

·

- Espero que não dispense o Emllson. Fle.é um

cara cem por cento e, na verdade, o time �stá 'mal
porque ós jogadóres estão mal, infelizmente em má
fase.

.

I

Ademir estava mesmo muito preocupado corn o

.assunto, e procurava caracterizar o que explicava,
dando um exemplo aos repórteres:
-"É a mesma coisa que o chefe de vpcês dizer

para fazer determinada reportagem, Se vocês não

fazem, a culpa não é dele.
.

.

-�·ORITIBAXJOI�VILLE--...-----------------
,

Taquilo está lesion�do
.

' , -

Agora , até o Coritibâ '

quer o terceiro ponto

. '

, Futebol Gàúcho 'não' foi bom
. '.' .

para o ·goleado�. Tonho volta.
I

e' não há quem fa�a gols' O treinador J0ão Lantone Neto está pensando em lançar
Depdore- zagueiro que jogaem todas as posições da zaga e

que chegou na quinta-feira de São Paulo, emprestado' pelo
Juventus - para erifrentar o ·Joinville. Mas a indeCisão .do

e coordenação tática -ao time., Ele passou a
técnico está relaci�:)Aada com a condição de Hermes. Cé,lSO ele

obstruir as jogadas adversárias com Jorge
não puder jogar, já que está com um problema sério nas'

Luiz e, .consequen.temente, deu mais liber-' costas, res!-lltanté dé 'uma batida no jogo .contra o M�ringá,
.

dade par Edu apoiar d ataque, Deu certo, Esta Deodoro deverá'-fazer sua estréia.
teoria, e§lse raciocínio, lógico IPor sinal, Po- .

Quante a Serginho, o outro refor'ço pedido pelo treinador ê
letto concerdou tranquilamente, Só não con-' que ainda não jogou, ficará no banco de reservas, Serginhocontou com a possibilidade de lançar linha .

também era do Juventus e récebElu Cr$ 40 mil de luvas e
no começo do jogo, desde.que Taquito seja salários de -Cr$ 18 mil para jogar o campeonato brasilei�o.vetado (o médico' Gert Basssg'entos também
acha que Taquito não jogárá), Para Poletto, o

Devido o peu\bom treino e entendimento no rápido coletivq de
único jeito é mandar buscar Reinaldo em.

,ontem, Lanz.csminho já está admitindo a sua entrada, pelo
Joinville. E explicou: _

menos no transcorrer da partida, no lugar de Alfredo, que
Não vejo m.aneira de escalar o Linha; já que jogará cômo falso ponta direita em substituição a Wilto.n que
quere o Joinville bastante :ofei .. :JQ e" para récebeu o terceiro cartãó amarelo.

�S1nto, �eRtro deste pri�cípio, ; . ·:;Iso de um Existe muito otimismo por pa�e dos jogadores do Coritiba
Jogador-que bngue na area COpf!'a os zaguei- que esperam obter três pontos em cima do Joinville. Este
ros. Este'homem, poderá ser o l'ieinaldo, Mas •

pensamento se estende também aos diretor!=1s, já que, 'se­
vamps esperar a palavra do médico",
Está provável alteração, junto com a fixação gundo eles, o time catarinense poderá "colocar a casa em

de Celso na lateral esquerda - Raul Giustozzi ordem",

continua lesionado'em Joinville - e da dúvida Hoje pela manh ã, se não chover, o técnico fará um cu rto

na ponta ·direita, j.á que Cremilson saiu de coletivo para definir o time, mas a escafação mais prováve" ê
Mato Grosso sentindo dores no dorso do pé esta: Romeu (o titiJlar Sergio está se recuperando de uma
direito, estão servindo para intranquilitar Po- luxação na clavícula)'; Pinga (ex-Figueirense), Her\f1es ou

letto, qUe já se manifestou favorável a uma Deodoro, Vicente e Casagrande (ex-Figuei.rense); Isidoro' e
modificação total no' esqüema tático do time, jerÔnimo; Alfredo,. Aqilson, Washington e Aladim: Se ele con'-
Com a derrota, que não estava nos planos, o ' ..

esquema será todo modificado e, temos
firmar este time, Noslem (goleiro), Pedro Paulo, Serginho,

agora, a obrig'aç'ão de"v.encer o Coritib'a. J;: Duilio e Borjão ficarão no banco de reservas.

daro q\le vamos correr o risco de até perder- O Coritiba está concentrado desce ontem no ".Beco do

mos novamente, mas garanto que iremos Sossego", localizado acim1:t das gerais.do Estadio Couto Pe-

jogar em cima deles. Com bastante agressivi-' reira e, em caso de vitória, a diretoria estipulou i5 por éento da
dade, '

.

renda líquida para ser rateada'entre os jogadores e 15 em caso

de.empate. ,

Lages (S,ucursal) - A delegaç�ó do Inter­
nacional retornou de Chapecó sem jogar cor"Q
a Associação Chapecoense conforme estava
acertado na última quinta-feira à noite.
As fortes chuvas que cairam em todo o. es­

tado, impediram a realização, do ami�tosó
face a impraticabilidade do gramado do I·ndio
Condá, Mesmo assim, a diretoria da Chap'ec
coense .pagou totlas as despesas para a dele­

gação colerada, que retornou em segUida,
ficando o amistoso. para outra oportl,midade.'

O ataca,nte Tonho, que foi vendido na me­

tade do certame estadual d.este ano para o

Juventude, de Caxias do Sul, estáde volta ao

Internacional de'Lages. O atacante que foi o
artilheiro da equipe colorada e chegóu a ser
ídolo da torcida, não está sendo aproveitado
no certame nacional pelo t$cnico Daltro Me­
nezes e demonstrou interesse de voltar para
Santa Catarina, especialmente para 4-ages,
onde tem residência.
A diretoria do Il'lte.rnacional mandou emis­

sár'io a Caxias do Sul e acertou o empréstfmo
de Tonh.o. O time gaúcho emprestou.o joga­
dor sem qualquer ônus para a equipe colo­
rada,'que vai apenas pagar os salários dele."
Tonho·, incliJsive, havia viajado .para es­

treiar em Chapecó.
.

Cenfessando, ter sido. surpreend.ido pelo
toque de bolado Operário, metivo que encon­
trou para justificar a fraca atuação do time

(mas achou justo e resultado), O treinador
Poletto espera, sem ter que f,azer alterações
na equipe, superar or problemás verificados
em Campo Grande e encontrar uma fórmula
para derrotar o'Coritiba, A solução para a

série de erros verificados, o treinador espera
encontrar na base de um diálogo franco esta
manhã, antes do trei no físice e recreativo, em
local 'ain,da não' definido, podendo ser no

campo do Colorado ou no-Couto Pereira,. do
Coritiba. ,

Massôdiálogotalvez nao solu'ciQne tod.os
os problemas do Joinville, uma equipe que
em cinco jogos só marcou dois gols - sendo
um contra - e sofreu 8, Aliás, a inoperância do
ataQ'ue do Joinville não está passando desa­

percebida pelo técnito. Ele não ac.eita esta

situação, mas não. encontrou justificativas
para· explicar o que considera de errado rio'

-

time. Mesmo assim, foi categórico em afirmar

que e:;;tá satisfeito com o atual elenco E? que'
. não vê necessidades - pelo menos no mo­

merlto - de contratar mais reforços.
A s'olução dom'éstica poderia ,ser

'encontrada amanhã,
pelo menos aparentefTIente e .par­
tindo do hom senso; -jfi que Taquitof com
dores no joelho, dificilment� ganhará condi­
ções de jogo. No caso, em seu lugar foi lan-
eado Linha, que censeÇJuiu darmais vitalidade

Marcílio Dia� apresenta
sete estréias aman'hã.
,I "

Itajaí (Sucürsal)!_ o presidente Félix Fóes
do Marcílio Dias, est�ve durante toda a tarde
de ontem regularizando a situação dos joga­
dores Zico e Joel, goléiros; Adãozinho, lateral
direito; Moacir, meia 'cancha; Alci r, lateral es­
querdo; Jorge Guilherme e .Nilton Gomes,

..atacantes, que foram contratados para o Tor­
neio Incentívo.

. .

acatar o que determinou a Federação Çatari-
nense de .Futet!Jol.
Devido as fortes chuvas que caíram ontem,

o .gramado do Marcílio Dias não ofereceu

condições para Sérgio Lopes realizar o cole­

tLvo, Mesmo assim, o treinador realizou uma

brincadeira no campo do estiva no município
'de Navegantes e só hoje pela manhã é que ",ai
reunir todo o elenco no estádio Hercílio Luz

para um coletive que s�rvirá de apronto,
quando e�calará a equipe que sairá jogandO
amanhã contra o Figueira, er;nbora Sérgio já
tenha afirmado que promoverá a estréia.tle
todos os novos contratados.

.

Todos estão em condições de jogo para
dom i ngo contra o Figueirense, às 16 horas no
estádio'Hereílio Luz. A partida estava para ser
antecipada para hoje, mas' o Marcílio não
aceitou. o pedido do' Figueirense, preferindo

.. ,

Paulo, turismo e piadas'de João limQ.·Em São Textos de Mauro Pires,
enviado especial a Curitiba. Carlos'Renaux inscreveu 20 e

,ai,nda quer Ferreira' e�Imir
Bmsque (Sucursal) - O Carlos Renau� en- cado ao Avaí pelo técnico Áureo Manl ivernL

viou à Federação uma lista de 20 jogàdores, O ponteiro Britinho é)ssinou .contrato por
to1:los eles em boas'condições físicas; para as fres meses com o XV de Novembro, de Pi raci­.

disputas do Torneio Incentivo. Entre eles, seis êaba, fazendo, ao m'esmo tempo, 'um seguro
amadores. contra acidentes no valor de 200'mil cruzei-

De. todos os jogadores q ue o Renaux está '

ros. Se convencer n'as três p ri mei ras partidas,
legalizando, o, que mais vem se destacando o jogador venderá o seu passe por.150 mil.
nos treinjlmentos é o avante Luis Carlos, Neste primeiro ç:ontrato, ele recebe'rá sete mil
aquele que no iníci<;l di? Copa Brasil foi indi- mensais,

"

Com um lucro' de C,$ 41.981,00 (Cr$
53.981,00 cja renda, Cr$. 18 mil da ajuda de
custe e Cr$ 30 mil de despesas, desde à saída
'de Joiriville, 1ncluindci hotel, ônibus e refei­

çoos). a delegação (grande) do Joinville de­
sembarcou às 07h55min no Aeroporto de

Congonhas, onde ficou até as 09h50l)1in
quando um ônious especial do Corintians

�

veio apanhá-Ia. Aí a delegação começava seu

pequene roteiro turístico, passando pelos
principais locais pitorescos da cidade e s��

,

gui.ndo, após, para o J!>arqul? São Jorge, onde
o ex-supervisor João Lima a aguardava. As
bri'ncadeiras, a descontração e os assuntos,

,

todos relacionados,com futebol, fizera,m com

que a delegação almoçasse no próprio está-
dio do Cori ntians. .

As 15h30min, pela Varig, o Joinville viajou
para Curitiba, desembarcando 40 minutos
depois, com Poletto dando e resto d9 dia livre
para os jogadores I

· "Eles só dormiram duas horas e estão mor­
tos de cansaço. Depois do jogo contra o àpe­
rário, fomos ainda jantar e por isso o espaço
para dormir, já que nós acordamos às cinco
horas, foi muito pequeno, '. Acho até"que tem
gente que nem dua's horas dormiu, Por ISso, o
resto dO dia é para descansar", concluiu o

técnico Poletto, que está fazendo sua'estréia
em campeonato brasileiro,

JOGOS DE HOJE
O Campeonato Naci.onal de Futebol prossegui rá hoje com 'a

realização dds segui ntes jogos:
SÉRIE B -

'

CSAx Botafogo PB, em,Maceió, às 21 horas, com arbitragem
de Hélio Rodrigues,·,

'

SÉRIE D
Brasília x Goiás, em Brasília, às 21 horas, com arbit'ragem de

Márcio Càmpos Sales. .
. I

SÉRIE F

Flamengo x Volta Redonda, no Mar�canã�às 17 horas, com
arbitragem de Rubens .de Souza -Carvalho.

r---------------------_.----------__------�----------------__------------------__--------------------------------------------------------------------------------------------�--------�.�

SteinvendeDormitóriosBergalllopata todos
os solteiros, osnoivos, os casados,. (N:' .., .

os- viúvos e OS desguitados desta cidade
. -

.
.dormIremmelhor..

\ ,

.J·oinville, 'Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra � São Francisco.
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Comissã� propõe à
do 10% no' preço
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_.

Uma estátua para os Beat les
LijJerpool, Inglaterra - .Furtcionários municipais I

rejeitaram U1:na decisão anterior e aprovarama prg_llosta -para.erg-uer
u�aestátua no centro da cidade, para honrar aos Beatles o

_,

.

, conjunto surgido nesta cidade industrial que dominou a m6sica­
'. popular do Ocidente durante uma década. A decisão'

fOI tomada n�ma .reuntão d(/ Çonselho Municipal, realizada
anteontem a noite, consolidando de uma vez por todas a

, posição dos Beatles como o grupo que colocou
"

este porto do Noroeste da Inglaterra no mapa musical do mundo.
.

Há ummês, o comitê de serviços gerais (lo
Conselho �ejeitàra uma proposcta para erguer a _está_tua.

'Finalmente, uma pesquisa realizada pelo atual'Secretáriode Saúd'e de São Paulo, Dr.
Walter Leser, revelou que a elevação do salário mínimo está'correlacionada com um maior

consumo de alimentos ,e uma queda nos índices de mortalidade infantil na Grande São
Paulo, Nos anos, em que o salári o míriimo teve o seu valor real' reduzido, o índice de

mortalidade infantil aumentou.
' '.

I,

NOTICIÁRIO ASIF,ARMA

o brasileiro consome cerca de quatro vezes menos medicamentos que o italiano,
cinco vezes menosque o suíço e o belqa e cinco vezes e meia menos do qu'e o francês e o

alemão, segundo estudo levado e feito pela Associação Brasileira da Indústria Farmacêu-
tlca.

'

O/estudo revela que o consumo percapita de,medicamentos no Brasil foi de Cr$ 85.07

(US$ 10.47) anuais em 1975'ou Cr$ 7,00 (ÚS$ 0.87) mensais .. Somente existem três países
que consomem menos medicamentos ao que o Brasil -India (US$ 0.87 anuais), o Irã (US$
10.12 anualsj.e a Turquia (US$ 6.24) anuais. "

- I I

consomem mais mf;ldicarriento� do que o Brasil onze países, todos eles de potencial
econômico extremamente elevados, com as rendas per capita mais elevadas do mundo,
além de cinco outros de diferentes regiões do planeta, A França (US$ 54.50) é o País que
mais consome' medicar.nentos. : "

.:

Em, 1976, o brasileiro consumiu 14,70 litros de cerveja, no valor aproximado de Cr$
52.92, segundo dàdos projetados pelo )BGE com base no Censo Industrial do BraSIl
'Produção Física de 1970 que revelou um consumo de 976.814.000 litros, calculando-se urn
crescimento médio de 1'0% ao ano, chegou-se ao consumo indicado.

�

,

'

Com base no mesmo recenseamento, sabe-se que a produção física de cigarros em

1970 foi de 73.851.982 milheiros. Adotando-se i9lli!! critério de se projetarum incremento

anuãl na base de 10% tem-se que o consumo percapita foi naquele período de cerca de 56,6
lT]açqs, no valor médio de Cr$ 200,60 ou mensal de Çr$ 16,67 mensais-conslderando-seo

:
'.. pr&'çp médio' por maço de Cr$ .3,60,

.�, :'. c. !."
,

,

PERFIL

Segwndo o Boletim da ABiFARMA,com base em pesquisa realizada em 1974 pelo
I nstituto Gall'up para um jornal de São Paulo, depois de ouvidas 267 famílias da Grande São

, Paulo com renda de um saláriomíl}irvo, revelou-se os seguintes,dados: 71%dos entrevista­
ríos não haviam comido carne nodia da entrevista: 74% nunca tinham ido a um j'ogo de'
futebol; 37% nunca comiam carne; 11% comiám carne raramente; 16% comiam carne uma

vez por semana; 66% nunca compraram jornal; 94% nunca compraram revistas; 79% não"

possuíam televisão; 38% haviam comido apenas feijão com arroz na última refeição.
Também foi apurado que 99% das pessoas' nunca tinham ido ao teatro,.59% nunca foram a

um cinema e �8% náoconseqularn fazer qualquer economia.

Segundo 1-st�o1 d,a F�:h�aç,ã? I,!ls��utc? Brasi I €:li ro, é:t e G,�ografia : Est�tístic� (1,6A�1" 'l'
excetuando-se as reglOes Norte e Centr:.o' Oeste, 43,21% da populaçao ativa ganha um

salário mínimo.Naquelas duas regiões a porcentag_!lm é bem maior. Isto quer dizer ql,le
6.686.463 pessoas recebem um �alário mínimo bu menos.' ,

,

I

Por sua vez, a Fundação Getúlio Vargas revela que a deterioração do salário mínimo
nos últimos 20 anos está na ordem de 70%. Os cálculos mais cOAservadores atribuem uma

deterioração do salário m'ínimo' nos ,últimos 10 anos de pelo menos 2'0%. Já em 1964 o

salário mínimo já não proporcionava ao trabalhador o necessário para a sua sobrevivência'
"ladmitido pela consciência nacional" conforme'expressão utilizada no capítulo'da distri­

buição da renda nacional do II Plano Nacional çle Desenvolvimento (PND).

_C�IXA, ECONÕMI�� FEOE-.AL

AVISO
,

h A Caixa Eçonômiça Federal - Filial d,e Santa Catarina, torna público que
está interessada na ?lquisiçãb de u.ru TERRENO, com área mínima de (450 m2)
quatrocentos e cinqüenta metros quadr?dos, com uma testada mínima de _

(15;00) quinze metros,nacidade de CONCORDIA (SC), que permita a construção
ae prédio destinado às novas instalações de sua Agência naquela cidade.
. 2. O TERRENO deve estar localizado à rua do Comércio, compreendendo,o'
trecho da Travessa Farina até à rua Dr. Maruri; da confluência das ruas Anita
Garibaldi com Getúlio Vargas até à rua.do Comércio; na rua Vidal Ramos_, '

compreendendo o trecho da rua do COmércio até à rua Dr. Maruri; e, na rua

LeOnel Moselle, trecho compreendido entre as ruas Dr. Maruri e Marechal Deo-
doro:

...(
,

'

,

'

.

3. As propostas, devem .�er instruídas com os seguintes doeume,ntos:
3.1. Cópia da escritura do terreno;

"

,

3.2. Certidãovintenária;
..

3.3. Mapa da cidade, mostrando a localização; ,

3.4. Características do terreno, com relação Q. outros centros,de interesses
econpmicos; .

. ,

.

3.5. Certidão da Pref�itura Municipal, caracterizando os possíveis recuos ou
outros empecilhos e gabarito de construção futura;'

'

3.6. Declaração de que o imÓVel, que por ventura exista sobre o terreno, será
d'esocupado até a data da assinatura da escritura, e demolido sem nenhum ônus
para a Caixa. "

4. As propostas, datilografadas e assinadas, em duas vias, sem emendas'
rasuras ou entrelinhas! deverão especificar, claramente, ,o preço global e po;
met,ro quadrado, para pagamento à vista. O prazo de validade da proposta, rião
po,de ser inferior a (120) cento e vinte dias.

'

5. A; Caixa rl'lserva-se ao, direito de ac,eitar qualquer uma das propostas ou

recusar todas. , I '

, 6. A proposta deve ser entregue, ate às (15,00) quitilze horas, do dia 29/11/
1977, à pç. XV de Novembro-30, ou na Agência Local, onde serão prestados
quaisquer esclareCimen'tos.

Viena, - A Comissão
Econômica dos Países Ex­

portadores de Petróleo,
depois de uma reunião de
cinco dias, que terminou

ontem, nesta capital, re­

comendará, segundo ob­
servadores, um

I

aumento
de cinco a 10 por cento no

preço do petróleo durante
o próximo encontro minis­
-terial da OPEP em Caracas,

O cálculo foi efetuado'
com base em informes dos
países p.rodutores e vaticí-

'

OPEP aumento
do -petróleo

nios dos técnicos. Não mento de 5 por cento no

foram fornecidos informes preço ·do:cru. Os sauditas
oficiais acerca dos deta- tinham sido a favor do con­

lhes da reunião. Os deleqa- '

gelamento dos preços do
dos atuam em nível de as- petróleo da OPEP. Mas a

sessores e em certas oca- contínua perda do poder
sióes a conferência minis-' aquisitivo do dólar parece
teriál já rejeitou suas reco- ter mudado sua opinião.
mendações. A, próxima O preço do barril do cru

reunião de ministros da- árabe custa 12,70 dólares,
OPEP Tstá marcada para o atualmente.'
dia '20 ele dezembro, [la ca­

pital venezuelana,
Informa-se que a Arábia

Saudita e os Emirados Ára­
bes Unidos apóiam um au-

Certas fontes dizem que
o Iraque quer um aumento
de 23 por cento mas os ob­

servadores destacam que

.Ó» Conservadores,portu9u�
�meaçam .derrubelr o governo'

Lisboa - Os partidos con­

servadores declararam ontem

que a crise política e econô­
mica de Portugal se agrava ra-

, pidamente e ameaçaram der-
'rubar o governo, a menos que
os socialistas no poder che­
guem a um entendimento com

seusopositores no Parlamento.
O dirigente do partido conser­

vador do Centro Democrático,
Diego Freitas do Amaral, disse
anteontem à noite, após uma

reunião partidária, que a situa­
ção "é difícil, masnão desespe­
radora",I "

Uma declaração do partido,
reitera a ameaça de buscat _a
censura parlamentar ao Go­
verno, caso os socialistas se ne­

guem a negociar com os con­

servadores e' os social­
democratas os meios de remo-

,

ver 'o país de sua conjuntura
atual. A aprovação de duas mo­
ções de censura, com urna dis­
tância entre elas de pelo menos
um mês" forçaria a renúncia do
gabinete de m inoria do
primeiro-ministro Mário Soa­
res.

Os líderes social-democratas
conferenciarão pelo segundo
dia' com a intenção de restabe-

'

lecer a unidade do partido, de­
pois da: renúncia, na terça-feira,
de seu presidente, Francisco
Sá Carneiro. Sá Carneiro, que
quer obrigar os socialistas a

formarem uma coalizão de três

partidos, esbarrou na oposição assumir o controle do País.
de elementos moderados de Um porta-voz do presidente
seu partido; que favorecem Antonio Ramalho Eanes, gene­
uma cooperação com o governo ral que comanda as Forças Ar­
'atual,

.

madas, negou os rumores de
Depois de receber milhares que estivesse se preparando

de mensagens de militantes do para instalar uma junta militar
partido apoiando Sá Carneiro, para dirigir o governo civil. O

,

os moderados disseram anteon- capitão ,da Marinha, Vitor
tem que, esperavam poder Crespo, membro do Conselho
persuadi-lo a ocupar nova- Revolucionário - Comitê de
mente seu posto. A divisão Supervisão Mil ítaa-e- negou as

entre os .socíal-democratas foi a versões de que um pacto se­

culminação de meses de ma- creto comunista-socialista se

nobras em tomo das dificulda- destina a isolar politicamente
des econômicas do país.'Ã crise os social-democratas e conser­

no referido partido forçou a vadores ..Um porta-voz do E­

suspensão das reuniões que se xército negou rumores sobre.
realizavam entre quatro parti- movimentos incomuns de co­

dos, com a participação inclu- mandos estacionados próximos
sive dos comunistas pró- a Lisboa e em outras unidades

, soviéticos, sobre os meios de militares, Durante um agitado
conter a inflação e o consumo, e

\ dia de reuniões, anteontem,
restabelecer a produtividade. Eanes conferenciou com Sõa-
Os' social-democratas e os' res, Freitas doAmaral e o coro­

-conservadores acusam os socia- nel Mário FirminoMiguel.ique
listas de não agirem 'decidida-. segundo se diz quer renunciar
mente para conter a influência ao cargo deministrodaDefesa.
comunista, que se espalhou O brigadeiro Antonio Pires

peras fábricas e granjas depois Veloso, substituído por Eanes
,da revolução de 1974, que pôs como comandante militar da'
fim à ditadura direitista. En- região Norte, reuniu-se com

quanto as figuras centrais da: seu pessoal depois da meia­
crise polftica c,onferenciavam,' noite. Pires Veloso, anticomu-'
rumores de inquietação polí- nísta, que mantém ligações
tica corriam por Portugal, se- com os social-democratas, está

melhantes, segundo QS observa- 'sendo transferido, numa cam­

dores, aos que caracterizaram a panha destinada a êl iminar a

situação de 1975, anos de dís- influência política nas Forças
túrbios durante o qual os co- Armadas, disseram os observa-
munistas estivera", a ponSo de dores.

. ,

. .

• d)

Um aeroporto desertQ: milhares de turistas em dificuldades.. ,

.Funcionários dos aeroportos
espanhóis iniciam greve

Madri - O tráfego aéreo de

,toda a Espanha, tanto de che-
. gad!3s como de partidas, ficou
totalmente paralisado ontem,
quando os funcionários dos

aeroportos da nação iniciaram
uma greve de 7:2 horas, que
deixou milhares de turistas em
dificuldades .e provocou o'
cancelamento de mais d'e
1,200 vôos. O governo se reu­

niu çom os líderes sindicais,
num esforço de urgênçia para
pO'r fim à pior grev,:l da história
da viação civil espanhola. Os
negociadores sindicais,' po­
rém, disseram que não houve
progresso. nas conversações,

Disseram que a greve, que
provocou a paralisação de 38

aemp'Ortos, continurá até 2"

feir?, conforme previsto.
'

,

A greve do fim-de-semana'
em demanda de áumentos

. salariais, organizada por tripu;'
lantes, empregados da lim-

. peza de aVioes, porteiros e en­

carregados de pista se uniram
alguns funcionários da 'linha
aérea Nacional Ibéria, o que
deu mais peso 'à paralisação.

Os executivos d<t linha aérea
Oj,sseram quemais de 300 mil
passageiros de vôos nacionais
e internacionais fbram, afeta­
dos Pela greve, que rtrasou
'30% do correio aéreo e provo�
cou uma perda de div.isas de
mais de 11 milhões de dólares.
A situação se mostrol,l' parti­

cularmente gré!_ve na Ilha d,e
Majorca, nas Baleares, afe­
tando 60 mil passàgeiros e 750
vôos durante este fim-de­
semana. Em Sal")tiago de

Compostela, 2,500 trabalhado­
res, que em sua maioria: tenta­
vam regr,essar a seus trabalhos
na Europa, tiveram que ficar
em te r'ra,
.Um porta-voi' do, governo

disse que o' min.istro 'dOs
Tr.ansportes reiterou �ua posi-'
ção de que as exigências de
aumente sal,arial dos 11 mil

'emm:e.gadCiis em greve excel
diamos 10% que o governo es-,
tava disposto'a conceder e não
p'odiam ser atendidas. O
porta-voz acrescentou ,que os

empregados, membros do De-'
partamento de Aviação Civil dq
Ministério, pediam mais de

\

500/� de a�mentos salariais e

benefícios,

Dois membros, comunistas

.

do Parlamento, Ramon Ta­
mames e Simon Sq,nchez Mon­
tero, se reuniram com o

primeiro-ministro Adolfo' Sua­
rez para tentar encontrar uma

solução para'o problema, mas
um' negociador afirmou Que'
todos os partidos, inclusive o

centrista, do prim'eiro­
mi nistro, apóiam a greve. A

greve é a segunda em três
meses' que afeta:o turismo,'
principal indú,stria da Es-,
panha. Os' empregados de
hotel entraram em greve de 24
horas em agosto.
I Foram afetad'os tamb1ém
pela grêve '800 executivos' de

Gompanhias aéreas, que assi­
'tem aqui à reunião anuai' da
Associação Internacional de

Transporte Aéreo (lATA), A Ibé­
ria propôs transportar os exe­

Cutivos por via aérea ontem e

hoje, em aviões especiais,
saindo os vôos do aeroporto
militar de Getafe, nas vizi�

. nhànças da capital,

também os iraquianos
estão interessados em evi­
tar que a OPEP volte aó sis­
tema de preço duplo que
predominou no início do
ano.

Os mesmos observado- Os ministros da OPEP

res calculam que não ha- pretendem 'discutir a pos-
•

.

verá -senão um aumento sibilidade de abandonar o

moderado de preços, por- dólar Gomo unidade básica

que b mercado ·mundial.demedlda.eadotaremseu
tem um excedente de pe- luga� os direitos especla�s
tróleo atualmente. '

de giro, do Fundo Monea-
rio Internacional, mas não •

Além disso, vários mem- se sabe se conseguiram •

bros da OPEP 'acreditam chegar a um acordo.

que um aumento substan­
cial lesionaria as econo­

mias ocidentais e agravaria
'

a inflação.

Mais ataques à política
I

deMartinez de 'Hoz

Buenos Aires - A política econômica do governo militar foi •

alvo-ontem de diversos ataques, enquanto persistia a agitação •

trabalhista em busca de aumentos salariais, Os conflitos sindi­
cais parecem constituir, por sua importância, a primeira prova de :
fogo no campo trabalhista à, qual é submetido o governo surgido

•

há 20 meses, num golpe de estado que.depôs a presidenta Isabel
��.

.

A revista "Gaceta Marinera", órgão oficial da Marinha, afirma,
ao referir-se às greves nas empresas estatais, que "houve certa
insensibilidade na auscultação do processo de deterioração sa­

larial e houve também vaci laçáo e até falta dé critéri o qua nto à

oportunidade de solucionar", A revista formula outras críticas
contra a política adotada pelo ministro da Economia, José Marti­
nez de Hoz. Os ataques concentram-se-na ne'gativiil)le Màrnnez
de Hoz de aumentar os salários. ,

A posição da Marinha éde oposição a Martinezde Hoz, embora
curiosamente o comandante desta arma, o almirante Emílio Mas­

sera, seja' 'um dos membros da [untamititar de Governo, que
aprovou o plano de contenção salarial ministro. Por sua vez.

Jorge Aguado, presidente da Confederação de Associações Ru.
rais de Buenos Aires e La Pampa (Carbap), principal. entidade
agropecuária, afirmou: "não, podemos entender como se.pode
propiciar a liberdade econômica no plano interno e, ao mesmo ,

tempo, concordar com uma requlamentaçáo ou tlxaçáç de pre­
ços no mercado internacional",
A União Cífica Radical (UCfl), partido de centro-esquerda, 'di­

vu Igou Um documento no qual critica a constante escalada i nfla­

cionária, que nos primeiros 10 meses deste ano chegou a 122,5
por cento. Na quajta-tetra.wtartlnez de Hoz adiantou-se às críti­
cas e lembrou que 'durant�!,� admlnistraçâo peronista. o País
estava submergido 'num vl>ftüài,paos social e econômico,

Enquanto isso, prosseguem as"\t{eves em várias empresas es- '!
tatais e particulares do País, cÓrt'lot\: participação de cerca de, :
15.000 trabalhadores. Os principais conflitos atingiram os seto­

res portuários, a empresa aérea particular "Austral", o Banco de
Crédito Argentino e funcionários civis do governo. Em todos os

casos, os trabalhadores querem aumentos salariais.
A empresa têxtil "Alpargatas" fechou suas portas na terça­

feira, por causa de uma greve de cerca de 2:200 trabalhadores,
mas anteontem à noite, a Associação Operária Têxtil considerou
que a medida significa que Os atroes rstão querendo promover,

k �\. ''''''''.- ..�
UrT;l noc -olilh "'��"... ,,,""'I'

. Begin faz apelo·ao
.Egito em favor da paz

Jerusalém - O primeiro-ministro Menahem Begin fez ontem
um apelo extraordil'lário em prol da paz, diretamente ao povo
egípcio, afirmando que daria as boas,-vindas de Israel as presi­
dente' Anuar Sadat, para discutir a maneira de' se conseguir um
acordo no Oriente Médio.

"
'

Begin convidou os correspondentes estrangeiros ao seu escri­
tório, pára ouvir o que qualificou de discurso sem precedentes,
destinado a�s "cidadãos do Egito". )

As palavras de Begin, inicialmente, foram duras,

Disse'que "nós, os israelenses, lhes estendemos a mão. Não é,
como os senhores, sabem u'a mão débil. Se somos atacados,

·

sem pre nos defenderemos".
.

Referindo-se a qeclaração feita por Sadat na segunda-feira, na
qual o preside.nte egípcio d.isse estar disposto, a ir até o parla­
mento israelem;;e em Jerus.além para negociar a paz, Begin disse

"que-o rece'beria colmo um i�l1)ão �porque temos o mesmo pai,
Abraão",

'

,

Ó primeiro-rrijnistro fez a mesma oferta� prometendo visitar o

Egito, afirmando desejar uma paz real "para sempre".
Begin comentou durante a conversa-com os correspondentes

estrangeiros que escreveu sua declaração em inglês, "do pró­
'prio punho", ontem de madrugada, parecia ansioso para que os

jornalistas a transmitissem imediatamente.
O primei ro-mi nistro israelense perguntou a um repórter:"vão

transmití-Ia logo?"
A declaração fQi feita no momento em qu'e o presidente no'rte­

americano Jimmy Carter reç:lliia esforços para con,seguir o reiní­
cio da conferência de 'paz de Genebra, sobre o Oriente Médio
estas negociações em questões d'e procedimento, fontes oficiais
israelenses indicaram que o discurso'do presidente egípcio mos­

trou vários indícios, não tendo sido interpretado com um pro­
gresso importante nas negociações ..

O Chefe do Governo de Israel i niciou assim seu discurso: "Ci­
dadãos do Egito: esta é a primeira vez que me dirijo aos senhores

· diretamente, mas não é a primeira vez em qué penso nos senho­
res e.. lhes falo. Os senhores são nossos vizinhos e sempre o

'serão" ,

Menahem Begi n afi rmou que 'as tentativas árabes de subjugar
Israel nos últimos 29 anos "foram em vão, como foram em vão
todos os sacrifícios que lhes pediram"" ele acrescentou: "e DOSSO
dizer aps senhores, nossos vizinhos, que assim será no futurQ_,_
Lhes queremos bem, De fato, não há motivos para hostilidades

·

entre nossos povos",
Be'g[n disse que a independência do Israel ModernQ e "para

todas as gerações vi ndouras". E acr�scentou: "mas não_quere­
mos nenhum choque com os senhores, permitam-nos dizer-lhes;
e que seja um juramento em silêncio dos dois povos, do Egito e

de Israel: que não haja mais guerras, não mais derramamentos de
sangue e não'mais ameaças".
.' O p,rimeiro-ministro 'acrescentou: "permitam-nos fazer não

'apenas a paz, mas também tomarl1ilOs caminho da amizade, da
cooperação sincera'e produtiva. Podemos ajudar-nos uns aos
·outros'·,

'
,

Ontem, alguns diáriQs israelenses saudaram com entusiasmo o

discurso de Sadat. "The Jerusalem Post", jornal de, língua in­

,glei;>a, pública um editorial que tem como título "bem-vindo,
presidente Sadat"'. I, ,

O editorial assinala que o discurso de Sadat contém algumas
:'novidades" e que Begin deveria responder calorosamente .

,Já o diário liberal "Haaretz'" disse que algumas 'pe$soas reagi­
ram com ceticismo às palavras de Sadat, mas ,"outros conside·
ram que o presidente egípcio rompeu um tabu e que isto tem
grande importância. De qualquermaneira, estas são palavras que
não d�vem ser ignoradas",
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o nome do lugar e do rio "Luiz Alves", deve-se ao

pioneiro que se fixou às margens à foz do rio que,
desemboca no ltajaí, na regiãó de'llhota, A coloruzaçáo,
fd'i iniõiada em 1877, provavelmente em novembro pelo

. engenheiro Júlio Grothe, em base de contingentes de

imigrantes itatianos, alemães e de famí-lTé;à.s luso­
brasileiras. Foi castigada pelas sucessivas enchentes"

, sendo a maior delas em 1880 tirando a vida de mais de
'100 pessoas. Existe falta de comunicações.
,O municípiq tem uma área de 271 quilômetros qua­

<drados e uma população de 8 mil habitantes. Em 10}le
janeiro de \1903, passou à trequesla.Em 31 de julho de

, 1912 a distrito e em 31 de março de 1938 elevado à

categoria de vila, PeJa lei estadual número 348 de 21 de'
junho de 1958,' passou a municipio, sendo Instalado
oficialmente em 18 de julho de 1958; pertencendo a

'tnicrorregj.ão da Foz do Rio Itajaí. Temperatura média
de 28 graus centígrados e altitude de 63 metros.' ,

A base da economia sustenta-se na agricultura,
destacando-se a cana-de-açúcar, fumo, milho e outros,
incluindo a extração de madeira e palmito. Luiz Alves é'
considerado como o maior e melhor produtor de ca­

chaça do Estado pela sua alta-qualidade. Existem 48

alambiques.No setor do ensino conta com um colégio
- estadual, duas escolas básicas, três reunidas. 15 isola­
das estaduais, cinco municipais e um jardim de infân­
cia, com um total de 1447 alunos no primeiro grau; 175
no segundo e ;36 no jardim, Têm um hospital com 36
leitos e um posto de saúde.
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ClIuvas'adiaIn 'Ifesta dos

100anos. LuizNves
As fortes chuvas, que

se abatem no litoral ca­
tarinense obrigaram o

prefeito Wilibaldo By­
laardt a cancelar os fes­

tejos programados para
este fim de semana, em

comemoração ao cen­
tenário de fundação do
município de Luiz AI=-
\ .

ves. Em consequência,
o governador Konder
Reis não vai - hoje ao

município. A decisão
foi anu'nciada namanhã
de ontem pelo Chefe da
Casa Militar, coronel
Décio Josév do Lago,
após manter contato te­

lefônico com o verea­
dor José Antônio

Schmidt, que comuni­
cou estarem os níveis

Luiz Alves.
Dentre outras ativi­

dades que o governador .­

Konder Reis cumpriria
hoje em Luiz, Alves,
destacam-se

_

a

inauguração da 'linha
telefônica; visita às
obras de construção do

ginásio de esportes;
inauguração da linha de,
eletrificação rural de,

Braço Miguel, com ex­

tensão de 13.358 me­

tros; inauguração da
rede de" eletrificação
rural de Laranjeiras-'
Garuva com 21.870 me­

tros; além da inaugura­
ção das linhas de ener­

gia elétrica das locali­
dades de Rio Novo e

Braço Francês.

'.' A cidade que d�u maior número dê religiosos em
todo o Estado de Santa Catarina, cerca de 45 padres, 50
irmãs e dois bispos, comemora hoje o seu centenário de
fundaçã.o."

-

Segundo o padre Heriberto Schmitt, o responsável
pela coletânea de dados para a edição do primeiro livro
sobre a história da cidade, "a explicação que se tem a

respeito do considerável número de religiosos que Luiz
Alves originãria d�sde a sua fundação, baseia-se no fato

de que existe um ambiente cristão das famílias coloni­

zadoras, Forjadas no espírito de renúncio e abnegação".
A €.ol.onização foi uma verdadeira epopéia'de heroís­

mos e uma' luta brutal contra a natureza.que apesar de

pitoresca, provocava moléstias e enchentes, além do

antagonismosderaças por causa da distribuição de ter­

ras. Na época, o governo chegou a oferecer meios para

quem quisesse deixar a cidade e.findar a colonizaçâo.
'

Foi aí gtle se �.ortificou o espírito religioso porque pou-
ÇQS saíram". _'

,

, O fato de existirem em Luiz Alves,mais de 40 "braços"
.ern vez de bairros), é explicado por Padre
Heriberto Schmitt, corno "por ser em base de dois rios

principais, Luiz Alves e Seraf'in, deram
- origem a muitos afluentes e

estes a "entradas" -ou "tífas" que iruciaram a

formação de núcleos habitacionais, bem esparsos, sur­
gindo â derrominaçâo "braços", Plt.orescamente,Padre
Schmitt diz que a cidade nasceu a "braçadàs". ,

,

A CIDADE E ORIGEM

3,

-

)
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r

das águas dos rios Luiz

Alves e Canoas'subindo
com certa velocidade.

mação ser cumprida em
o�tra oporturridade ;'
conforme decidiu o

prefeito Wilibaldo By-
. Iaardt, após demorada
reunião, com séus .as­

sessores e integrantes
da bancada da Arena na
Câmara Municipal de

"

'LUIS' ALVES:
UMA CIDADE DE

BALHO'
A Acearia Frederico Missner SIA,
através de sua' direção e funcio­
nários' sente-se honrada em

poder mostrar os resultados de
seu trabalho na festa-do centená- ,

rio deste município.
Continuaremos � trabalhando

para desenvolver esta terra ..
Luis Alves, 12 de Novembro de

1.977 -

TRA·

- A Diretorta e--

Face ao mau tempo,
os festejos programa­
dos para hoje e amanhá
foram transferidos sine

die, devendo a progra-

PARABÉNS
LUIS ALVES

Luis Alves está de parabéns no seu

centenário. Cidade de gente operosa e

feliz, vê com otimismO o seu futuro, 'e
com trabalho o presente, A todos os

Luis Alvenses a nossa saudação de

aprêço pela dªta que é festejada.

Luis Alves, 12 de Novembro de,1.917

Irdiga Gielow
I - Hotel e Bar -

PROGRESSO E
DESENVOLVIMEN'TO

A PrefeHura .Municipal e a Câmara de
Vereadores .de Luis Alves saúdam a

toda. a população do município na pas­
sagem de seu centenário, na certeza de
que unidos, povo e governo, tudo fa�
remos' para manter este ritmo de pro­
gresso e desenvolvimento .pela nossa

terra, almejando um futuro melhor
para nós e por nossos filhos.
Luis Alves, 12 deNovembro de 1977

Wilibaldo Bylaardt
- Prefeito Múnicipal -

Erico Gielow Netto ,

- Preso Câmara de Vereadores -

.' . 1'. .

SUPERMERC,ADOS COMPER promovem sensacional venda de aniversário.
,

No próximo dia 30,05 SUPERMERCADOS COMPER estarão comemorando o seu 50 aniversário de atividades
nq ramo de auto serviço. ,

_, ,�, ,

NAO _Er�QUEÇA: e')1 Dezembro aproyeite p.ara
...
e_conomi?:ar comprando' nos SUPERMERCADOS COMPEF3, em,

'

ITAJA - FLORIANOPOLIS E PiÇARRAS.' .: _ ',�'
h,· "m,' , . - '

.

<", " •
- -

... " ""J�l�'
' -

COMPER,-, O amigão a serviço da boa alimentação.

Este anúncioéwna hoInenageln"

à sua liberdade de eScolha
no 'àto._ com.prar.

amparados socialmente.
.

Toda essa estrutura existe para
que sua liberdade de escolha, ao

'

apanhar um produto na prateleira,
seja satisfatória para você e benéfica
para a comunidade.

Da próxima Vf:Z que você for ao
\ . .'

Supermercado, pense niSSO enquanto.,
conduz o seu carrinho de 'compras'.

Você faz parte desse esforço
comum.

12DENOVEMBRO
DIANACIONALDO
SUPERMERCADO

, \

Um Supermercado não
é somente o que você vê.
Um Supermercado é uma soma de

esforços para que os produtos
cheguem às suas mãos .da maneira
mais rápida; econômica, higiênica e

com um real controle de qualidade.
Mas um Supermercado'

,

é ainda mais que isto. Apoiando
a política governamental de

, contenção de preços, ele contribui
também para a economia do Estado,
com a maior arrecadação de

impostos da área comerciaÍ. Além'
disso, absorve milhares de
trabalhadores que são treinados e

LUIS ALVES: '

SERÁ CADA VEZ MELHOR
Em 100 anos de vida própria o municí­

pio de Luis Alves cresceu e consolidou
a sua economia, propiciando um me­

lhor padrão de vida a toda sua popula­
ção. E nós, que temos trabalhado, para
manter a boa saúde. desta gente,
sentimo-nos felizes em saudar a todos
nesta comemoração.
Fundação Médico Assistencial ao

Trabalhador Rural
.

-Ho"spital do Colono -

Ivo Maes
- Presidente -

Gilberto Silva
___:_ Diretor Ciínico-,-

amparados socialmenté.
Toda essa estrutura existe para

que sua liberdade de escolha, ao
apanhar um produto na prateleira,
seja satisfatória para você e benéfica
para a comunidade.

Da próxima vez que você for ao
Supermercado, pense nisso enquanto
conduz o seu carrinho de compras.

Você faz parte desse esforço
comum.

Um Supermercado não
é somente o quevocê vê.
Um Supermercado é uma soma de

esforços-para que os produtos
,

cheguem às suas mãos da maneira
mais rápida, econômica, higiênica e

com um real controle de qualidade.
Mas um Supermercado

é ainda mais que isto. Apoiando
a política governamental de .

contenção de preços, ele contribui
também para a economia do Estado,

•
com a maior arrecadação de

impostos da área comércial. Além
disso, absorve milhares de

.

trabalhadores que são treinados e
'
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azs'- CODESC

\:>sS27 Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina

ESTATUTO
CAPITULO I

Da Denommaçao Sede Objeto SocIal e Duraçao

Art 1° Sob a denomlnaçao de Companhia de DesenvolvI
"tento do Estado de SantaCatarlna-CODESC- fica const,
tUlda uma sociedade por açoes de economia mista prevista
nos artigos 55 e 56 da Lei Estadual nO 5 089 de 30 de abrrl de
1975 e conforme o Decreto nO 06 de 19 de lanelro de 1976
Art 2° A CompaAhla de Desenvolv mento do Estado de

Santa Catar na - CODESC - tem sua sede e foro na cidade
de Florianópolis Capital do Estado de Santa Catarina po
dendo medlante!esoluçao de D retor a abrrr dependenclas
em qualquer localidade do Estado do Pais e do Exterror
Art 3° O prazo de duraçao da sociedade é indeterminado
Art 4° Sao os objetivos da CODESC
I adqUirir e administrar sob qualquer forma e nos limites

permitidos em Le partlc paçoes e controles socletarlOS
II administrar bens de qualquer natureza tomar a SI repre

sentaçoes comlssoes e conslgnaçoes bem como fazer parte
de outras sociedades CIV s e comerciais e pratIcar atos cone
xos necessários

III executar a politica de desenvolvimento do Estado de
Santa Cata ri na conforme as diretrizes emanadas do Governo
Estadual através do Conselho Estadual de Desenvolvimento
Economlco - CEDE
IV promover em artlculaçao com o órgao central do SIS

tema de Planejamento e Orçamento a Integraçao da açao
estadual com os MUnlClplOS e a Unlao
V estimular a expansao das potencialidades do Estado de

Santa Catarina Inclusive as relativas aos recursos humanos
VI coordenar as atividades das empresas financeiras mo

blllánas e de seguro das quais participe formando um SIS

tema Integrado denominado Sistema CODESC e

VII orientar a apllcaçao de recursos das empresas das

quais particIpe em harmonia com os crrténosquedlsclpllnam
a atuaçao no Estado dos Agentes FI nancelros estaduais re

glonals e federais
Parágrafo 1° Sao Empresas do Sistema CODESC todas

unidades executivas do Sistema;
I Banco do Estado de Santa Catarrna SIA - BESC
II Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarrna'

S/A- BADESC
III Caixa Economlca do Estado de Santa Catarina S/A­

CEESA
IV BESC Financeira SIA Crédito Financiamento e Inves

tlmentos - BESCREDI
V BESC Dlslrlbuldora de Tltulos e Valores Moblllános SIA

- BESCVAL
VI BESC SIA Corretora de Tltulos Valores e Câmbio -

BESCAM
•

VII BESC Turrsmo SIA - BESCTUR
VIII Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul

- BRDE Agência de Santa Catanna
IX Programa Especial de ApoIo à Capltallzaçao de Empre

sas - PROCAPE respeitada a vlnculaçao e o disposto na Lei
nO 5 159/75 e no Decreto nO 2378/77 e

X outra empresa ou entidade que se subsuma no inCISO VI
do artigo 4° deste Estatuto
Parágrafo 2° Fica a CODESC obrrgada a manter em seu

Imobilizado financeiro o mlnlmo de 51% (cinquenta e um por
cento)do capital SOCial do Bancodo Estado de Santa Catar na
SIA - BESC e do Banco de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina SIA - BADESC
Art 5° Para a cansecuçao de seus obletlvos a CODESC

pode
I promover como 6rgao executor da politica de desenvol

vlmento do Estado no setor de suas atlv dades especificas o

fomento da produçao industrial comerciai e agropecuarla
Incentivando atraindo e coordenando as Iniciativas do capital
publico e privado que objetivem a Instalaçao ampllaçao e

reaparelhamento de empresas IndustriaiS inclusive comer

clallzaçao sua dlstrrbulçao e colocaçao bem como prover
serviços de Infra estrutu ra

II prestar fiança aval penhor ou cauçao em operaçoes de
crédito nos empreendimentos publlcos e privados conSidera
dos pnorltános ao desenvolvimento economlco do Estado

III conferrr maior flexibilidade e especlallzaçao as atlvlda
des financeiras desenvolvidas pelas empresas subsidiárias
expandindo seus domlnlos de atuaçao no sentido de captar
todos os tipOS de poupança eXistentes na mercado de capl
tais
IV proceder à compatlblllzaçao de planos prbgramas e

açoes das empresas do Sistema CODESC fixando lhes áreas
e funçoes prrorltánas de atuaçaa de maneira a prevenir a

duplicidade operacional e funcionai e a concorrência de poli
tlca e diretrizes conflitantes
V estabelecer o procedimento de consultas de enquadra

mento que objetivem apoIo elou partlclpaçao do PROCAPE
- Programa de ApoIo à Capltallzaçao de Empresas quando a

Intervenlêncla desse Programa for condlçao ao estimulo fi
nancelro a ser concedido ou executado por unidades execu
tlvas Integrantes do S stema
VI proceder à elaboraçao e Implantaçao de um Sistema

Integrado de Planelamento 'i>rogramaçao e Orçamentano
VII estabelecer diretrizes para a formulaçao e aprovar

Planos de Açao do Slstl'lma FinanceirO' Estadual
VIII apnmorar a eflclencla téCnica e administrativa face à

•

,

I

As 9 (nove) horas do dia 13 de outubro de 1977 na sede da
SOCiedade na Praça XV de Novembro nO 11 7° andar nesta
Capital os acíorustas da Cornpaqhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - CODESC - representando a

totalidade de seu capital SOCial conforme ficou verificado no

Livro de Presença preenchido e assinado na forma do artigo
127 da Lei nO 6 404 de 15 de dezembro de 1976 reuniram se

em Assembléia Geral Extraordinária a que concordaram em

comparecer atraves de convocaçao verbal e cientes dos as

suntos constantes da Ordem do Dia ,ou seja 1) Proposta da
Diretoria Executiva acompanhada de Parecer do Conselho
de Adrninistraçáo e do Conselho Fiscal para alteraçao parcial
do Estatuto SOCial adaptando o à Lei nO 6404 de 15 de
dezembro de 1976 2) Eleiçáo de 2 (dOIS) membros para o

Conselho de Administração 3) Outros assuntos de rnteresse
da SOCiedade De acordo com os artigos 16 caput e 37
inCISO I dos Estatutos Sociais o Dr Jorge Konder Bornhau
sen Presidente da Companhia Instalou os trabalhos decla
rando aberta a Assembleia Geral Extraordinária sendo o

mesmo eleito por aclamaçao para presidi Ia A seguir convi
dou para compor a Mesa o Exmo Sr Secretano da Fazenda
Dr Ivan Oreste Bonato representante do actonista Estada de
Santa Catanna de conformidade com o Decreto nO 06 de 19
de Janeiro de 1976 bem como para secretariá la o Sr Hamil
ton t.ançaro Dipp Chefe da Consultoria Jurídica da socre

dade Constituida a Mesa o Sr Presidente Inicialmente
anunciou a presença no plenário dos Senhores Eduardo San
tos Lrns e Ruy Ferreira Borba Filho Diretores da sociedade
dos Senhores Alfredo R<Jssl e Claudio Ramos membros eteti
vos do Conselho Fiscal da SOCiedade e do representante da
empresa SOTEC AUD auditores rndependentes da Compa
nhia os quais se achavam presentes para na conformidade
do que dispõem os artigos 134 parágrafo 1° e 164 da Lei nO
6404 atenderem a eventuais pedidos de esclarecimentos
elou rnformaçoes dos actonistas Passando ao Item primeiro
da Ordem do Dia o Sr Presidente solicitou ao Secretário que
procedesse à leitura da Proposta da Diretoria Executiva e dos
Pareceres.do Conselho de Adrni rustraçào e do Conselho Fls
cal cujo teor é o segurnte EXPOSIÇAO JUSTIFICATIVA DA
DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA DE DESENVOLVI
MENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - CODESC
APRESENTADA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOeADA PARA O DIA 13 DE OUTUBRO DE 1977 AS 9
HORAS NA SEDE SOCIAL DA CODESC Senhores actonrstas
Tendo em vista as rnovaçoes Introduzidas nas SOCiedades
anônimas pela recente Lei nO 6404 de 15 de dezembro de
1976 e conSiderando que as companhias constltuldas no

regime do Decreto Lei nO 2627 de 26 de setembro de 1940
devem adaptar se aos preceitos do novo diploma legal ate
dezembro próximo Vindouro deCidIu a Diretoria Executiva da
CODESC promover a reforma de seu Estatuto SOCial a se

gu"transcrlto e submetido a apreclaçao dos Srs aCIOnistas E
proposta arnda a elevaçao do numero de membros �o Con
selho de Admrnlstraçao que hOje devem ser necessarla

mente aCionistas Esse colegiado por conseguinte passa a

ser composto por 11 (onze) conselhe ros Justificando se a

medida pela rnclusao do Programa Especial de ApoIo a Capl
tallzaçaode Empresas- PROCAPE- entre as empresas que
constituem as unidades executivas do Sistema CODESC (art
4° parágr 1° IX do Estatuto proposto) e tambem para per
mlt" que um membro da Diretoria Executiva participe do
Conselho de Admrnlstraçao Se a Assembléia concordar com
O que ora propomos o Estatuto da Companhia passara ter a
seguinte redaçao que entr.ara em vigor n� data de sua apro
vaçao

í
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ATADAASSEMBLÉIAGERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE- SANTA CATARINA COD�SC,
REALIZADA EM 13 DE OUTUBRO DE 1977.

situação econômico financeira permitindo a fixaçáo de aná
lise djl alternativas de açao para a reallzaçao racional dos seus
objetivos
IV elaborar planos e programas plurianuais com vistas a

orientar as atividades do Sistema CODESC reduzindo riSCOS

de Insucessos provocados por alteraçoes eventuais no mer

cado
X d ISCI pllnar o sistema de fiscalizaçáo financeira receber e

apreciar laudos de auditoria contábil econom ca financeira e

adrnlnistrativa das ernpresas Integrantes do Sistema CODESC
e das quais esta participe
XI disciplinar o fluxo de fundos e recursos das empresas

do Sistema CODESC compatibilizando o com a politica fi
nancerra global
XII acompanhar a IIberaçao de dotaçoes orçamentárias

estaduais e federais as empresas substdiárias
XIII possibiütar a execuçao de serviços nao permitidos as

tnstttuíções financeiras que contribuam ao desenvolvimento
econorruco do Estado
XIV prestar fiança aval penhor ou cauçao em operaçoes

de crédito realizadas através de empresas subsidlárias
XV promover estudos elaborar projetos'e efetuar pesqui

sas indispensáveis às atividades das empresas do Sistema
CODESC sempre que Interessem ao desenvolvimento eco

•
nômíco do Estado recomendando incluslve os ruvers de fi
nanciarnento necessários ao rncremento da atividade pn
vada
XVI participar do capital votante das empresas do Sistema

CODESC
XVII firmar contratos com outras empresas para a presta

çao de serviços podendo Inclusive responsabilizar se pelos
setores de orqaruzaçao assessona técnica [urldica e todas as
atividades que lfiendem aos rnteresses do Sistema CODESC
ou que propiciem o .desenvolvll)1ento nos setores públicos e

privados do Estado
XVIII promover contatos nacionais e internacionais para

sociedade ou suas subeldiárias ou contratadas sempre com

o objetivo do desenvolvimento econormco do Estado com

organismos tecn CDS e financeiros ensejando a captaçao de
recursos indispensáveis ao desenvolvimento das atividades
publicas e privadas
XIX fixar diretrizes e superintender toda a politica do SIS

tema inclus ve no que se refere a polltlcaue pessoal e salarial
e

XX responder pela Secretaria Execut va do Conselho de
Pollt ca FI nance ra
Art 6° A CODESC pode prat car todas as operaçoes perml

Irdas em Lei Inclusive atos de natureza comerc ai segundo o
estabelec do pela autOridade competente
Art 7° A CODESC pode participar de outras empresas

guardadas as Ilmltaçoes determinadas pelaleJlj.slaçao em VI

gor
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CAPITULO II

Do CapItal e das Açoes

Art 8° O Capital da CODESC e de Cr$ 50355055200
(qurnhentos e tres mllhoes qurnhentos e cinquenta mil qUI
nhentos e cinquenta e do s cruzeiros) dividido em
503550552 (qUinhentas e tres mllhoes qurnhentas e cln

quenta mil qu nhentas e crnquenta e dyas) açoes ordrnárlas
nomrnatlvas no valor de Cr$ 1 00 (hum cruzeiro) cada uma

Parágrafo 1° Cada açao da direito a um voto nas delibera
çoes da Assembleia Geral e sao ndlv slve s perante a socle
dade
Paragrafo 2° A sociedade pode emitir tltulos multi pios de

açoes e provisor amente cautelas que as representem nao

podendo ser cobrada dos aClon stas pelo desdobramento
dos mesmos quantia supenor ao custo da operaçao
Paragrafo 3° Em caso de extravIo de cautelas ou titulas de

açoes nominativas sao expedidas segundas vias à requlsl
çao dos aCionistas atendidas as formalidades legaiS ficando
o requerente sUjeito ao pagamento de quaisquer despesas
que ocorrerem

Parágrafo 4° As açoes ou cautelas e tltulos multi pios que
as representem sao aSSinadas por dOIS Diretores da socle
dade
Art 9° O Estado de Santa Catanna subscreve e Integrallza

um m nlmo de 801% (oitenta v rgula um por cento) do capital
votante
,
Parágrafo 1° O Estado de Santa Catanna subscreve tam

bem as �çoes que nao encontrem tomadores sendo lhe fa
cultada transferencla a terceiros respeitada a partlclpaçao
mln ma de que trata o caput desde artigo
Parágrafo 2° Os ac onlstas tem preferencla sobre tercerros

na negoclaçao de açoes que compoem o capital da CODESC
Art 10° Na proporçaodo numero de açoes que pOSSUI rem

tem os aClonllltas preferenc a para a subscnçao de novas

açoes sempre que ocorrer all!11ento do capital SOCial
Paragrafo 1° A Dlretona comunica aos aCionistas me

d ante carta registrada ou protocolada a sua dei beraçao de
proceder a emlssao e colocaçaó de novas açoes
Parágrafo 2° E fixado um prazo nao nfenor a 30 (tnnta)

dias para o exerc CIO do direito de preferencla
Ar( 11 Podem participar como aCionistas da CODESC

somente
I pessoas lur dicas de Direito Publico Interno
II InStltU çoes de Credito OfiCiai e Orgaos da Adml nlstraçao

Federal
III pessoas jUrldlcas de Direito Pnvado Bras le ro constl

tUldas organizadas e com sede no BraSil InclUSive empresas
publicas e SOCiedades de economia mista Criadas pela Unlao
Estados e MUnlClplOS e

IV pessoas naturais nasc das reSidentes e dom CIliadas
no Pais

CAPITULO III

Das Receitas

Art 12 Constituem recursos da CODESC
I dotaçoes orçamentanas anualmente conSignadas e
II outras compatlvels com �ua estrutura e atividade

CAPITULO IV

Dos Órgaos da SOCIedade

Art 13 Sao orgaos da SOCiedade
I Assembleia Geral
II Conselho de Adml nlstraçao
III Dlretona Executiva
IV Conselho Fiscal e

V Conselho ConsultiVO

CAPITULO V

Da AssembleIa Geral

Art 14 A Assemble a Geral eo orgaomaxlmodasocledade
sendo convocada e Instalada na forma da LeI e deste Estatuto
Art 15 A Assembléia Geral se reune ordinariamente até 30

(trinta) de abril de cada ano e extraordlnar amente sempre
que os Interesses sociais o eXigirem observadas as dlSpOSI
çoes da Lei e dos Estatutos _

Parágrafo Unlco Para a admlssao dos aCionistas a Assem
biela Geral nao sao atendidas as transferenclas de açoes
efetuadas a qualquertftulo depoIs de pul;)lIcado o anuncIo da
l' convocaçao
Art 16 A Assembléia Geral convocada na forma da Lei é

rnstalada pelo PreSidente Executivo ou por quem o substitUir
o qual dentre os aCionistas presentes propoe aquele que
mediante elelçao ou aclamaçao vai preSidi Ia cabendo ao

eleito a deslgnaçao do secretano
AI'! 17 Os aCIonistas podem ser representados nas Assem

bielas por procuradores constltuldos ha menos de 1 (hum)
ano que sejam aClon stas administradores da CODESC ou

advogados

rem a Diretoria Executiva
Parágrafo 3° Os membros do Conselho de Administração

bem como seu Presidente sao eleitos pela Assembleia Geral
entre os acronrstas compondo o ainda obriqatoriarnente
aclonístas representando as empresas ou entidades do SIS
tema CODESC
Parágrafo4° O Vice Presidente do Conselho de Adrriin s

tração
é

escolhido por maioria de votos na pnmeira reuruao

segurnte a Assembleia que eleger seus membros
Art 19 A representaçao da CODESC cabe aos membros da

Diretoria Executiva que a exercem sempre 2 (dois) a 2 (dois)
ressalvado o disposto no parágrafo seguinte
Parágrafo Unico Somente ao Presidente Executivo ou a

quem o substituir compete a representaçao da CODESC em

JUIZO para a primeira cítaçao e para a prestaçao de depoi
mento pessoal A Diretoria Executiva pode nomear procura
dores [udic ais
Art 20 Todos os documentos que envolvam responsabili

dade para a CODESC ou exonerem terceiros de obngaçoes
para com ela contraídas sao firmados pelo Presidente Execu
t vo em conjunto com O Vice Presidente Executivo ou por um
deste com um Diretor Execut vo ou por 2 (dOIS) Diretores
Executivos ou ainda por procuradores especialmente cons
tituídos após deliberaçáo da Diretoria nos limites da Lei
Art 21 A outorga de procuraçoes pela CODESC depende

de dellberaçao da' Diretoria Executiva reg strada em ata em

que conste o nome ou nomesdo(s) rnandatáriots) a finalidade
do mandato o limite dos poderes confendos os atos ou

operaçoes que podem praticar e o prazo de vlgencla de
vendo o respectivo Instrumento ser assinado pelo Presidente
Executivo em conjunto com o Vice Presidente Executivo ou

por um destes com 1 (hum) Diretor Executivo ou por 2 (dOIS)
Diretores Executivos
Parágrafo 1° No caso de mandato [ud c ai o prazo pode ser

rndetermrnado
Parágrafo 2D Fora de poa sede no Pais ou no Extenor

exclusivarnente contratos conventos ou títulos cambiártos
diretamente relacionados com seu objeto SOCial a CODESC
pode ser representada por 1 (hum) so membro da Diretoria
Executiva deslqnado por esta
Art 22 O prazo de gestao do Conselho de Adrni nístraçáo e

da Diretoria Executiva tem a duraçao de 3 (três) anos

estendendo se no entanto ate a ínvest dura dos novos adrni
nistradores eleitos perm tida no entanto a reeteiçào
Paragrafo Unico A nvestidura no cargo de membro da

Diretoria ou do Conselho de Admlnlstraçao se faz com termo
lavrado e aSSinado no livro propno
Art 23 A nenhum membro da Admlnlstraçao do Conselho

Fiscal e do Conselho ConsultiVO e permitido arnda que em

hasta publica comprar bens de propnedade da CODESC ou

de empresa do Sistema CODESC ou que a estas estejam
vrnculadas por direito real ou como objeto de mandato ou

comlssae :.F

Art 24 Somente com a préVia e espeCial autorlzaçao do
Conselho de Admlnlstraçao podea Diretoria Executiva renun

clardlreltos alienar hipotecar ou por outro lado gravar bens
ImóveiS de propnedade da CODESC
Art 25 Os membros da Diretoria percebem por mes os

honorános que lhes sao fixados anualmente pela Assembléia
Geral
Parágrafo Unlco Quando a Assembléia Geral deixar de

fixar os honoranos para os membrós da Diretoria se entende
que vigoram os antenormente estabeleCidos
Art 26 É vedada a acumulabllldade de honorános de que

traIa o artigo anterior e seu parágrafo UnlCO pelo exerCICIO de
mais de 1 (hum) cargo ou funçao nas empresas do Sistema
CODESC facultada a opçao ressalvada a flxaçao de honora
nos Simbólicos

VIII aprovar o regulamento de licitações
IX realizar a adrninistraçáo ordinária dos negoc os sociais

adotando as medidas e providencias necessanas ao eficiente
funcionamento dos departamentos un dades e serviços da
CODESC

X O autorizar transaçao judicial ou extrajudicial e a pres
taçao de fiança aval penhor ou cauçao respeitadas as dispo
siçoes leqais
XI nomear e constituir em nome da SOCiedade e por 2

(do s) de seus membros procuradores, ad negotla e para o

foro em geral confenndo lhes os necessanos poderes para
os fins expressos no nstrumento
XII obter quaisquer créditos por parte da SOCiedade
XIII autor zar a lnstalaçào de dependenc as da CODESC
XIV determinar quando julgar conveniente a reaíizaçào

de auditor as externas gerais ou parciais por empresa legal
mente constttuida com relaçao a CODESC e as empresas do
Sistema CODESC ocorrendo motivo relevante
XV apreciar e aprovar laudos de auditor a contábil eco

norruca financeira e administrativa das empresas Integrantes
do Sistema CODESC e das quais esta participe
XVI exarru nar e aprovar balancetes e balanços

submetendo os a apreciaçao do Conselho Fiscal sendo o

balanço final do exercic o apreciado ao Conselho de Adrninis
traçao
XVII apresentar ao Conselho Fiscal ao Conselho de Adm

ntstraçao e a Assembleia Geral o Relatório Anual o Bafanço
Geral e o Demonstrat vo da Conta de Lucros e Perdas
XVIII propor a distribuiçáo de lucros apurados em balanço

fixando o valor da taxa de dividendo a ser pago as açoes
ordfnárias
XIX deliberar sobre qualquer assunto de Interesse da CO

DESC e sobre os casos omissos ou que suscitem dúvidas no

Estatuto elou Regimento Interno respeitadas as atribuições
da Assembleia Geral e do Conselho de Adrni rustraçao
XX atributr a q�querde seus membros quando necessa

no em caráter geral ou especial permanente ou temporana
mente funçoes nao contlítantes com asatnbu çoes prlvativas
estabelecidas neste Estatuto

XXI fixar dotaçoes elou doaçoes necessanas ao tuncio
namento e manutençao de nstituições ou assocraçoes de
servidores da CODESC cujos estatutos selam aprovados pela
Adm nistraçào
XXII fixar diretrizes e supenntender toda a politica do

S stema InclUSive no que se refere à politica de resultados
pessoal e salarial
XXIII exercer atraves de um de seus membros nd cado

em reunlao da Dlretona Executiva o direito de voto das açoes
pertencentes a Companhia
Art 35 Alem da competencla prevista no artigo antenor a

Dlretona fIca Investldade poderEIS para adqul rrr bens moveiS e

Imóveis assim como para contr.alr direitos e obngaçoes tran
slglr renunclardlreltos onerare alienar bens e direitos desls
tlr firmar compromissos e confessar diVidas obedeCido o

disposto no artigo 24
Art 36 Compete ao PreSidente da DiretOria executiva alem

dasatnbulçoes que llie saodeferldas pelo Regimento Interno
I convocar e nstalar a Assembleia Geral dos ACIOnistas

preSidir as reunloes de DI retona executar ou mandar execu
tar as dellberaçoes ",elas aprovadas por ma ona

II corpparecer as r�unloes do Conselho de Adm nlstraçao
ou delegado seu Qao sendo membro deste mantendo o ln

formado sobre a execuçao de suas dellberaçoes
III atnbulr encargos aos demaiS membws da Dlretona

Executiva e onenta los no exerclCIO de suas funçoes obede
cldo o estabeleCido neste Estatuto
IV tomar declsoes de carater urgente da competencla da

Dlretona Executiva ad referendum desta
V SUbmeter à dellberaçao da Dlretona as proposlçoes

relativas à estrutura organlca Implantaçao e reforma do Re
glmento Interno Regulamentos e PrOcedimentos Adml nlstra
tlVOS e Normas Gerais de operaçao das empresas elou entl
dades rntegrantes do Sistema
VI sumeter à dellberaçao da DI retorla proposlçilO relativa a

quallflcaçao e quantlf caça0 de cargos e funçoes flxaçao de
salános e remuneraçoes crlaçao e extlnçao de cargos e fun
çoes
VII proporá Dlretona a partlclpaçaodaCODESC no capital

SOCial de outras empresas oll>edecldas as normas especiais
diSCiplinadoras aaqulslçao e subscnçao de açoes InclUSive
sobre como exercer o direito de voto a subscnçao de açoes
em cada aumento de capital e a escolha de candidatos a

serem votados nas Assembleias das mesmas
VIII propor à Dlretona a outorga de mandatos especlflcos a

servidores da CODESC para atos de ord nana admln\straçao
IX administrar as quotas e partlclpaçoes da SOCiedade e
X representar JudiCialmente a CODESC na forma estabe

leclda no -artigo 19 paragrafo UnlCO deste Estatuto
Art 37 Compete ao Vice PreSidente da Dlretona Executiva
I substituir o PreSidente da Diretor a Executiva nos seus

Impedimentos eventuais e nos casos ae ausencla e

II exercer alem das atrlbulçoes defendas pelo Regimento
Interno as que lhe forem delegadas pelo PreSidente Execu
tlVO
Ar! 38 Dentre os membfos da DIr",tona Executiva alem do

PreSidente e do V ce PreSidente há um Diretor Execut vo
responsavel pela Supenntendencla da CODESC a quem
compete além das atnbulçoes que lhe sao defendas pelo
Regimento Interno

I substituir o Vice PreSidente Executivo
II deSignar seu substituto eventual nao podendo a substl

tUlçao estender se por mais de 30 (tnnta) dias sem a aprova
çao da Dlretona Executiva

III supen ntender as atiVidades de planejamento do SIS
tema ......_

'FI��n�:,��ce���cretana Executiva do Conselho de Politica

V representar a CODESC por delegaçao do PreSidente
Executivo nas Assembleias Gerais das entidades de que par
tl€lpa
VI supenntender os negoclos ord nános da SOCiedade

podendo delegar �

VII admitir promover premiar remover cpmlsslonar sus

pender punir e demlt r empregados conceder lhes licença
mediante delegaçao expressa do PreSidente Executivo
VIII deSignar empregado da CODESC ou serVidor à diSpo

slçao para a Assessona EspeCial fixando lhe gratlflcaçao a

Iftulo de comlssao nao I ncorporável ao salano para coorde
nar Grupos de Trabalho de caráter n�o permane�te constl
tufdo segundo as metas estabeleCidas e atiVidades a serem
executadas devendo o valor nao exceder a 6 (seis) vezes ao
da Funçao Gratificada FG 2 e quantidade destas gratifica
çoes serem homologadas pela Dlretona E�ecu't,va

XI submeter a dellberaçao da Diretor a as proposlçoes
relativas a estrutura organ ca Implantaçao e reformas do Re
g mento Interno Regulamento e Procedimentos Administra
tlVOS da CODESC e

XII tomar dec soes de carater urgente de competencla da
Dlretona Executiva quando se 11m tarem os seus efeitos aos

negoclos ordlnanos da Companh a ,

XIII adm n strar as quotas e partlclpaçoes da SOCiedade
XIV supenntender a pol tlca de pessoal da SOCiedade

submetendo a Dlretona quaisquer alteraçoes a ela relativas
Art 39 No caso de vaga defl nltlva de cargo da Dlretona

Executiva ncluslve de Pres dente e convocado dentro de 30
(tnnta) dias a contar da data da vacancla o Conselho de
Admlnlstraçao para dar prov mento ao cargo
Art 40 E vedada a cumulaçao remunerada pelo exerc CIO

aa subst tUlçao
Art 41 Dentre os membros da Dlretona Execut va ha

sempre um representante do Banco do Estado de Santa Cata
nna SIA - BESC
Art 42 Membro da Dlretona Executiva compoe sempre o

Conselho de Adm nlstraçao das unidades executivas Inte

grantes do Sistema CODESC

da AssembleYa Geral que os tenha eleito

CAPITULO VI

Da Admmlstraçao

Art 18 A adml nlstraçao da CODESC e exerCida em duas
ordens de funçoes a deliberativa e a executiva A funçao
deUberatlva e exerCida colegladamente por um Conselho de

Admlnlstraçao e a executiva por uma DiretOria Executiva
Parágrafo 1 ° A Dlretona e eleita pelo Conselho deAdmrnls

traça0 dentre brasileiros reSidente no Pais aCionistas ou nao
da CODESC
Parágrafo 2° Há nomlnlmo 8(0Ito)e no maxlmo 12(doze)

membros a Integrarem o Conselho de Admrnlstraçao e no
mrnlmo 3 (três) e no máXimo 5 (CI nco) membros a Integra

DO CONSELHO DE AOMINISTRAÇA0

Art 27 O Conselho de Admlnlstraçao se reune ordlnarla
mente em pnnclplo a cada 15 (quinze) dias e extraord,na
namente sempre que convocado por seu PreSidente ou por
quem o substitUir com a presença da malona Simples deseus
membros efetivos
Parágrafo Unrco As reunloes do Conselho de Administra

çaosao preSididas pelo respectivo PreSidente ou por quem
o substitUir e as aellberaçoes sao tomadas por malona de
votos cabendo ao PreSidente além do voto pessoal o de
desempate
Art 28 Compete ao Conselho de Admlnlstraçao
I estabelecer cntenos gerais de Integraçao funCionai e

harmonlca das empresas do Sistema CODESC atend das as

prescr çoes legaiS
II referendar a politica economlca f nance ra e adm nlstra

tlva para as empresas do Sistema CODESC def nlndo d retn
zes e metas que lhe propiciem uma expansao racional e ade
quada formulada pela Dlretona Execut va

III supervisionar a onentaçao geral dos negoclos das em
presas do S stemª CODESC

IV examrnar e suge", alteraçoes as estruturas organiza
clonais e administrativas das empresas do Sistema CODESC

V autor zar a partlc paçao aCionar a da CODESC no capital
SOCial de outras empresas sob a forma de subscnçao de
açoes
VI aprovar o Regimento Interno do Sistema CODEs'C

proposto pela Dlretona Execut va
VII autorizar a acumulabllldade prev sta no art go 33
VIII conceder I cença po, praz" determinado e com causa

Justificada a qualquer de seus membros
IX eleger e destitUir os membros da Dlretona Execut va

fixando lhes as atnbulçoes com observancla do que ares
peito dlspoe este Estatuto

X manifestar se sobre relator os e contas da D retona
XI eleger e destltu r os auditores Independentes e
XII outra competencla prevista em lei e neste Estatuto
Art 29 Compete ao PreSidente do Conselho de Admlnls

traça0
I convocar e preSidir as reunloes do Conselho de Admlnls

traça0
I) cump'" e fazer cump'" as dellberaçoes do Conselho de

Admlnlstraçao e
III delegar atnbulçoes OUVido o Conselho de Adm nlstra

çao e respeitados os Impedimentos lega s
Art 30 Nos casos de ausenCla por licença ou Impedimento

eventual o PreSidente do Conselho de Adm nlstraçao e subs
tltU do pelo Vice PreSidente
Art 31 No caso de vaga defrn tlva do cargo de Preslôente

do Conselho de Adm n straçao ou quando o numero de Inte
grantes do mesmo Conselho forrnferlor ao numero estatu do
no parágrafo 2° do art 18 deste Estatuto e convocada
dentro de 30 (tnnta) dias a contar da data da vacanCla As
semble a Geral para prover os cargos na forma do presente
Estatuto

DA DIRÉTORIA EXECUTIVA,

Art 32 A Diretor a Executiva se reune ordlnar amente
uma vez por semana e extraordlnanamente sempre que con
vacada pelo PresIdente Executivo ou por quem o substituir
com a presença pelo menos da ma ona Simples de seus
membros efet vos
Paragr Un co As reunloes sao presldláas pelo PreSidente

Execut vo ou por quem o substitUir e as dellberaçoes sao

tomadas por malona de votos cabendo ao PreSidente
Executivo alem do voto pessoal o de dese"lpateArt 33 O exerCICIO do cargo de Diretor Executivo e acumu
lável com O desempenho de qualquer funçao d retlva ou exe
cutlva em outra empresa quando a cnteno e por declsao do
Conselho de Admlnlstraçao a propna CODESC tenha nte
resse espeCial na acumulaçao vedada a acumulaçao de ho
norárlos e partlclpaçao em lucro assegurada a opçao na

form� do artigo 26
Art 34 Compete a Dlre ona Executiva
I cumpnrefazercumpnresteEstatutoeasdel beraçoesda

Assembleia Geral e do Conselho de Admlnlstraçao
II formular a politica econom co flnance ra e administra

tlva para as empresas do Sistema CODESC defrnlndo dlretn
zes e metas que lhe propiciem uma expansao raCional e

adequada
III aprovar e executar planos programas e orçamentos

gerais e setonals
IV elaborar o Regimento lIiterno da SOCiedade
V aprovar a estrutura organlca os regulamentos e proce

dlmentos administrativos e as normas gerais de operaçoes da
CODESC \
VI aprovar o plano de classlflcaçao de cargos e funçoes

f xar salarlos e remuneraçoes cnar e extinguir cargos e fun
çoes bem como o quadro e regulamento de pessoal
VII exercer o direito de voto como faze lo subscrever

açoes em cada aumento de capllfll e escolher candidatos a
serem votados nas Assembleias Gerais

DO CONSELHO FISCAL

Art 43 Compoem o Conselho Fiscal 3 (tres) membros
efet vos e gual numero de suplentes braslle ros reSidentes
no Pais ele toQs anualmente pela Assembleia Geral permitida
a reelelçao
Art 44 O Conselho Fiscal tem os poderes que a Lei lhe

confere e se reune ordinariamente a cada trimestre e ex

traordlnar amente sempre que os nteresses sociais o eXigi
rem '

Art 45 (1)s membrosdo Conselho Fiscal percebem honorá
"OS flxadqs pela Assemble a Geral que os eleger observadas
as dlSposlçoes lega s quanto ao Imite mlnlmo
Art 46 Julgando necessano pode0 Conselho Fiscal sollcl

lar a contrataçao de aud tor externo para aUXiliar no e ame
das contas
Art 47 Nas ausenclas ou Impedimentos de membro efe

tlVO é convocado o suplente na ordem em que figurar na Ata

DO CONSELHO CONSULTIVO

Art 48 O Conselho Consultivo do qual fazem parte obri
gatonamente os Presidentes do Conselho de Adm n straçao
e da Diretoria Execut va e const tu do de no mm mo 10 (dez)
e no rnaxrrno 20 (v nte) membros residentes no Pa s e ele tos
pela Assembleia Geral Ordinária
Parágrafo Unico Os mandatos dos membros do Conselho

Consultivo tem a duraçao de 3 (três) anos permitida a reele
çao

,.

Art 49. O Conselho Consult vo se reune ord nanamente
em prmcipro uma vez por semestre e extraordinar amente
sempre que convocado pelo seu Presidente ou porSjuem o
substituir para op nar sobre quaisquer assuntos relac ona
dos com a adrninistraçào dos neqocios da CODESC que lhe
sao submetidos para parecer pelo Conselho de Administra
çao ou pela Diretoria Execut va
Paragrafo 1° As reuruoes do Conselho Consultivo tem a

presença de no m n mo 50% (cinquenta por cento) dos seus
membros e os pareceres por ele ernit dos sao ass nados pela
rnarona dos presentes a reuruao que os houver aprovado
Parágrafo 2° No caso de se reduzir de 10 (dez) o numero de

membros do Conselho Consultivo os cargos sao providos
pelo Conselho de Adrnin straçao ate a reallzaçao da prox ma
Assembleia Geral
Parágrafo 3° Os membros do Conselho Consultivo perce

bem por reuruao a que comparecerem ou se f zerem repre
sentar a remuneraçao que lhes for fixada pela Assemble a
Geral Ord nana

CAPITULO VII

Do Exercício SOCial e das Demonstrações Financeiras

Art 50 O exercrc O SOCial se encerra a 31 de dezembro de
cada ano data em que se procede ao levantamento e a elabo
raçao das segurntes demonstraçoes financeiras

I Balanço Patrimonial
II Demonstraçao dos Lucros e Preju zos Acumulados
III Demonstraçao do resultado do exercrc o e

IV Demonstraçao das ongens e aplicações de recursos
Art 51 Do resultado apurado no exerc CIO sao deduzidos

antes de qualquer part crpaçao os prejuízos acumulados e a

prevlsao para o Imposto sobre a renda
Art 52 Do lucro remanescente sao dedUZidos em ordem

de pnorldade
I peroentual com base em dec sao da Assembleia Geral a

t tulo de gratlflcaçao aos empregados sem carater de obnga
tonedade e

II percentual � t tulo de gratlflcaçao aos administradores
obedeCidas as IImllaçoes lagals e ao estabeleCido neste Esta
tuto ,. �

Art 53 Do lucro liqUido do exerclclo destrnam se

I 5% (cinco por cento) para constltulçao da Reserva Legal
ate o limite de 20% (v nte por cento) do capital SOCial

II 25% (vinte e CinCO por cento) para pagamento de dlVI
dendos obngatonos aos aCionistas calculados na forma da
Lei
Parágrafo 1° Osdlv dendos sao pagos no prazo max mode

60 (sessenta) dias contados da data da Assembleia Geral que
aprovar as contas do exerCICID

Parágrafo 2° Os dlv dendos nao recla,mados dentro de 3
(tres) anos da data da Assembleia Geral que os dlstr bUlu
revertem em benefiCIO da SOCiedade

CAPITULO VIII

Da LlqUldaçao e DlssoJuçao da SOCIedade

Art 54 A dlssoluçao ou Ilquldaçao da soc edade se da em
conformidade com a Lei vigente cabendo a Assembleia d s

J'lor sobre as prOVidenCias que se fizerem necessanas

CAPITULO IX

Dlsposlçoes Gerais e TransltorIas

Art 55 A adm ssaode empregados efelta na forma prevista
no Regulamento de Pessoal
Parágrafo Un co Os empregados sao enquadrados nas

categonas e nlvels nlclals da carreira Integrante do quadro de
pessoal salvo quando o n vel de especlflCld1lde c:;omplexl
dade e responsabilidade do cargo requerem qual flcaçao ca

pacldade e exper 'i'nc a espec ficas na forma definida no Re
guiamento de Pessoal •

Art 56 O mandatoda atual C)lretona termina a 15 de março
de 1979 observado o disposto no artigo 22 caput deste
Estatuto
Florlanopolls 4 de outubro de 1977 (Ass) Jorge Konder

Bornhausen Presidente Eduardo Santos LIns Diretor e Ruy
Ferreira Borba F lho Diretor Supenntendente PARECER DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO OS membros do Conselho
de Admlnlstraçao da Companhia de DesenvolVimento do Es
tado de Santa Catanna - CODESC reunidos extraord nar a
mente examinaram nesta data a proposta da Olretona Exe
cutlva para alteraçao dos Estatutos SOCiaiS no sentido de
adapta lo à nova lei das SOCiedades Anon mas e elelçao de 2

(do s) novos membros para o Conselho de Adm nlstraçao
Consideramos a proposta deVidamente lust ficada e do lOte
resse da SOCiedade pelo que recomendamos a aprovaçao da
Assembleia Geral Florlanopolls 4 de outubro de 1977 (Ass)
Jorge Konder Bornhausen Eduardo Santos Lins Maunty Dal
Grande Borges Pedro Harto Hermes Paulo Menezesde Men
donça Pllnro Arlindo de Nez Paulo Bauer Filho Ary Canguçu
de MesqUita e LUIZ Acastro de Campos Gonçalves PARECER
DO CONSELHO FISCAL Os membros do Conselho Fiscal da
Companhia de Desenvolv mento do Estado de Santa Catan na
- CODESC reUnidos extraordrnanamente de acordo com O

artigo 41 dos Estatutos Socla s examrnou nesta data a

proposta da Qlretona Executiva para alteraçao dos Es'atutos
Sociais no sentido de adapta lo a nova lei das SOCiedades
Anonimas e elelçao de 2 (dOIS) novos membros para o Con
selho de Admln straçao ConSideramos a refenda proposta
deVidamente just ficada e do Interesse da Soc edade pelo
que a recomendamos a aprovaçao da Assembleia Geral Fio
nanopolls 4 de outubro de 1977 (Ass) Alfredo Russl Claud o

Andrade Ramos e Marcos FranCISco Heusl Conclulda a lei
tura a proposta de alteraçao dos Estatutos Soc ais fOI posta
em dlscussao e em segUida em votaçao tendo �Ido unanlme
meTlte aprovada na sua ntegr dade havendo todos os aClo
nlstas aSSinado o novo Estatuto SOCial em duplicata Disse
entao o Sr PreSidente que na forma do Item 2° da Ordem do
Da cabena àAssemblela deliberar sobre a ele çao de 2 (dOIS)
membros para o Conselho de Admlnlstraçao e flxaçao de
seus honoranos O representante do aCionista Estado de
Santa Catarina disse que como os Estatutos SOCiaiS dlspoem
que todas as unidades executivas do Sistema CODESC
devem estar representadas no Conselho de Adm nlstraçao
indicava o Dr Jayme Scherer Diretor Superintendente do
Programa EspeCial de ApOIO a Capltallzaçao de Empresas­
PROCAPE e também o Dr Ruy Ferreira Borba Filho Diretor
Superintendente da própria Companhia Feita a votaçao
foram os mesmos eleitos por unan midade Os Conselheiros
eleitos declararam que renunciavam atodo e qualquertlpode
remuneraçao A seguir fOI tratado o terceiro Item da Ordem do
Dia havendo o Sr PreSidente deixado a palavra livre para
quem dela qu sesse fazer uso Nao havendo qualquer manl
festaçao e encerrados os assuntos cpnstantes da Ordem do
Dia o Sr PreSidente agradeceu a presençade todos os aClo
nlstas declarando que suspendia a sessao pelo tempo neces
sano para ser lavrada esta Ata ReiniCiados os trabalhos a
mesma fOI Ilda discutida e achada cQnforme por todos os

presentes sendo a seguir em 5 (cinco) vias de Igual teor e
forma aSSinada por mim Secretáno pelos aClonrstas presen
tes e pelo Sr PreSidente que declarou encerrada esta Assem
biela Geral Extraordrnána (Ass) Jorge Konder Bornhausen e
LUIZ Alberto Cerqueira Crntra pelo aCIOnista Bancodo Estado
de Santa Catarina StA - BESC Ivan Oreste Bonato pelo
aCIOnista Estado de Santa Catan na Jayme Scherer pelo
aCionista Programa Especial de ApOIO a Capltallzaçao de Em
presas - PROCAPE Joao Paulo Rod rlgues pelo aCIOnista
Instituto de Prevldencla do Estado de Santa Catarina -

IPESC AntôniO Carlos Werner pelo aClonrsta Departamento
de Estradas de Rodagem - DER Telmo Fernando Matlar de
Souza pelo aCIOnista Departamento Autonomo de Edifica
çoes - DAE Flonanópol,s (SC) 13 de outubro de 1977

Esta ata e copIa f,eI do ongmal transcnto as folhas 24 a 45 do
LIVro propno, autentIcado nessa Junta ComerCiai sob nO
41'16/76, em 09 06 76

�Ionanopolls (t;t_;) 13 de outubro de 1977

JORGE KONDER BORNHAUSEN HAMILTON LANGARO DIPP
Presidente da AssembleIa Secretano da Assembleia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMOVEfs'
. "','

FRANCISCO ,TOL,ENTINO.,. 13 .; FONai., �

22.2980 ,i

.

Volks Branco Polar 1 ,300-L , . , , . , ... , , . , , . , , , , , , , , , . OK ,,", -

Volks Branco Polar 1.300", .. '., .. ,."".,.,,: .: .. ".77' I ,..._ _'
Volks Laranja Outono 1.300 : .. 75 t .

, ��rc��
luxo

��a�c��éd,ti i��di�t�' "'."
.

'.'""'
'.'" nj r------D-J-A-L�M-A--IM-Ó-V-E-I-S------"I

A •

III VI NI>�I>O" 1\11'0""1\1>0@;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO,USADOS
MODE(O
Passat
Passat
Passat
Passat .

Brasília
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1309 L

13pO L
1300 N
1300 N
1300 N
1500

ANO
1976'
1976
1975
1975
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1975

.

1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Marrom

"

Bege
Marrom
Bege
Azul
Azul
Azul
Branco
Bege
Branco
Ocre

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora,

� �-
I . Rua CoronerPedro, Demoro.
I : 1966 - Fono 44-1945

Corcel Luxo branco., , .... , , .. , , . , .,. , " ,', , , .. : ."l 1978
Chevetfe S.L. várias"tores .\ , , ,,1978
Dodge Polara branco .. "." .. , "., 1977

'

Fiat branco , , , . , , , , , ,., , .,.1977
Corcel G,Tverde , " , , .. , , .. ' , .. ' .; , 1976
Passat T.S. vermelho , , , ., , 1976'
Corcel LDO branco ,.".", .. 1975.
Volks 1.300L azul, , , , "", .. ", 1975
Volks 1 ,300L' amarelo .. '"" .. " .. """ " .. , 1975
Caravan branca ... , , , , . , " ,., .. , , ,-: .. " , , .. , . 1975.
Belina azul luxo ., .. , ", ', " .. , ',' , , , ,,1974'

Dodge.1.800 azul .. ", , . , . , , . , , . , , , 1974

Dodge Dart azul mel. '
""" ,'" , .. , ',' ..... 1974

"Galaxie LTD Hidramático .. , .. "":, ,, .. ,1969

Karmanguia vermelho, , , , ...... , . ,. , , . , .. , , , . , . 1965
Compramos seu automóvel à vista e, pagamos' o melhor

,preçCl da praça,

.MURfLO AUTOMOVEIS

'MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua J'oão Motta' Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevelle super luxo. , , , .. '." , . ,., " , " , .', ,,1976

.

( ,.,Ohevelle GP , , , , , . , ' , , . , . , . , ,

I
' , , .. , : , . , , , , 19,5

Dodge 1800 ,., , " ,1975
Volks 1600 , .. , .. ' � , " 1976
Volks 1500' , , . , , , , .. , , , 1972

Atende diariamente inc'lusive aos sábados e domingos,

SANDRO COM.. DE AUTOMÓVEIS
LTDA,

.

. AV: STA CATARINA :- 4Q9. ,'� ,,' '.'

FO'N'E'I'44:"2342 -�,,,' .. ,

r

1) Corcel Stand OK - Branco" .. , . , .... , .... , , , ... 1977

2)Passa� L -Azul. ..... , '? .... , , •• " ..

","" .1979
3) Galaxie LTO - Marrom, , , , , , , . , . , . , '.' , , .... , .1 !;l72
4) Jeep - Azul Jóia, , , . , . , . ,:, ." , , .. , ,,1971
5) Trailer 2 eixos -'Branco, .. ,.""".:.,.,."", ,1975
6) Chevelle - Azul , , , , .. , .1977

ALUGA-SE
CASAS I

Rua Rosato Evanqelista nO 161 -ITAGUAÇU -.Com 4 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, garagem, cep, de empregada,
área de serviço - Cr$ 4,000,00,

, Rua Araújo Figueredo nO 22 - Com.éqtos-aala, cozinha,
dois banheiros, dep. de empregada, copa, escritório, área
de lazer ótima para instalação de escritório ou clínica. Cr$
15.000,00. \
Rua Humaitá nO 202 -Com 5 quartos, sala, cozinha, copa,
dois banheiros, área de serviço, dep. de empregada, escri­
tório e garagem. Cr$ 7,000,00,
Rua Humaitá - Esqui na c/Tereza Cristina.> Com 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de,serviço - Cr$ 3,000,00.
APARTAMENTOS

.

Rua Felipe Schrnidt- Ed. Gov. Felipe Schmidt - KITCHINET
- Cor)'! garagem' e totalmente acarpetada - Cr$ 3.500,00,
Rua Luiz Delfina - Ed. Solar de Dona Tereza - Apto 107,
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social, dep, da
empregada completa, área de serviço, garagem e total­
mente acarpetado e c/arrnários. Cr$ 4.500,00,

'

VEND.E-SE
I

CASAS
Rua Manoela. Ramos, 285 - Estreito - Com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, lavanderia e churrasqueira,
Preço Cr$ 450.000,00 - Aceita proposta,
Rua Conde Afonso Celso, 93 - Capoeiras - Com 2 quartos,
sala, cozinha" copa, banheiro e garagem, Preço Cr$
260,000,00 avísta.

.

Casa Saco dos Umões - com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, jardim e garagem. Preço Cr$ 450,000,00 a com-

binar.
.

APARTÀMENTOS
Apartamento no Ed. Felipe Schmld] - Apto 406 - KITINET
- 63m2,-sala, banheiro, cozinha. Preço Cr$ 320.000,00 a

vista., .•.

Apartamento na Rua Abel Capela nÓ 119 - Apto 101 - com 3
quartos, sala, cozinha, área de sew.iço, dois banheiros,
área de lazer, telefone, possuindo armários embutidos.
Preço Cr$ 600.000,00. Condições Cr$ 310,000,00 prop. e
290,000,00 de repasse,

ALUGA·SE OU �.ENDE�SE
Casa residencial de alvenaria de 208m2, situada à rua:

JOAQUIM COSTA N° 31 Bairro Agronômica, contendo'
ampla sala de visita e estar, conjugadas, sala de jantar,
cozinha, 2 banheiros, 3 quartos, área de serviço, depen­
dência de empregada e abrigo 'para automóvel. Área do
terreno 260m2. Telefonar para 44-1353, das 9 às 12 e das 14

\ às 18 horas. Preço"': do aluguel Cr$ 6.000,00, Preço de
venda: Cr$ 923.000,00, Facilita-se,

.

-

PRÉDIO COM AREA DE 1.210M2

, ALUGA·SE

Aluqa-se um prédio çorn área total de 1.210M2, na locali-
dade de Capoeiras e em rua movimentada. Faz frente para
duas ruas; amplo pátio de estacionamento, andar térreo
com 480M2, sobreloja com 250M2 e um andar superior
com 480M2, Todo em estrutura de,concreto e piso errrtaco,
Zona comercial. Preço: Cr$ 65,00 por metro quadrado,
Faz-se contrato a longo prazo. Tratar com o Sr, Newton

pelos telefones: 22-6960 e 22·00;12 - Florlanópolls.

� I

ALUGO
�

,

Apartamento mobiliado no centro, com ar-

condicionado, acarpetado, telefone. Tratar
fone 22-9865.

,
,

"

>lo ADMINI$TRAÇÃO DE IMÓVEIS: apártarnen­
tos, casas, lojas, salas; garantia do aluguel com
crédito automático em conta bancária do loca­

dor; prestação de contas mensalmente.
>lo ASSISTÊNCIA JURíDICA: elaboração de con­

tratos de locação: notificação judicial, ação de

despejo, etc.
>lo LAUDO DE AVALlAÇÃQ: apartamentos, casas,

edifícios, salas, terrenos,

'" INTERMEDIAÇAO: compra e venda de imóveis
em geral,

,.

RESPONSÁVEL:

ROGÉRIO DUARTE DE QUEIROZ
ADVOGADO

.

OAB-SC nO 2,21'8 - CPF nO 048,216.299-68

I
, i

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12-
casa com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar
à RUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL 44-1991 e

44-0991,
'

VENDE·S'; OU �LUGA

VENDE.SE APTO 3 QUARTOS
,

-,

Próximo a tlniversidade- Trindade, Apto novo c/3 quartos,
living, copa, 'cozinha, BWG social e garagem,

.-

Poupança Cr$ 60,000,00 - financiado Cr$ 270,000,00. Tra­
tar com o proprietário fone 22-1922.
f

,..

VENDE"·SE .

"I;
,.

A Lanchonete do .Esoovlnha. Tratar, no local à Rua
Padre Miguelinho, 12 ao lado da Catedral.'

'

NEGÓCIO URGENTE

Vende-se apto novo, .acarpetado, dois quartos, Edifício
Bougainvillea, Rua Felipe Schmidl. Financiamento CEF�
Cr$310,000,00 - Poupança de Cr$80.000,00, Tratar com o

prcprletário, fone 22-5690,
.

I.

RUA 'LEOBERTO LEAL N° ?20 BAF:3REIROS
FONE 44·3745 CRECI 1069

'VENDE

LANÇAMENTOtA PARTIR DE 12-11-77
BALNEÁRIO DE SÃO MIGUEL

LOTEAMENTõ JARDIM PANORAMA
COM PAVIMENTAÇÃO DE

LAJOTA ÁGUA LUZ E SANEAMENTO
LOTES A PARTIR DE CR$ 40,000,00
PLANTÃO DE VEN�AS NO LOCAl.,
AOS SÁ�DOS � "DOMINGOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO'

Foi extraviada a Carteira de Motorista, pertencente
: ao Sr, ARDELEY THIVES,'

,I�------_/�----------------------------�

VENDE·SE

- FAMíLIA FRANCESA EM mudança para
PARIS, vende com urqências, móveis,
eletro-dornésticose obras de artes. Ende­
reço Rua: Herminlo Millis 205 Bom Abrigo.
Atende das 17 horas às 22' horas.

,

.,

Em Çanasvieiras. Tratar fone 22-4205
com Anita ou Paulo.

CASA· ALUGO
-

.".,__

Cor:n 4 quartos � demais dependênclase TE­
LEFONE. Rua Alvaro de Carvalho, 69 - Centro.
Aluguel mód ico - Cr$ 8.000,00 mensals.Tratar: '

Telefones ,22-8692 e.22-1655.

.

LIMPEZA DE FqSSA .
.

,­
E DESENTUPIMENTO EM GERAL'

I ralar: rua M�x Schrã'mm )'an'tigp p'osto 5 - Estreito:
Florian6polis'-:-:- f�nes: 444140 e ,44-1996. ' .

ALUGA·SE SALA CENTRAL

Situada à Rua Anita Garibaldi, contendo àrmário divisório
copa, B:W.C. Sõcial, toda cortinada, telefone. ALUGUEL�
Cr$ 3,200,00,

.

TRAT,AR com REGIs' IMÓVEIS LIda. à Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted, loja 04' - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58,

.

, DOCUMENTOS EXTRAVIÀDOS

Extravio documento carro Passat, mama Volksw'ilen, ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per­
tencente ao Sr, Gentil Rodolfo Camargo.-

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

,

DOCUMENTO EXT,RAVIADO

'Foi extravrado o certificado de registro .do veículo de
marca Chevrolet Opala, de placa AA,3745, ano 1977 chas­
sis 5N87EGB, 118415, pertencente ao Sr. João Jo&é Balls­
taedt, residente nesta Capital.

APTO CENTRAL
Edifício Bianca, contendo 2 quartos, (1 c/ armário embu­
tido), living B.W.C. social, cozinha, (com armário embu­
.tido), dependência completa de empregada (c/ armário
embutido), área de serviço e garagem, Forração 6 mm,
todo cortinado, PREÇO: Cr$ 300.000,00 entrada - Saldo
Financiado. TRATAR com REGIS IMÓVEIS .LTDÀ,
Rua Ottón Gama D'Eça, 139 --Edf. Alpersted -'Loja 04-
Fones: 22-6551.e 22-3537 - CRECI N° 58 .

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

Clínica, Cirurgia, lntemaçâo, Hospedaqem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89'.� FONE 22-9240,

KIKAXORRO VETERINÁRIA

MOÇA
Gom conhecimentos de: DATILOGRAFIA, CREDIÁ'RIO,
CARDEX, MOVIMENTO CAIXA E FATURAMENTO, entre
em contato com a CASA FLAMINGb LTOA. Rua João Pinto
esquina.Saldanha Marinho, que precisamos de você.

VENDE·SE

Vende-se uma Panificadora e Fiarnbrerla sito à rua Lauro
Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis, Tratar telefones
33-1097 e ;33c0791. ;

. ,

, 'I

Aluga-se Apto com 3 quartos (1c/armário embutido), li­

ving, B.w.C, social, copa-cozinha, dependência completa
de empregada, área de serviço e garagem fechada.
TRATAR COM R-EGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted, loja 04 Fones: 22-6551 e 22·
3537 - .GRECI nO 513,

.

•

_

......
i... � ... ,' !.

APTQ,.3 QUARTOS Cr$ 4.400,00

OPORTUNIDADE,
Sala com 90m2, escrltório, telefone, local para'
depósito e garagem para z.carros.
Firma registrada para representações, serve

para qualquer ramo. Passa-se contrato novo -

Aluguel - Cr$ 3.800:00.
Rua: FLORES DA CUNHA, 190 - Estreito. Tratar

pela rua Santos Saraivai

,
,; VENDO.

I

Urna.kitinete e um apartamento
no centro, Um chevelle 77 super luxo.

'Tratar fone 22-4939. I

LIMPEZA 'DE CARP�TE$
Lava-se carpete. Ficam limpinhos tirando as manchassem
precisar sair de casa. Lava-se cortinas. Reformas de esto­
fados. 'Fones 22-6322 • 44-4645 - R. Jerônimo Coelho nO 4
sala 2 TAPEÇARIA BRASIL.

Clínica Geral - Nefrologia (Rins)
Av. Othon Gama D'Eça 135 Edlfício Fleming -

Fone-22-4252, segundas, quartas e sexta-
feiras a partir'das 18 horas.

•

'.

DR� LEOPOLDO F. SALDANHA·

Precisamos - horário integral para trabalhar em Florianó­
polis, Tratar de 10 a 15 de novembro 'das 12 às 14 horas e

das 17 as 19 horas, à Rua Aracy'Vàz Callado, 49 - Estreito-
\ Florianópolis.

-

DENTISTA

VENDE·SE

Duas 'mesas de desenho.
Fone 66-0274�

.-- VENDE·SE 55.000,00

Poupança toda paga, Apto 1010 cf 56,24 mts - ED,
Crist'ina - Av. Hercilio Luz c/frente para a rua'José
Jacques.1 quarto, sala, cozinha, banheiro e área de
serviço, Transfere-se )inanciamento '(265,765,50) e

chaves (32,707,00), Entrega em j�neiro. Tratar fone
22-0160 - horário comercial e �2-3394 das 12 às 14
horas,

COM-UNICADO .

A SICAM comunica que foram extraviados. em Itajaí os
recibos nOs. 643.481 a 643,500,675251 a 675,300,692.311 a

692,330, Autorizações: 48Q,081 480.100,505,651 a 505.700,
518.711 a 518.730. Os mesmos tornam-se nulos e sem

valor.

' -e-.

Gumercindo Caminha Sobrinho > Representante

Av, Josué Di Bernardi, 620
CAMPINAS - Fones 44-0031 e 44-0980

SOTEPA LTDA .

t .

Está selecionando datilografas com

práticae boa apresentação.
Interessados deverão apresentar-se
Rua Joaquirn Carneiro, 3� - Capoeiras.

AUXILIAR DESENHISTA'
/,

Firma� Engenharia, necessita auxiliar de
Desenhista para trabalhar ern projetas de
arq uitetu r;a.

Exige-se tempo integral. Salário a combi­

nar: Tratar Rua FelipeSchmidt, 21 - 80 ,an-
dar, sala 804- - Centro, Comercial A.R.S. _

'

·SECRETÁRIA- �- \ . ....-.
.

.

, ,

Necessitamos de uma Secretária, para
admissão imediata, com conhecimen­
tos em Arquivo e Fichário. As candida-

.

tas deverão" apreséntar-se dia 14

(Segunda-feira), no horário comercial,
no endereço abaixo discriminado,

I DQC\lMENTC) EX'J8AVIADO .,

CÓMÉRCIO E TRANSP-ORTES DE· BEBIDAS AVÊ­
LAR LTDA declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/caminhão marca Mercedes Benz,
ano/1959" cor azul claro, chassis [lo
3219.,19A0407841, de placas OA-0236,

Araranguá-SC, 11 de 'novembro de 19J7,

VENDEM·SE
Móveis para escritório, 4 escrivaninhas e 5 cadeiras
estofadas. Tratar tone 22-9929 ou 44-'2470 à noite.

'"

Identid�de p�rdida
O Senhor Miltom Sabino da Silva, residente em lta­

piranga, declara para obtenção de 2a. via, que per­
� deu sua Carteira de Identidade - nO;211 ,234 - S,C,

São M'iguel dó Oeste,08 de novembro de 197/

, DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravio documento carroKarman Chia TC, marca Volks,
'chassis BM005545, cor Azul, placa TB4987, certifi.cado de
propriedade nO 545679, pertencente ao Sr. Nabor Valeria
do Amaral.

Tubarão, 9 de novembro de 1977.
.. ()

VENI)E.SE
Um telefone prefixo "44" e uma VARIANT 72.
Tratar pelo fone 44-3637 e 44-3680.,

CERT.IFICADO' PERDIDO'

A professora Iris Berta Knapp Messer, residente em

São Miguel do Oeste, declara para obtenção de 2a,

'via, que perdeu seu Certificado de Registro de Pro­

tessor n? 102.294, classe - L

São' Miguel do Oeste, 07 de novembro de 1977

ALUG�MOS:
Salas para escritório ou repartlçâo, ao todo 450 m2,
em Edifício com 3andares, àRuaAlvaro de Carvalho
nO 23 (centro): ,

, Apto. nO 1,202 do Eoitício Presidente, à Av. Osmar
Cunha, com 2 quartos, dependência de ernpreqada,
área de serviço, todo mobiliado.

.

Sala comercial no Edifíç:io Daux Boabaid, à Rua
Marechal Guilherme, toda-acarpetada. .

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria

'Jacqueline II - sala 107 - Tel.: 22-4059

ORAçÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO
.

Espírito Santo, vocé que me esclarece tudo, que ilu­
mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, .

vocé que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal,
que.me fazem eque em todos os instantes de minha vida
está comigo" eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

,

separar dévocé, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com

,

você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado
mais uma vez.

, (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
,sem dizer o pedido, sendo que dentro destes 3 dias será
alcançada a g'rqça, por mais difícil que seja, publicando
assim que recebê-Ia).
___A.:::.g_ra_d�ma QraC(l alcançada. -:- F.J.F:

- ..........
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informe-se aqui
para filiar

. .

inglês OU francês.
A Aliança Francesa terá 5 cursos inten­

, sivo5 durante o verão, em Florianópolis,
· Cada curso terá a duração de 7 semanas.O
método utilizado pela Aliança é pouco co­

nhecido na capital, aplicado apenas a par­
tir deste ano: "de vive voix" método
áudio-visual do Centro de Pesquisa e Es­
tudos para Divulgação da Língua Fran­

cesa, elaborado pela Escola Superior de
Pedagogia de Paris. A Aliança explfca. o
método dizendo que "professor, filme e,
fita nada mais são que.animadores de uma

conversação permanente entre os alunos,
com atividades de dramatização". .

O início das aulas sera dia 5 de de­

zembro, uma segunda-feira e haverá horá­
riospara principiantes, para 20 grau e para

: 30 grau.
As matrículas iniciam agora, segunda­

feira, na 'Aliança Francesa.zua João Pinto,
em frente ao cine Coral, fone 22-8925. A
taxa é' de Cr$ }80,00. O curso todo custa

, Cr$ 1 'mil e pode ser pago em até 8 vezes
· (com acréscimo).
HORÁRIOS
Principiantes: serão 3 turmas de 12 alu­

nos cada. A turma I tem aulas 2a, 4a e 6a das
8h30m às 11 h; a turma II tem aulas de 2a a

6a, das' 18h às 19h30m e a turma III tem
aulas também de 2a a 6a, das 19h30m às

,

·21h.
2°'Grau: uma turma para alunos de nível

básico, que já estudaram um semestre na

Aliança: de 2a a 6a, das 18h às 19,h30m ..
30 grau: uma turma para aqueles que.já

cursaram dois semestres do nível básico da
Aliança. Dê 2a a 6\ das t9h30m às 21h.
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Um cúrso de inglês a preço inferior aos
comuns e ainda com algumas vantagens é
o que a Editora Abril oferece para os
auto-didatas. Quinzenalmente sai um fas­
cículo de Pop Music, curso de inglês. A "

teoria é ilustrada e apresentada de uma

forma bem atraente. E a prática é estimu­
lada pelo disco long-play que acompanha
'o tascículo.jcom músicas modernas em

inglês, Ióqico. O aluno faz exercícios a

partígdas letras dasmúsicas e aínda pode
"tirar" as melodias' no violão porque

· todas elas têm o acompanhamento ci­
frado deuma forma bem fácil de'tocar. O
fascículo custa Cr$ 70,00 e pode ser en­
contrado nas bancas de revista,

Nos teatros,
O nariz do Juca

,

"

'e a Erbaschaft.
Continua hoje e amanhã no Teatro AI,­

varo de Carvalho o espetáculo. "O Pe­
queno Notável", com Juca Chaves, às 21
horas. O ingresso não é numerado e custa
Cr$100,OO: Hoje às 16 horas e amanhã às'
10h30min e 16 horas será àpresentada
pela ,

'

GrupoGalpão a peça "Dona Patinha vai
ser Miss", de Arthur Maia. Os ingressos à
venda no TAC são de Cr$ 20,00 para adul­
tos e Cr$ 10,00 para crlançaa. Na
segunda-feira, em tournée nacional es-'.
fará se apresentando às 21 horas, o Ballet·
Pró-Arte, de São Paulo, no TAC.

O Grupo de Teatro Amador do Centro
Cultural 25 de Jul_ho de Blumenau encero,
rando sU,as <;ltividades neste ano, fará uma
tournée do di'a 12 a 20 com apresentações
em Mondaí, Itapiranga e Treze Tilias ero
Santa Catarina, além de Monte Carla e

Eldorado na República Argentina, com a'

peça"Herança e Tirol" (Erbaschaft aus
Tirol). A última apr�sentação será no dia'
25 às 20h30min, no salão do Centro Cultu-,
ral 25 de Julho. "

Dos Trapalhões
"

Aleia,' ooe,
tudo é festa.
A Socledade Esportiva e Recreativa

Marnpituba de Criciúma apresentará na
:

segunda-feira a sambista Alcione. A pro­
moção é só para os sócios e o conjunto Je
Reviens de Porto Alegre, também estará
abrilhantando.

Um dos mais tradicionais conjuntos musi­
cais de Blumenau comemorou nesta ,quinta­
feira, 16 anos de existência. O conjunto "Os
Brasileinnhos", formado no dia 10 de no­

vembro de 1961, iniciou sua carreira com ape­
nas três componentes, os irmãos Sérgio, Silvio
e Silvério KraUse, tocando respectivamente.
violino, acordeon e flauta.
Atualmente;"Os Brasileirinhos" está assim ,

constituído: Pituia na bateria; Joel no contra­
baixo, Cleiser na guitarra solo, Silvio no órgão,
Silvério na guitarra base.e no pistão Sérgio.
Eles j·á se apresentaram nas mais diversas ci­
dades do Estado, Paraná e Rio Grande do Sul.
A festa de aniversário será realizada hoje, a

partir das 22 horas, com baile no Clube de Caça
e Tiro Tell e prossegue com tarde dançante
amanhã, baile na segunda-feira e tarde dan­
çante na terça-feira.

No Ginásio de Esportes Machado Saltes em

Criciúma, haverá neste domingo a apresenta­
çãq às 20h30min dos Trapalhões. O ingresso é
de Cr$ 30,00.
.

Na cidade OS

cursos e debates.
dos odontólogos

. ,

sstá sendo realizado desde ontem o 110. cen-'
gresso Catarinense de Odontologia, VIII Jor­
nada Catarinense de Odontologia e'V Semana
de Odontopediatria, que serão encerrados no

dia 15. O encontro está sendo realizado no Co­
legio Catarinense e hoje e amanhã terá os 56"
gl,lintes cursos: Oirurqia, Análise Gerencial em
Clínica Odontológica, Radiolqgia, Periodontia;
Prótese Fixa, DiagnósticoOral, Farmacologia e

Ortocontia Preventiva.
.

Dia 14 e 15 serão realizados os cursos de
Odonto-pediatria, Traumatologia, Dentística
Clínica, Hadioloqia, Endodontia, Prótese Total
e Análise Gerencial em Clínica Odontológica,
cem professores do 'Rio, São Paulo, Rio
Grande do Sul e Odontologia.

MIL PARTICIP_ANTES
Durante este Congresso.. Catarinense de

Odontologia, serão realizados 15 cursos,
abrangendo. quase' todas as especialidades,
além de 28 trabalhos 'científicos, em forma de
comunicações, simpósios e Seminários. I
Funcionará também durante todo o tempo, no
Colégio Catarinense, local do conclave, uma
Feira de. Produtos Odontológicos: São equi­
pamentos, produtos pararestauraçáo e instru
mentos. Segundo ' o presidente do con­

gresso, Almir Clemente Cunha, os produtos da
mostra são os mais modernos e sofisticados do
momento ,.

S·ãO'êspe;ados para o 00ngresso c�,Fca detmil
odontóloqos; número que pode sumi r, depen­
dendo das condições do tempó que segundo o

presidente, estão prejudicando O encontro.
Outro problema enfrentado pelos organizado­
res diz respeito à acomodação do pessoal.-Os
hotéis estão cheios, porque há muito turista
neste fim de semana para aproveitar a esticada
com o feriado de terça.

Fotos e artes '

das crianças
.

em esposíçêo
João Raimundo da Silva, blurné­

nauense radicado em Florianópolis vai
expor seus trabalhos fotográfic0s na ga­
leria municipal de artes de Blumenau. A
'exposição de 64 fotos coloridas, a maioria
delas com motivos de Blumenau, será
aberta no dia 16 às 20h 30m in, permane­
cendo aberta até o dia 5 de dezembro.

A Escplinha de Artes de Blumenau está
comemorando quatro anos de atividade e .

por isto está elaborando
-

uma exposição,
pa�a mostrar ao público mais um ano de
trabalho. Denominada de "Coletiva de
Arte Infantil" tem sua abertura marcada
para0 dia 14 às 20 horas, no Salão Cente­
nário do Teatro Carlos Gomes. Lá estarão
expostas obras de 123 crianças em idade
que variàm entre 5 e 12 anos. Os trabalhos'
são pintur.as em geral, cerâmica, gesso,
madeira, metal, recorte e colagem, más­
caras, fantoches, lixa, papel, tecidos sen-
téticos, tela, radiografia. .

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Hoje e Ame"".

Orogamed, Praça Pereira Oliveira, sln -Ilha e Continente, rua

Gaspar Dutra, 275 - Estreito.
Dia 15· Te'ça-feira (feriado)
Orogamed, Praça PereiraOliveira"sln -Ilha e Continente, rua
Gaspar Dutra, 275 .. Estreito.

Dlarta_nte \

.

-

Das B às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schmidt, 53 e Noturoa,
rua Fêlipe Schmidt, B· Ilha.

'_'

Oas 7 às 22 horas, Medical, rua Coronel Ped� O�riioro, 2028
edasB às 24horas, Pérola, rua SantosSarai. s(n-Estreito.
P"rmanenta
Vitória, Praça xv de Novembro, 27· Ilha e Farmaclínica. rua
Liberato Bittencourt, 1'999 - Estreito.

FLDf'tANÓPOLlS
Gente Fina é Outra Coisa -

Filme nacional, comédia, que
pretende ser cóisa nova no

,

panorama.do cinema erótico
brasileiro. A publicidade
ressalta". Um jantar de
granfil1.os que acaba em or­

gia; Uma herdeira rica que
trái o noivo com o chofer, na
véspera do casamento; A pa­
troa e a arrumadeira bri­

gando pelo mesmo homem;
o jardineiro da casa".
Direção de Antonio Calmon,
com Ney Sant'Anna, Selma
Egrei, Maria Lúcia Dahl, Katia
D'Angelo, Márcla Rodrigues,
Marietea Severo. Censura 16
anos. São José 15, 19,45 e 21h
45min..

Aeroporto 77 (Airport 77) - de

Jerry Jameson, com Jack
Lemmon, Oliviade Havilland,
Joseph Cotten, .Jarnes Ste-

Olhaí,tem

gente achando

que a SAL

podia ser'

melhor.
. Uma casa noturna com

musica brasileira 'ao vivo

sempre será' benyinda.' E
muito mais se

se abstiver, dos
extorsivos couverts e afins.
Porém - ah, porém - para
cobrar preços razoáveis
por algumas bebidinhas e

comidinhas originais, ser­

vidas com certo. amado­
rismo, há a necessidade de
ser mantido um padrão de
qualidade. Ou seja, quem
paga 10,00 por um líquido
gelado - vinho branco di­
luído n'áqua? - espera, pelo
menos, "o compensador
adicional artístico ouvindo
um som, no mínimb, tam­
bém razoável.
Este nariz de cera � O

. preâmbulo dos jornalistas
românticos - é para dizer
que o som da nova fase da
SAL, (Sociedade Amigos
da Laqoa) gerenciada
pelo internacional
Luiz Henrique, não esteve
bom certa noite da se­

mana passada. "Parecida
um b.loco de 'sujos retor­
nando ao lar na mannã de
quarta-feira de i:inzàs",
fulminou um severo mas

sensível crítico referi ndo·
se a um grupo de músicos,'
E não foi somente o es ..

criba do som que sofreu'
abalos no aparelho audi­
tivo. Cinco repórteres, das
mais variadas especialida­
des, um diagramador e um'

chargista, afetados pelo
mesmo mal, estão com ele
e não abrem. Isto aconte­
ceu;friso, numa certa no.ite
da semana pàssada:
Quinta-feira, outros quatro.
repórteres estiveram_ lá e

gostaram. Da música e do
tal ,vinho com flgua.

diata da direção das escolas
é saber quando será paga a

priméira parcela da contri-
'buição, "indispensável", da
municipalidade,

COPA LORD
Até o presente momento, a
única ,escola Cilue, vem se

preocupando em canalizar
recursos, independentes dos
que virão da prefeitura, é a

Copa Lord, que aos fins de
semanas promove animadas
rodas de samba dnde a mo­

çada se diverte de uma forma
autêntica e descontraída. Na
verdade, está é também a

única escola que dispõe de
recursos para promover fes­
tas, em virtude de possuir
uma sede social, no Morro da
Caixa, Atualmente, o gordo
presid�nte Armandine, mais
por motivos de saúde,
encontra-se de. certa forma
afastado, qoordenando por
fora. Enql,illnto isso, sabe-se
que a atua.1 preocupaçáp do

dirigente é encontrar um

elemento responsável para ção de qualquer cidadão por
dar continuidade ao seu tra- menos sensível que seja. E
balho, executado. dian!#! 'de disso o ,bom Sheik, conhece-
muitas êilificuldades.. dor das boas coisas do.
Pelo que tem se not�lo samba, é sabedor: um surdo

está senelo fácil para "'",..n- não merece cacetada. É
dino encontrar o �,"m bater com suavidade e eJe dâ
ideal para assumir sullt 1IfIl- em troca um som cara�terís­
çOes.· Em todo caso, �uem tico, receptívt;!1 a qualquer
vem lideranelo @II festas da pessoa.·

,

escolas aos finai. de semana
"

A I'9de do Copa Lord, é
é um ol.ltro gordo., com o inu- aberta a todos, mesmo aos

sitado nome de "Sheik. Ele turistas que começal7fl a che­
tem demonstradO ser um gar na cidade. Mas como já
elemento criativo e além das disse, torna-se necessário
rodas de samba tem outros uma retormulação, no es­

planos para col9car em prá- quema. E preciso que exista
tica. Por falar em rodas de uma melhor cootdenÇlção,
samba, aqui fica a suge�tão: tanto na 'cozinha corno no

para que as mesmas repertório. E preciso ofere­
tornem-se dev.idamente au- cer ao público jí)resente reais
tênticas, é necessário a pre-, condições de diverti�ento,
sença de um cavaco para para q� as pessoas deixem
puxar os sambas. Falta um� suas mesas e venham se in­
melhor coordenação, consi- tegrar coletivamente no meio
derando, inclusive, que em

.
do salão. AiniciativadaCopa

ambiente fechado até Lord merece toClo.s os elo­
mesmo um surdo batido com gios, mas vamos usar O bom
deficiência machuca a audi- senso gente?

'

o carnaval de 1978 está
próximo: será nos dias 3,4,5
e 6 de fevereiro. Ainela esta
semana, possivelmente, a Di­
retur vai marcar a primeira d.
uma s'érie de reuniões CGMTI ••

escolas de sambas e graneles
sociedades no sentido de
discu1),r o p'lanejamento do,
próxlmo destile. Em Floria­

nóp'oliS': co-mo sempre. acon­
t�, antes de 'quálquer es-.

quema, a preocupação ime-

. 'l"art. Cecomtur 14,16,19-45 e

21,45 horas.

Venha Tomar um. Café Co­
nosco c Reapresentação. Ex­
celente comédia italiana de
Alberto Lattuda, onde Ugo
"Toçnazzi, em busca de di­

nheiro, para uma ylda fácil,
enfrenta uma maratona re­

presentada por três irmãs
solteironas, na mesma casa.

Censura 18 anos. Coral15, 20
e 22 horas.

dame Grenier - de Roy Boul­
ting e

O Assassinato de um Presi­
dente - de David Miller. Cen-'
sura 18 anos. Roxy 14 e 20'
horas.

O Cigano
-

Solitário (The
Qip,y) - de José Giovani, com
corri Alain Delon. 18 anos. Ja­
Iisco 20 horas.

Explosão de Violência - com

Bo SVenson e

Uni Blefe de Mestres, com'
Anthony Quinn. Glória 20 hO­
ras,

A Grande' Escapada (Don't
LoekNow...We're Being Shot
,At) - Reapresentação, em

termos de farsa, sobre a se­

gunda guerra mundial,Terry
Thomas, Bonrvil e Louis de
Funes, dirigidos pelo francês
Gerard Oury. Ritz 15, 19-45, e
21h45min.

.

Cidade Violenta - com Hi-,
chard Conte, Maurizio Mer­
lin. 18 anos, Rajá 20 horas.

LAGES

Cine Marrocos Às
20h30min, Aconteceu em 60As Mulheres da Casa de Ma-

HOJE NA 'IV
-

.. ,

·Cultura S
10:40 - TV Educativa
11 :55 _ A Bíblia em Destaque
12:05 - Rin Tin Tin
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:.05 -'A Semana de Zurll

, ..Machado,. ,1",.; f
1-3:5(),- P-ergunte ao,pr.efêito ó

14:20 - A Família l(� Ré Mi
14:50 - Grump'
15:00' - O Zorro -x:

15:30 - Sábado no Cinema
16:50 - Os Fotoqueiros
17:45 - Oi Monroes
18:35 - Ilfta dos Bonecos

18:50 - As Aventuras de Tor-D

124:00 - Cine Espetacular
01:30 - Premier Star Time

Coligàdas 3
, 11:50 - Colar Bars

12:00',- Salve a Banda
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje I
14:00 - Billy Graham
1-4:30 -' Hazel. """"", -'>-"'''''

1'5:00 - Rock Concert
16:00 - Shaw de Esportes
18:00 - Caso de Família
18:30 - Sinhazinha Flô
19:10 -O Xodó da Vovó
i9:20 - Sem Lenço ... Sem 1;>0-
cumento

.

19:55 -. Bola na Rede
e Pancho 20:00 - Jornal Nacional'
19:00 - Eramos Seis 20:20 - Espelho Mágieo
19:50 - O Profeta ' 21:00 - .l'ri�eira Exibição
20:35 - O Grande Jornal

.

23 :00
,

21 :00 - Buzina do, Chacrlnha
23;00 - Custer

Sessão de Gala

01:QO - Harry O

�1__�_·_O_S�'IDm_I__��__�1
Em Sábado no Cinema, às 15h30min, a TV Cultura

apresenta "O Pior Calhambeque do Mundo", da
Screen Geems e em Cine Espetacular, "A Rainha da
Floresta" da Universal com Doroty Lamour e Robert
Preston.
"O Pior Calhambeque di> Mundo" (The Wackiest

Ship in the Army), filme americano de 61, dirigido
por Richard Murphy, com Jack Lernmon, Ricky Nel­
son. A comédia é em torno de um tenente que a'ceita

por engano 'o comando de uma vellía embarcação à

vela, cuja missão é desembarcar um escoteiro aus­
traliano em' uma ilha do Pacífico. Veja se Puder.
Às 21h na TV Coligadas, canal 3, dentro do pro­

.grama Primeira Exibição, será apresentado um dos
expoentes' da linha satírica dos '.;western­
spaghetti": "Çhamam-se Trinity;', Com Terence HUI
e Bud Spencer é um filme movimentado, com socos

excessivamente sqnoros (que jogàm a vítima longe)
mais para a comédia que para o bang-bang. A partir
,deste filme surgiram muitas imitações, algumas'
delas ganhando, na tradução do título para o portu­
guês, o neme "Trinity", para faturar em Cima do
sucesso que esse primeiro filme teve nos cinemas.

I
• \ "

.,.

RONDINEllA
, rotisserie

Rua JÚli.o Mo.ura 34 ou Mauro. Ramo.s.91 - Tel, 22-8914
Amerto. do.mi ngos e feriado.s ce 7 às 1.4 ho.ras e de 17 às 20

horas',

NOTíCIA"SABORO� E'
,� ECONÔMICA

"

SEU ALMO,CO OU JANTAR
"POR APENAS 35 CRUZEIROS

, Com Rondinella Mix está resolvido o. seu pro.blema em

ca&a no trabalho ou na praia Vo.-
cê tem quatro.' pratq.s diferentes

.

(-mesmo) por dia e mais o acompanhamento de vários tipos
de arroz, mé;lioneses, saladas e massas. Vo.cê forma o seu

prato na hora e a seu go.sto., levando. embalado. em 'reci­
piente térmico aluminizadol

E tem mais, quase todo dia temos intioque, receita espe­
cial que estáfazendo um sucesso. eno.rme, aquele frango
assado, além. dos salgadinhos e pratos especiais so.b en­

co.menda. Satisfeito? Então., bo.m apetite,
-

,

Lazer _. 15

A tel1fa�ão é'emendar
Na terça-feira,

dia 15 - Proclamação da República, será feriado
nacional e não haverá expediente em bancos,
cpmércio, super-mercados, repartições públicas e

estaduais, os postos de gasolina e as

escolas não funcionarão. Na segunda-feira
-

.

haverá expe'diente normal.

HOJE
NOS CINEMAS
Quatro boas comédias np cidade. D.uas em cinemas

razoáveis e duas em cinemas ruins. À Grande Escapada
reúne, no Çpral d inglês e aentuço
Terry-Thomar e o francês Louis de Funes.
No Coral contínua-a reprise de Venha Tomar Um Café
Conosco, O bom humor italiano, sensual e maroto.
As outras duas comédias estão no Glória (Um Blefe de
mestres) e no Roxy (As Mulheres da Casa de Madame
Gren'ier), em programas duplos. No melhor (e menor)
cinema, o Cecomtur, continua o fastidioso
Aeroporto
e no São José a oportunidade de ver nuas em

Gente Fina é Outra Coisa, figuras
.

.

de que de vez em quando 'aparecem (vestidas) na TV.

segundos, com Halicki, Ma­
rion Busia, Jerry Daugir'da.
Censura 18 anos.

Marajoara - As 20h30min, E
Agora me Ch<UI1am O Magní­
fico, com Terence Hill, Gre­
gory'Walcott e Harrey Carey,
Censura 10 anos,

Tamoio - As 20h, O Dragão,
contra, o Tigre Chines, cen­
sura 18 anos 'Ela não Fala,

. Atira, Censura 14 anos.

chama Sangue, com Fer­
nando Sancho. Censura ,18
anos.

CRICIUMA
Cine Ópera- - às 20' h, Jeca
contra o Capeta, com Mazza­

rópi.
Milanez - As 20 h, Caçada
Implacável, com ,Peter
Fonda.

Avenida- - As20h15niin, Ela
não Fala, Atira. Censura 14
anos e Agora me Chamam ;,
'Magnífícoçcensura 10 anos.

URUSSANGA

Cine Vera Cruz - ,As
19h30min, Candelabro ita-
liano.

.

BLUMENAU
ARARANGUÁ

Cine Blumenau - As 20h, A
Morte' segue .

.seus Passos,
com John Wayne e Mell Fer­
rer, Censura 18 anos.
Busch - As 20 h, Sangue

\
.

Cine Roxy - As 19h45min, A
Primeira Noite de Tranquili­
dade, com Alain Delon.

Este é o lema e o cartaz da Campanha da Fraternidade do
próximo ano. Acampanha é promovida anualmente pela Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil, na quaresma. Estes carta­
zes começarão .a ser distribuídos às paróquias em dezembro,
conforme pedidos feitos às dioceses com antecedência. A cam­

panha deste ano teve como tema "Comece em sua casa". A do
próximo ano, como as anteriores, será acompanhada de filmes

, de televisão e spots para rádio a serem veicuíados a partir da
quarta-feira de cinzas.

F1ILMES.PARA<FOTOGRAFIAS
,

domingose{er-iados_'
PONTO CHIC CALÇADAO

das 8 às.12 horas
'

CASA DA ILHA
Rua Cansei hei ro Mafra, 92

das 9 às 12 horas..
.

CA$A DA LAGOA.
, Lagoa da Conceição
das 8, às 18 horas

J..a pé-de':valsa. .

apaixonou-se
pela lua. .

o Juca, um dos rapaze� mais'conheci-
.

dos da cidade andava de namoro com a

Lúcia. E él'es estavam todas as sextas, sá-
bados e domingo-s na PAPA NUIT

'

.

DISCOTHEQUE. Mas no último sábado, a noite·
estav� tão linda, o uísque tão bem servido, que Juca
resolveu ficar ol'hando a lua ..

E Se não existissem os filmi.,nhos, as fitas
rlovas', os graves bem graves, os agudos bem

agudos e os 'médios bem médios ·dO
sistema'de som da PAPA .NUIT, Lúoia

nunca teria perdoado.
� Venha ver a continuação
� da história de Juca e Lúcia.
� Ou faça sua própria história.
•

�, Para isso há o terraço gosto­
so, o céu. aii p'ertinho e toda

a boa tran'sa da PAPA
NUIT, uma discóteca onde

você não é apenas um
entre muitos.

�,
.

Discdtheque

h�p�-"ui"
Sextq_s, sábados e vésper'as

de feriados as 23-h - Domir]gos, às 20 h
........,.

Rua Tenente' Silveira, - Ed. Atlas - Cobertura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os russos já estiveram aqui
As pessoas que aportam em nossa ilha, seja
pra morar ou passear, talvez não entendam
o porquê do nosso desenfreado bairrismo
pela cidade em geral, pela ilha em especial.
Ê que o lugar que nos foi reservado, e que
estamos sujeitos a perder se não abrirmos

npssos olhinhos que tem o hábito de não

querer enxergar além pontes, é, sem sombra
de dúvidas, dos mais bonitos do planeta.
Sorry.

*.

Isto (o bairrismo) é inerente a nós, não só

pela sensibilidade às belezas naturais que
nos rodeiam, mas, também; pelas centenas

de rejerências dos visitantes que passaram e
passam por esta ilha fadada, desde o desco­
brimento, ao brilho internacional.

'

*

Agora mesmo' um historiador russo, cha­
mando a atenção sobre a extensa e deseo­
nhecida bibliografia existente sobre o nosso

pais na União Soviética, faz referência aos
I
relatos de viagens realizadas por cientistas,
historiadores e artistas soviéticos, no final
do séculoXVII. E cita às dois lugares, entre,
os oisitados, que mais deslumbraram a dita

/

expedição e, conseqüentemente, os mais

comentados em suas obras quando da visita
ao Brasil: Rio de Janeiro e Ilha de Santa
-Catarina.

*

Um deles por exemplo, Langersloss, etmó;
'logo de renome, se refere, entre outras coi­

sas, a beleza e abundância das borboletas da
ilha que"segundc{ ele, e.xistiam em grande
quantidade. Existiam. E se refere a elas
como as mais ligeiras e dijiceis de serem

apanhadas. Por que? não sabemos -; mas
esse fato curioso, entre dezenas de outros

mais; aguça a nossa vontade de 'conhecer
tudo sobre esses relatos que inclui, também,

. desenhos de artistas que acompanhavam a

expedição.
*

Por que é que os nossos orgãos municipais e

estaduais ligados à cultura e à educação não
tentam conseguir exemplares dessas obras
para que venham a fazer porte dê um
acervo histórico sobre a nossa cidade, Umá ,

volta ao passado 'talvez sirva de ince�tivo a

'

preservação dessas belezas ainda existen­
tes.

Boabaid +- Daux + Mussi +Maia +- Reis+_Rosa + Pra;z:eres +- Fonseca
.

Carvalho +Marçal +Alves +Joanides=prestígio, posição e poder. É
só querer.,

*

° advogado -Antonio Boabaid manteve contato com todos os seus primos e

parentes que formam as famílias acima a fim de realizar; ainda este. ano, uma
reunião de todo o clã, com o 'objetivo de participar da vida político-social de Santa
Catarina. Pretendem, além .da aproximaçâo de todo. esse pessoal, composto de
conceituados e ricos comerciantes, arquitetos, advogados, médicos, engenhei­
ros, economistas, dentistas, desportistas, hoteleiros, enfim, de cada profissão um

pouco, patrocinar o lançamento de nomes às vagas de deputados estadual e
federal que estarão li disposição já em 1978. Aliás, número de parentes eles tem o.

suficiente pra eleger, até, um Senador.
*

Realmente, somando o dinheiro e o prestígio 'de todas essas famílias, dá pra
concluir que o sucesso será alcançado emaís um feudo, em boa hora, será criado
em Santa Catarina.

'

Ex nn.-h'
.

-pornvas
o locutor da TV Cultura não deixou por
menos Vt' pelas tantas do segundo
tempo-dó jogo entre joinvillee Operá­
rio, na noite de quinta ultima, quando
de um ataque do time 'catarinense sobre

? ,ma.t�-�ros��nse: �' ... entrar lá dentro
ta difícil, ..

I
*

Convenh�mos que entrar lá. forà émuito
mais difícil ainda... Mesmo para o

Joinville ...
* * *

,

O Avaí p�rd��' par�,p Lt;\!en�de; o

Joinville pâra' o Op'efánoi 'Até ,ãí)1ada
demais, já é de hâbito - inclusive só
não perde diariamente porque os jogos
'são. semanalmente. Pior seria perder
para o Velhice Futebol Clube e para o

Malandn{gem Esporte CI,ube.
De poças e poções

Não tem aqueles poções d'água que

jazem na altura do· cruzamento do
Aterro da Baía Sul,' em frente arraça
XV?

Pois aquilo já é área de lazer, é piscina.
Das olímpicas.

* * *

Na altura do terminal rodoviário, pouco
antes de entrar no Mercado Municipal,

, à direita, todo cuidado é pouco: há um
buraco camuflado- de poça .....

Ne.ta chuvo••••mana
n.... como li .n.ol.r.... ·

IIlr.II,. M.neze.,
.m foto chi
P.ulo Dutr.. '-

A .Primeira das récitas exige traje: de gala.

Pra descer; escorrega-se. , .

'.

*

, I

,(J,presidente da Assembl­
i�ja Legislatica, .deputado

Waldomiro Colautti, em seu

gabinete recebeu a oisita do
presidente da Prodesc, Sr. ,I

Francisco Grillo.
* * *

Dia 14 próximo no Clube
Comercial em São Miguel do
Oeste, acontecerá grande
noite de gala, com apresenta­
ção de 'debutantes.

* * *

O professor Darcy Cabral
esteve em' nossa cidade para .

ministrar cursos na Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina.

,,* *. *

Margarita Sansoni, concei­
tuada jornalista na capital
paranaerise hoje encontra-se
em São Paulo, para afesta do
lançamento do carro Fiat

, Vogue,
* * *

Heldisa e Amilcar Cruz
Lima em sua residência rece­

beram os casais Verã'e Paulo
Ferreira Lima, Gracia e joão
<Eduardo Amaral Moritz.
para um jantar., .

* * *

A diretoria do Lagoa late
Clube está cam a organiza­
ção da. grande festa do ano

que é o Reoeillon,
* * *

lizado no salão nobre do Pa­
lácio Barrigà VerdeJai visto
jantando em companhia dos
Secretários de Estado, Salo­
mão Ribas Júnior e Mário
CésarMoraes; no restaurante
do Floph., Edimar Luiz Carvalho Mo­

ritz, voltou a residir em nossa

cidade e pensa seriamente em .,

sua carreira politica.
* * *'

* * *
,

Já estâ de volta a São Paulo
onde reside, a Sra . Leda De
Luca, que expôs sua apre­
ciada arte no salão nobre do'
Palácio Barriga Verde.

* * *

,

Anita Gomes Vieira, uma
,beleza de broto de nossa so­

ciedade, aniversariou ontem.
* * *

A direção de "O Cruzeiro",
revista' que volta a circular

,

no próximo. mês, 'está convie
dando' o jornalista Roberto
Mattar, para chefiar a sucut'­
sal daquela empresa, em

Santa Catarina.

Os Srs. Carlos Alberta
Lenzi, Stavros Kotzias e An­
tenor Tavares, num grupo de
amigos no Executivo's Bar,
nalestraoam animadamente.
A boa música era de Miran­
dinha,

* * *

Logo mais no Teatro Ál- I

varo di! Carvalho, o aplau­
dido Cantor e compositor
[uco Chaves, estará apresen­
tando seu espetacular shou».

* * *

A cidade pai ganhar mais
um edifício de apartamentos
na Av. Rio Branco, que rece­

berá o nome "Edifício Maria
. Helena". O investimento é de'
W.L!deCamargo,Cia.Ltda.,

.

Incorporações Planejamen-
. tos.

* * *

Margarete Petri, catari­
netlse radicada no Rio -de J a�
neiro onde faz Teatro e Foto­
novela, e está chegando à
nossa cidade, para rever [a-

. miliares e amigos.
, ,

* * *

* :t= *

Hoje às 19,30. horas na

Igreja Santo Antônio,
realizar-se-á a bênção do ca­

samento de .Múrcia Lima e

Silva e joão josé Cdllotti Pei­
xoto.

Q deputado federal Álvaro
Valle, apôs a\ solenidade de
lançamento de seu livro, rea-

* * *

Com a presença do Prefeito
Espiridião Amin Helou

/

Margarete Petri

.

/'
TOURO - Bom dia para re­

clamar seus direitos, em seu

'darrvpo profissional, para tra­
tar com políticos, adminis-

.

tradores e cientistas. Algum'
aborrecimento passageiro
poderá ser esperado, em seu

lar. Otjmo para o amor e lls
viagens.
.) ,

GEMI!1:0S - A depressão LlBRA'-Fique atento, prin­
psíquica, coisa que comu- cipalmente no que se real­
mente açontecL' -ios nativos dona oom o seu dinheiro,
de Gêmeos, m.iito poderá pois. pode.rá ser ludibriado.
prejudicá-lo, pruf; '.;onal e Cuide, também, de sua �aúdefinanceiramente, nes,te dia. e evite precipitações. Otima
Controle-se, que tudo s.ai!áá I �nfluência, contudo, para os

conforme suas prevtsoes. inventos e investigações.
Pode, amar. .

,

, ÁRIES - Ótima influência
astral para empregar, com

sucesso, .

suas economias e'

para dar vazão às suas ,novas
idéias, com relação ao seu

campo profissional, Pode soo,

licitàrfavores, viajar e 'amar,
Boas notícias,

.

, .

Vocês já imaginaram o horror que vai ser se resolverem asfaltar a avenida Mauro
Ramos agora, véspera de Natal, Carnaval, plena temporada de verão quando a

cidade será invadida, este ano mais ainda, por turistas orovetiientes de tudo

quanto é canto do Brasil e da América .do Sul?
'

, O transtorno causado pelas obras do calçadão no ano passado, início deste,
perdi; para o que está por vir. Aliás, não quero nem estar por aqui. /

. .
.

-

o grau de importância entre Os funcionários de certas repartiçõespúblicas
estaduais é medido pelo tamanho da mesa.

.

.

*
'

O que discrimina mas não avalia: normalmente quem mais desempenha são os

que ocup_am as mesas menores, , .

.

f

Dona ;\lbertinaGanzó informa: o st?u corpo de baile estará se apresentando nas

noites dos próximos dias 18, 19 e 20, no Teatro Alvaro de Carvalho, em benefí-
cio da SERTE.

'.

'Assim como está, realmente não é mais possível: a rua Clemente Rovere está a
tal ponto se decompondo em lama que não há mais quem consiga subir.

-

*
. .

U rolo, ",' * ". temhro, informaram que o
m Nesse meio tempo o telefone .usuário; coitado, deveria

ou ficou' na Kombi da em-· pagar a conta, 'sob pena de

4-aL--Üo,nn presa ou em algiun depósito, vê-lo cortado já' que "o com-

� não se sabe. O que se .soube putador é infalível' e depois a

mais tarde é que ele não es- ·gel)te conversa".
Leitor desta coluna, llsuário tava a salvo de interurbanós:

.
"

...

da Telesc, telefonou pra dizer' ao receber a fatura corre.s-
*
I

que po dia 25 de setembro, pondente ao mês que incluía Não pagou, ·cortaram de vez.
por solicitação, um· aparelho o periodo desatjvado, oh sur-, 'Quer dizer;, aparentemente
telefi'mico foi retirado da sua presa havia dois telefone- de vez: quatro, cinco dias,de­
casa ii fim de ser transferido mas, �m pra São Paulo outro pois! ao sacarem que o com­
para a ·de sua sogra. Por pro Rio. no valor total de Cr$ putador não era·tão infalível
q'yestões técnica�, o aparelho 600,00. . as'sim, reativaram sem maio-
só poderiá ser reativado lá . * res explicações" mediante,(
pelo'dia 5 de outubro. Tudo Ao reclamar, já que a data dos apenas, o pagamento de Cr$
bem. telefonemas era de 30 de se- 46,00, a taxa de religação.

CÂNCER - Presságios dos
mais favoráveis a você, neste
dia. Fará exçelentes contatos
pessoais, poderá H,alizar
ótimos ,negócios e lucrará nos

'negócios relacionados com

liquidas, de um modo geral.
, Pode 'amar'e viajar.

HORÓSC.OPO,

\

LEÃO - Dia em que fará SAGITÁRIO - Dia em que
ótimas conquistas, em seu poderá fazer ou pedir em­

campo profissional. Excelen- préstimos e assinar doeu­
te_s negócios também poderão mentos importantes. Mas, se
ser realizados, com perpsec-

.

for preciso emitir cheques,
tivas de lucros. Ascensão ma- verifique, antes, 'suas condi­
terial à vista. Todavia, evite çôes, poderia haver engano.
rusgas; 1}0 campo amoroso. Boas amizades e «harmonia

familiar e amorosa.

. ; \.

CRAVOS, ESPINHAS, .FURUNCULOS�S e outras anorr:nalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos, ACNESPIM -. com·

primidos -foi testado nas melhores ç:líni'cas especiÇllizadas da Eur9pa durante 9 anos. c(;
resultados sensacionais. ACNESPIM ..,-comprimidos - nas farmácias e drogarias.

•

I

VIRGEM. - Dia favorável
para você, Propicio aos en­

contros ãmorosos, para rea­

tar, velhas amizades, para
harmonizar-se com parentes
e para entender-se perfeita­
'mente com os amigos. Êxito
profissional e social: "

CAPRICÓRNIO -'- É um dia
dos mais favoráveis para
você, principalmente à tarde
e à noite, devido à influência
da Lua, astro de sua oposição
astral: Terá êxito financeiro,'
profissional e social. Ótimo,
para o amare a vida emfami­
lia":

AQUÁRIO - Não intente
coisas novas, neste dia. Deixe
oara uma época mais propí­
cia. Tome cuidado com aci­
denÚs, c causados por inflá�
máveis e corrosivas, e cuide
de súa saúde e reputação.
Neutro ao ainor e às viagens,

ESCORPIÃO - Dia em que
terá sucesso,.em negócios re­

lacionados com construções
ou mesmo' pedir aumeMo de
IJencimentos, que será muito
bem sucedido. A saúde será
bastante boa e as chances de
êxito amoroso e social. Apro­
veite,

.

PEIXES-O dia de hoje será
muito b,om para voc�. As coi­
.sas que empreL n:der sairão de
acordo com os seus desejos. '

Contudo, não entre em cho­
que com os familiares, rivais
e inimigos declarados. Êxito
r:omântico, sentim.fmtal e so­

cial.

deu-se a apresentação do

programa elaborado pela
Empresa Brasileira de Plane­

jamento tr Transportes .

F:ste trabalho visa o melho­
ramento do tnânsito em nossa

capital.

\* * *

.As Sras, Almira Tavares
Goeldner, Lourdes de Car­
valho, Zaira Hulse, Virginia
Borba e Otília Fialho, deram
presença na abertura da ex­

posição de Thalma e Lôr, no,
Salão deArte Cimo.

* * *

Quem aniversariou
quinta-feira, foi o Sr. Antô­
nio Souza. Em seu aparta-,
menta o casal Souza recebeu
um grupo muito íntima para
um jantar..

* * *

Filho, no plenário da Câmara
Murücipal de Florianópolis,

No auditório do Tribunal
de Contas doEstado, deu-se a
instalação do Ciclo de 'Es­
tudos sobre Planejamento e

Orçamento: O encontro

cOTlfç com a participação de
J 70 técnicos ..

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO'
\ FUNDADO EM 12/09/1936

SEDE PRÓPRIA
.

RuaDib Cherem, 463 - Fone 4'4-4326
Capoeiras - Florianópolis - SC

, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE CONFORMIDADE COM O PARÁGRAFO 2° -ART:

5° ---, CAP. III DO ESTATUTO SOCIAL VIGENTE E ATEN-
'. DENDO SOLICITAÇÃO DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA,
CONVOCAMOS TODOS OS ASSOCIADOS DO Ci...UBE RE­
CREATIVO "12 DE SETI::MBRO", QUITES COM A TESOU­
RARIA, PARA UMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA, A. ,SER REALIZADA .NO DIA 13 DE NGJVEMBRO DE
1977, AS 08:00 HORAS, �M PRIMEIRA CONVOCAÇÃO OU,
TRINTA, MINUTOS APOS, COM QUALQUER NUMERO,
PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO
DIA: ,

/ a) RE1FOR_MULAÇAO DO ESTATUTO SOCIAL;
D) CRIAÇAO DE TAXAS DE MANUTENÇÃO PARA SÓ-

CIOS REMIDOS; .

c) TRANSF. DE TíTULOS;
. d) VENDA 'DE IMÓVEL, LOCALIZADO NA PRAIA DO

PONTAL --: MUN, DE PALHOÇA.
Floriànópolis, 26 de outubro de 1977.

ALCIDES JOSÉ MINOTTO
PRESIDENTE CONSELHO DELIBERATIVO

Â. (EN�A.R""As" sÁNTA CATARINA s.s,
(ELESC

. ,

, COMUNICAÇÃO
\

A CELESC -Agência Florianópolis, comunica a

seus 'consurnldcres que, DOMINGO, dia 13/
11/77, a fim de permitir trabalhos.na construção
de uma cabine transformadora., para o edifício
Cristina, haverá. falta de energia elétrica nos se-

guintes locais e horário: "

Das 6:00 às 7:30 horas:. - Rua Anita Garibaldi, Gal.
Bittencourt, Av. Hercílió Lwz, a partir da Rua
,Nunes Machado até a rua Anita Garibaldi, Pedro
Soares a partir da rua Anita Garibaldi até a rua

Araújo.Figueiredo.· •
'-'

Florianópolis, 10 de novembro de 1977
f

A EMPRESA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




